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Da  oração   do   christão 

Refutação  do  artigo  precedente 
Fevereiro  de  1843 


Procuramos  analysar  o  discurso,  que  o 
snr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  estampou  no 
2."  numero  do  jornal  O  Christianismo,  e  que 
já  no  precedente  do  nosso  deixámos  trasla- 
dado rielmente. 

Entramos  na  disputa  repassados  da  vene- 
ração devida  aos  annos,  á  sciencia,  á  virtu- 
de, e  a  uma  piedade  profunda,  e  sincera,  mas 
convencidos  de  que  por  nós  levamos  a  ver- 
dade, e  verdade  das  que  não  é  lícito  dissi- 
mular. 

Longe  de  nós  o  presumir,  que  o  nosso  (a 
tantos  respeitos)  mestre  pretendesse  acinte 
negal-a  ou  escurecel-a;  temos  porém  por  in- 
dubitável, que  o  seu  escrito,  ou  por  curto, 
ou  por  á  pressa  feito,  ou  por  ambas  estas 
causas,   apresentou,  para  ser  commungado 
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pelas  turbas,  um  pensamento  que  não  era  o 
seu,  como  também  não  é  o  da  Egreja. 

Sua  Excellencia,  eremita  philosophico,  tem 
a  sua  vivenda  perpétua  n'uma  região  muito 
alta,  d'onde,  enxergando  apenas  os  homens, 
lhe  não  é  possivel  conhecel-os.  Aconíece-lhe 
então,  o  que  a  todos  os  solitários  acontece: 
faz  dos  homens  um  homem,  e  esse  formado 
á  sua  imagem  e  semelhança. 


S.  E.  imaginou  talvez  que  o  vulgo  dos  lei- 
tores era  perfeitamente  illustrado  nas  dou- 
trinas religiosas;  que  era  firme  e  zeloso  na 
sua  crença;  e  sobretudo,  que  tinha  os  meios 
intellectuaes,  e  o  habito,  de  proceder  de  con- 
sequência em  consequência,  desde  o  primeiro 
principio  que  se  lhe  apresentasse,  até  ao  mais 
remoto  resultado;  e  isto  sem  que,  nem  fra- 
queza, nem  paixões,  nem  erros,  nem  externos 
impulsos,  o  desviassem  da  linha  recta  do  ra- 
ciocínio; e  sobre  este  pressupposto,  reputando 
que,  da  meia  verdade  do  seu  artigo,  se  po- 
dia inferir  a  outra  meia,  cu)a  ausência  o  dei- 
xaria erróneo,  não  hesitou  em  derramal-o. 
Mas. . .  (outra  iiez  o  dizemos)  S.  E.  tem  a 
feliz  desgraça  de  desconhecer  o  seu  século 
na  sua  terra,  e  a  sua  doutrina  expressa  foi 
diversissimamente  recebida:  pelos  christãos 
de  veras,  com  escândalo;  pelos  tibios,  com 
indifferença;  pelos  philosophos,  como  contra- 
ditória; pelos  scepticos  e  espiritos-fortes,  como 
um  subsidio,  na  parte  em  que  o  podia  ser, 
á  impugnação  dos  milagres. 
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Se  S.  E.  bem  soubera  o  como  a  oração, 
alma  e  essência  do  culto,  se  tem  entre  nós 
amortecido  e  rareado;  se  visse  como,  até  das 
famílias  antigas,  onde  ella  era  parte  quoti- 
diana das  refeições,  e  onde  se  cria  que  a 
benção  do  pae  era  confirr  ida  pela  de  Deus 
sobre  os  filhos  e  os  servos,  ella  tem  quasi 
inteiramente  desapparecido;  como,  até  de- 
baixo de  muitos  tectos  de  colmo  ou  loisa, 
nas  aldeias  serranas,  se  vai  trocando  o  terço 
pela  discussão  politica,  e  muito  lavrador  já 
não  acode  á  egreja,  senão  quando  no  meio 
d'ella  o  chama  a  urna  eleitoral;  como  o  Do- 
mingo se  profana  egualmente  com  o  que  se 
faz,  e  com  o  que  se  deixa  de  fazer;  como  as 
mulheres,  e  até  as  mães,  os  homens,  e  até 
os  velhos,  sorriem  e  se  envergonham  deste 
exercício;  como  innumeraveis  ministros  do 
Altar,  e  até  parochos,  postos  por  Jesu-Christo 
para  lu\  do  mundo  e  sal  da  terra,  não  ap- 
parecem  a  entoar  as  preces  das  turbas  senão 
sobre-pos.se  e  automathicamente,  histriões  do 
templo,  menos  conscienciosos  muitas  vezes 
que  os  do  tablado;  se  visse  como,  com  o 
orar,  se  tem  ido  relaxando  toda  a  mais  obser- 
vância catholica,  e  por  ahi  também  a  Fé,  a 
ponto  de  que,  na  opinião  geral,  já  valem 
mais  duas  pranchas  de  castanho,  ou  de  pinho, 
que  as  duas  Táboas  da  Lei;  conheceria  haver 
feito  com  a  sua  thcoria  um  grave  damno, 
que  a  nós,  que  a  todos,  mas  que  a  elle  prin- 
cipalmente, incumbe,  quanto  ainda  se  possa, 
remediar. 

Cuidando  espertar  a  alapada  da  Fé,  quem 


8  Emprega  da  Ristona  de  Portugal 

é  a  oração,  entornou,  sem  se  sentir,  uma 
parte  do  óleo  que  a  alimentava,  que  é  o  pro- 
veito immediato  e  temporal,  o  único  talvez 
bem  intelligivel  n'esta  era. 

O  tédio  que  geralmente  havemos  á  oração, 
não  hão-de  ser  abstracções  metaphysicas,  c 
especulações  theologicas,  as  que  o  curem. 
Antes  do  espirito  está  o  corpo;  antes  do  ho- 
mem do  Geo,  o  homem  terrestre  que  o  en- 
volve; antes  dos  desejos  do  desconhecido  e 
remoto,  o  amor  do  próximo  e  conhecido.  O 
nosso  caminho  para  o  Firmamento  não  pode 
ser  senão  pela  terra,  onde  somos,  com  que 
somos,  e  de  que  somos. 


Já  se  vê  pois,  que  não  é  com  a  pessoa  do 
sábio  que  nos  afoitamos  a  pelejar,  mas  com 
o  escrito,  que  não  é  elle,  nem  o  representa 
no  sentido  que  geralmente  se  lhe  attribue;  e 
por  mais  que  provável  temos,  que  o  mesmo 
autor  que  parecemos  refutar,  reconsiderando 
o  assumpto  em  si  e  nas  suas  consequências, 
descerá  a  ajudar-nos,  e  dará  ás  nossas  ideias 
o  grande  pezo  da  sua  autoridade.  Elle  tirará 
evangelicamente  a  luz  de  baixo  do  vaso  com 
que  a  cobriu;  e  o  Altar,  brilhando  e  sorrindo, 
atrahirá  novamente  os  desconsolados  que  já 
lhe  iam  desertar. 


II 


Resumamos,  para  maior  clareza,  o  impu' 
gnando  discurso  de  S.  E. 


Obras  completas  de  Castilho 


i.°  principio: 
Ghristo  disse:  Vigiae  e  orae  para  não  ca- 
hirdes  em  tentação. 
2.°  principio: 
O  christão,  inspirado  pelo  Espirito  Santo, 
envia  pelos  merecimentos  do  Divino  Mestre 
as  suas  supplicas  ao  ihrono  do  Altíssimo. 
3.°  principio: 
O  fim  d'estas  supplicas  não  pode  ser  lem- 
brar-lhe  que  se  necessita  do  seu  auxilio;  por- 
que Deus  é  Omnisciente. 
4.°  principio: 
Tão  pouco  pode  ser  excitar-lhe  compaixão; 
porque  Elle  é  infinitamente  bom. 
5.°  principio: 
Nem  egualmente  interessar-jhe  o  amor- 
proprio,  porque  da  creatura  nenhuma  gloria 
pode  redundar  ao  Creador. 
Consequência: 
Logo,  o  fim  do  orar,  não  sendo  impetrar, 
não  pode  ser  outro  senão  o  evitar  o  perigo 
da  tentação. 
Explicação: 
^Mas   como  se  evita  a  tentação  orando? 
porque  orar  é  adorar.  Adorar  é  humilhar- 
se.  A  humilhação  é  o  contrario  da  soberba; 
e  a  arvore  da  sciencia  do  bem  e  domai,  cu)0 
fruto  nos  sujeitou  á  morte,  significava  a  so- 
berba. 

Orar  é  adorar  a  Bondade  infinita,  e  a  in- 
finita Justiça. 

Consequência  ultima: 
Orar  não  é  portanto  mais,   que   umacto 
de  absoluta  sujeição,  sem  mistura  de  mais 
nada;  orar  é  synonimo  de  adorar. 

Logo  apparecerá,  como,  no  sentido  da  ap- 
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plicação  que  d'elles  se  pretendeu  fazer,  o  3.°, 
o  4.°,  e  o  5.°  princípios  são  falsos,  e  o  i.° 
tomado  falsamente,  em  quanto  se  julga  que 
n'elle  só  se  encerra  toda  a  explicação  do  pre- 
ceito de  orar;  e  d'aqui  resultará,  infallivel- 
mente,  o  conhecimento  da  falsidade  da  i.* 
e  da  ultima  consequência. 

Mas,  para  que  todas  estas  evidencias  (que 
o  são)  raiem  por  si  mesmas  até  nos  espíritos 
mais  nublados  e  anoitecidos,  seja-nos  licito 
fazer  antes  de  tudo  algumas  considerações 
geraes,  acerca  das  relações  mútuas  do  Crea- 
dor  e  da  creatura,  ao  dúplice  facho  da  Phi- 
losophia,  e  da  Fé. 

III 

N'este  mundo,  onde  a  violada  arvore  da 
sciencia  ficou  derramando  por  toda  a  parte 
as, sombras  da  ignorância,  n'este  pobre  mun- 
do, por  Deus  entregue  ás  disputações,  ^que 
é  o  homem  ?  ;  d'onde  vem  ?  ^como  vive?  ^-e 
para  onde  vai  ? 

O  berço  é  mudo;  a  Natureza,  muda;  e  o 
sepulcro,  mudo.  Em  torno  d'elle,  dentro 
n'elle,  nada,  senão  portentos  e  mysterios. 

Mas  elle  começou.  Logo,  o  seu  ser  emanou 
de  um  Ser  superno,  principio  de  todo  o  ser, 
e  não  destructivel,  variável,  e  contingente, 
como  toda  esta  matéria  multiforme  e  cam- 
biante, com  quem  o  seu  corpo  se  permuta 
de  contínuo. 

Elle  vive,  discorre,  e  quer.  Logo,  ha  um 
principio  que  o  protege,  e  de  quem  emanam 
todo  o  entendimento  e  liberdade. 

Elle  tende  essencialmente,  pelas  suas  co* 
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gitaçÕes,  para  o  infinito  e  para  o  bello;  pelos 
seus  desejos  Íntimos,  para  a  felicidade;  e  a 
felicidade,  o  bello,  e  o  infinito,  de  que  elle 
tem  uma  noção  vaga,  e  como  que  infusa, 
não  se  lhe  apresentam  em  lance  ou  momento 
algum  da  vida.  Logo,  devem  de  estar  para 
além  d'ella;  e  os  movimentos  secretos  do  seu 
coração,  e  do  seu  espirito,  não  são  menos 
que  prophecias  de  outro  mundo. 


O  homem,  no  meio  da  dependência  de 
todos  os  objectos  circumstantes,  onde,  desde 
o  sol  até  ao  pyrilampo,  desde  o  oceano  até 
á  gôtta  do  orvalho,  tudo  actua  sobre  elle, 
sente-se  entretanto  livre  para  querer,  ou  não 
querer,  e  para,  dentro  na  órbita  de  suas 
forças,  obrar  inteiramente  a  seu  sabor.  Logo, 
se  houver  uma  lei  fixa,  clara,  universal,  que 
lhe  aponte  constantemente  para  onde  deve 
pender  a  sua  escolha,  essa  lei  haver-lhe-ha 
sido  dada  por  esse  Ente  seu  autor;  e  a  in- 
fracção d'ella  deve  ser  seguida  de  pena,  como 
de  premio  a  sua  observância. 

Que  esta  lei  innata  existe,  ninguém  o  ignora; 
o  seu  nome  é  a  consciência;  a  que  nós  cha- 
maríamos a  religião  dos  que  a  não  teem. 

Ora,  assim  como  a  apetência  de  felicidade 
é  prova  de  ulteriores  destino"?,  assim  a  lei 
da  consciência,  cuja  sancção  na  vida  algumas 
vezes  chega  a  enfraquecer-se,  revela  que 
n'outra  parte  se  encontrará  o  Juiz,  e  o  jul- 
gamento; de  cuja  existência  pode  ainda  ser 
abono  o  terror  manifesto  que  precede  á  morte. 
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Além  d'estas  disposições  constitutivas,  tem 
de  mais  o  homem  a  espontânea  tendência, 
que  o  leva  a  desafogar  suas  penas,  e  a  im- 
plorar por  todos  os  modos  o  allivio  d'ellas. 
O  manancial  recôndito  da  religião  terrestre 
a  que  chamam  poesia,  d'aqui  se  deriva  prin- 
cipalmente. A  poesia  (e  debaixo  d'esta  pa- 
lavra não  se  hão-de  comprehender  somente 
as  obras  dos  poetas,  mas  todos  os  actos  da 
vida  em  que  influem  os  aífectos),  a  poesia, 
repetimos,  é  uma  contínua  invocação,  já  ás 
potencias  invisíveis,  já  aos  entes  da  nossa  es- 
pécie, presentes  ou  ausentes,  finados,  e  até 
por  nascer, 


Exoriare  aliquis  nostris  ex  ossibus  ultor^ 


á  natureza  animal,  á  vegetativa,  á  bruta  e 
inorgânica.  Queixâmo-nos  ás  arvores,  aos 
ventos;  conversamos  nos  segredos  da  nossa 
alma  com  a  lua  e  com  as  estrellas;  damos 
beijos  na  pedra,  que  para  sempre  nos  esconde 
um  objecto  amado. 

Esta  poesia,  que,  por  ser  mais  ou  menos 
de  todos,  se  não  pode  reputar  uma  loucura, 
ou  uma  aberração  insignificatíva,  descobre 
que  o  homem,  fraco,  limitado,  e  dependente, 
é  impellido  pelo  que  quer  que  seja  interno 
para  a  oração;  e  só  pelo  descostume  ou  im- 
potência de  a  remontar  até  ao  seu  verdadeiro 
alvo,  a  desbarata  pelas  creaturas,  fracas,  li- 
mitadas, e  dependentes  como  elle. 
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IV 


Eis  aqui,  em  poucas  palavras,  tudo  quanto 
o  homem  sabe  menos  imperfeitamente,  por 
lhe  ser  declarado  pelo  senso  intimo:  a  exis- 
tência de  Deus,  da  alma  livre,  da  lei  moral, 
do  bem  ou  mal  na  vida  futura,  da  necessi- 
dade de  protectores  na  presente. 

Todo  o  restante,  de  que  se  compõem  as 
chamadas  sciencias  humanas,  são  systemas 
de  conjecturas;  de  verdades,  se  o  quereis, 
mas  verdades  unicamente  de  effeitos  e  resul- 
tados, permanecendo  sempre  mysteriosos  e 
indecifráveis  os  verdadeiros  princípios,  for- 
ças, e  leis,  por  que  se  produziram. 

Por  isso,  em  quanto  cada  século  derroca  e 
reconstrue  sob  um  aspecto  novo  todo  o  saber 
mundano  do  precedente,  est  outras  noções 
indemonstradas  se  transmitiem,  sempre  as 
mesmas,  de  geração,  em  geração,  de  edade 
em  edade. 

A  Chimica,  a  Physica,  a  Botânica,  a  Me- 
dicina, de  hoje,  não  são  as  que  foram  ha 
cincoenta  annos,  não  são  as  que  d'aqui  a  cin- 
coenta  annos  hão  de  ser;  e  a  lanterna  surda 
da  consciência,  aceza  por  Deus  para  Adão, 
é  ainda  a  mesmíssima,  que  pelas  veredas  da 
vida  levamos  cada  um  de  nós,  o  selvagem 
como  o  parisiense,  o  tártaro  como  o  portu- 
guez,  o  Pontífice  como  o  rústico. 

Afora  esta  sciencia,  que  o  homem  se  não 
deu,  nem  se  podia  dar,  a  si  mesmo,  uma  só 
das  por  elle  creadas  se  pavoneou  com  o  ti- 
tulo de  certíssima;  e  ainda  essa,  essa  por 
quem  se  poderia  poeticamente  dizer  que  não 
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é  infallivel  senão  porque  se  engolfa  pelos 
ceos,  ^que  sabe  ella?  Além  de  contar,  e  me- 
dir grandezas  e  movimentos,  ^quc  nos  pode 
affirmar  do  que  mais  ha  d'ahi  para  dentro, 
da  natureza  dos  planetas,  da  sua  formação, 
da  força  primordial  que  os  fez  correr  pela 
immensidade  sem  perturbação,  nem  canças- 
so,  nem  desvio  d'essas  órbitas,  única  circums- 
tancia  de  sua  mysteriosa  existência,  que  nos 
ufanamos,  e  com  rasão,  de  ter  sabido  calcu- 
lar? 

No  meio  de  tanta  ignorância  do  sensível, 
tantas  luzes  moraes  convergentes  para  ver- 
dades espirituaes  da  primeira  importância 
facilmente  deixam  presumir  que,  ou  o  pri- 
meiro Principio  e  Regedor  do  universo  quiz 
aclarar-nos,  já  cá  em  baixo,  com  os  arreboes 
propheticos  do  dia  que  não  ha-de  ter  noite, 
ou  que,  segundo  muitos  philosophos  piedosos 
conjecturam,  duram  ainda  no  género  humano 
confusas  reminiscências,  pela  tradição  con- 
servadas, de  revelações,  mediata  ou  imme- 
diatamente  feitas  á  primeira  família  no  pri- 
meiro século  do  mundo. 


Mas,  ou  sejam  ambas  estas  coisas,  ou  uma 
só  e  qualquer  d'ellas,  não  é  menos  evidente 
que  o  homem  religioso  existe,  de  feito,  den- 
tro em  nós,  e  que,  se  algumas  vezes  parece 
confundido,  e  até  aniquilado,  no  homem  pro- 
fano que  o  envolve,  ao  bater  das  horas  so- 
lemnes  das  desgraças  ou  da  morte,  reappa- 
rece,  ou  ressurge,  e  engolfa  os  seus  olhos 
de  lince  atravéz  da  escuridão  da  Natureza, 
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até  ao  Ente  Infinito,  a  cujos  pés  ella  se  re- 
volve. 


^Mas,  então  ao  menos,  logrará  elle  conhe- 
cel-o? 

jEUe!  jelle,  que  de  si  próprio  nada  mais 
sabe  que  a  sua  ignorância,  a  sua  dependência, 
e  que  tem  uma  lei,  e  que  o  aguarda  um  por- 
vir mysterioso,  elle,  que  não  explicaria  a  fo- 
lha do  pinheiro,  elle,  o  homem,  abranger  a 
Deus!?... 

— «Não; — exclama  o  Apóstolo  das  gen- 
tes. — Vel-o  nós  outros,  não  o  podemos,  se 
não  só  o  reflexo  que  d'Elle  cai  sobre  o  es- 
pelho d'este  mundo.  Vemoio  n'um  enigma. 
Para  o  diante,  hemos  de  contemplai  o  de  face 
a  face;  mas  não  agora.  Agora  só  o  conheço 
em  parte,  e  então  tão  perfeitamente  o  hei- 
de  conhecer,  como  elle  a  mim  me  conhe- 
ce.» 

Mas  este  parcial  e  imperfeito  conhecimento 
que  temos  do  Creador,  ^-será  por  ventura 
bastante,  para  estabelecer  entre  Elle  e  nós 
algumas  relações? 

Indubitavelmente;  e  estabelecidas  estão 
ellas  ha  muito:  pela  Fé,  na  Lei  da  Graça. 
e  na  Lei  escrita;  pela  tradição,  desde  o  co- 
meço das  eras,  na  Lei  natural;  e  alem  d'is.so, 
em  toda  a  parte  e  em  todos  os  tempos,  pelos 
simplices  dictames  da  rasão  humana. 
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VI 


A  adoração,  nascida  no  Paraíso,  veio,  des- 
figurada e  amortecida  sob  o  pezo  e  trevas 
das  diversas  idolatrias,  atravessando  as  eda- 
des  até  á  nossa,  para  ir  ainda  avante,  desde 
a  nossa  até  á  derradeira. 

O  que  o  homem,  por  sua  mesma  natureza, 
ou  por  Graça,  ou  pela  tradição  das  primi- 
tivas eras,  sabia  e  não  podia  ignorar  do  seu 
ser  e  dos  seus  destinos,  persuadia-o,  obri- 
gava-o,  aos  actos  da  mais  humilde  e  respei- 
tosa vassalagem. 

Estes  actos,  porém,  não  podiam  bastar- 
Ihe. 

Adorava,  porque  o  pezo  de  uma  immen- 
sidade  de  Gloria  o  prostrava  sobre  o  pó, 
como  um  átomo  atirado  pelo  vento  para  cima 
de  outros  átomos. 

Mas  este  átomo  era  sensitivo;  e  os  átomos, 
sensitivos  ou  brutos,  que  o  rodeavam,  po- 
diam influir,  ajudando  ou  contrariando,  no 
cumprimento  de  cada  um  de  seus  desejos 
mais  amados.  Os  insensíveis  não  podiam 
ouvir  as  suas  supplicas;  os  racionaes  eram 
tão  fracos  e  desvalidos  como  elle.  A  sua 
prece  tinha  de  subir,  até  encontrar  quem 
podesse  acolhel-a  e  despachala;  a  sua  prece 
subiu  por  consequência  até  onde  a  sua  ado- 
ração se  havia  elevado.  O  orar  foi  pois,  como 
o  adorar,  uma  expressão  natural  e  neces- 
sária da  pequenez  e  dependência  humana, 
e  da  crença  e  confiança  n'uma  Bondade  mais 
que  paternal:  divina,  e  indefectivel. 
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A  necessidade  de  orar  é  de  tal  modo  con- 
génita á  nossa  constituição  n'este  mundo  mo- 
vediço, movediço  como  nau  que  viaja  por 
entre  temporaes  e  escolhos,  que  o  próprio 
culto  das  falsas  divindades,  em  que  o  homem 
delirante  decompôz  a  ideia  da  Divindade 
Única  e  Verdadeira,  como  no  prisma  se  de- 
compõe o  raio  do  sol,  era  ainda,  posto  que 
viciado,  um  documento  d'isso  mesmo. 


VII 


^Mas  não  se  poderá  oppôr  a  este  consen- 
so universal  da  oração  alguma  razão,  por 
onde  se  argua  de  enganadora  a  consciência 
do  género  humano  ? 

Eil-a  aqui: 

«Supplicar  ao  Creador  que  siga  avante  no 
cumprimento  de  seus  desígnios  em  todos  os 
pontos  d'elles,  é  superfluidade  insensata.  Pe- 
dir lhe  que  em  alguma  parte  os  mude  para 
bem  nosso,  é  tentai  o,  desatinar,  e  blasphe- 
mar.  Melhor  do  que  nós  sabe  Deus  o  que 
nos  convém,  porque  é  Omnisciente  ;  mais  do 
nós  o  queremos,  o  quer  Ellc,  porque  é  Bo- 
níssimo;  e,  Immutavel,  não  poderia,  ainda 
querendo  (se  o  podesse  querer)  mudar  coisa 
alguma  no  que  ah  ceterno  decretara.  Logo, 
a  supplica  nada  pode  impetrar  em  favor  dos 
nossos  desejos,  mais  do  que  simplesmente 
a  Graça. p 

jGrande  contradicçãol  }V.  pois  essa  Graça 
poderia  deixar  de  estar  egualmente  prevista 
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ab  eterno'^  Se,  pela  minha  prece,  eu  não 
posso  obter  um  determinado  bem  que  soUi- 
cíto,  ^como  poderia  obter  o  da  Graça?  E  se 
o  da  Graça  é  conseguivel,  mediante  a  oração 
christan,  ^jpor  que  o  não  seria  outra  qualquer 
coisa,  como  n'ella  se  não  envolvesse  peccado, 
ou  occasião  alguma  d'elle? 


Ou  este  apparatoso  argumento  das  infinitas 
perfeições  divinas  nada  prova  contra  a  effi- 
cácia  da  oração,  ou  prova  de  mais,  porque, 
de  consequência  rigorosa  em  consequência 
rigorosa,  destruirá  todo  o  culto  externo  e  in- 
terno, apagando,  a  final,  até  o  ultimo  vestí- 
gio da  adoração  divina.  Mas  digamos  antes, 
francamente,  que  nada  prova. 

Se  já  a  Natureza,  se  já  a  mínima  parte 
d'ella,  tem  arcanos  impenetráveis,  ^como  não 
seria  mysterio  de  mysterios,  e  todo  myste- 
rio,  o  Ente  Supremo? 

Toda  a  profundidade  dos  theólogos,  e  dos 
philosophos,  esmorece  e  se  aniquila  na  sua 
consideração,  porque  não  ha  metter  oceanos 
em  conchinha  de  praia. 

Do  amor  e  saber,  que  hão-de  ser  a  nossa 
sorte,  o  amor,  só,  nos  principia  cá  em  baixo. 
No  amor  se  cifra  a  Lei.  Os  pontos  de  que 
se  compõe  a  crença,  não  os  descobre  o  dis- 
curso; são-nos  impostos  pela  Fé. 


E?  de  que  serviria,  e  que  provaria  com  ef- 
feito  a  analyse  humana  (que,  tendo-se  forma- 


Obras  completas  de  Castilho  19 

do  sobre  a  experiência,  não  pode  transcender 
os  limites  da  Natureza),  quando  se  applicas- 
se  ás  coisas  de  uma  ordem  totalmente  extra- 
nha,  e  inaccessivel  aos  sentidos? 

A'  meza  da  Religião  só  o  coração  acha 
banquete;  o  entendimento  é  o  Lazaro  men- 
digo, que  implora  as  migalhas  que  d'ella 
cahem.  Deus,  comprehensivel  pelos  nossos 
juizos,  deixaria  de  ser  Deus. 


VIII 


Era  entretanto  necessário,  visto  que  a  sua 
existência  não  consentia  dúvida,  e  as  relações 
entre  EUe  e  o  homem  eram  demonstradas 
pelo  modo  por  que  mais  claramente  o  po- 
diam ser,  pelo  senso  íntimo,  era,  dizemos, 
necessário  que  o  homem  creasse  uma  lin- 
guagem, a  menos  imperfeita  que  lhe  fosse 
possivel,  para  falar  d'Elle,  e  com  EUe.  D'a- 
qui  nasceram  as  distincções  de  qualidades 
n'um  Ente  simples,  os  attributos  de  Poder, 
de  Sciencia,  de  Justiça,  de  Misericórdia,  de 
Immutabilidade;  sendo  que  as  coisas  a  que, 
por  nossa  insciencia,  damos  todos  esses  di- 
versos nomes,  devem  lá  ser  uma  só,  e  a 
mesma:  a  Justiça,  Misericórdia;  a  Misericór- 
dia, Justiça;  a  Misericórdia  e  Justiça,  Sciencia; 
a  Sciencia,  Misericórdia,  e  Justiça,  Poder; 
e  assim  por  diante. 


Da  mesma  inexperiência,  imperfeição,  e 
grossaria  nossa,  nasceu  ainda  toda  essa  lin- 
guagem figurada,  com  que  nós,  e  até  os  Li- 
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vros  inspirados,  mas  inspirados  para  as  me- 
didas da  nossa  comprehensao,  nos  represen- 
tani  a  Deus  sob  certas  formas,  e  com  certas 
condições  humanas,  como  quando  dizemos: 
«Deus  fez  o  liomem  por  sua  mão»,  «Deus 
soprou  na  face  de  Adão»,  ao  Padre  tem  á 
dextra  o  Filho»,  «o  G(jração  divino  é  mise- 
ricordioso», «os  olhos  de  Deus  penetram  em 
toda  a  parte»,  etc. 

D'este  systema  de  analogias,  aliás  neces- 
sário, tem-se  caminhado  de  uma  primeira 
expressão  figurada,  por  uma  serie  de  induc- 
ções,  até  ás  mais  absurdas  consequências. 


Sem  termos  a  sacrílega  presumpçao  de 
havermos  comprehendido,  melhor  que  outrem 
qualquer,  ao  incomprehensivel,  nós  vamos 
procurar  conciliar  as  apparentes  contradic- 
ções,  que,  por  este  vicioso  methodo,  de  ar- 
gumentar da  creatura  para  o  Creador,  pare- 
cem achar-se  entre  os  chamados  attributos 
divinos,  e  a  efficácia  das  supplicas  do  fiel. 


IX 


Deus  é  immutavel.  Como  tal,  dizem,  ne- 
nhum rogo  o  poderia  fazer  alterar  clausula 
alguma  nos  seus  projectos. 

Deus  é  na  verdade  immutavel  na  sua  sub- 
stancia, nas  suas  ideias,  nas  suas  vontades, 
mas  d'essa  immutabiUdade  de  Deus  não  se 
conclue  (como  á  primeira  vista  parece)  a 
immutabilidade  das  coisas,  que  Elle  deixou, 


A  vihge:.:  e  o  :.:z:ii::o 

iQu.-idro  de  Raphael,  na  Galeria  Nacional  de  Londres) 
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por  qualquer  modo,  sujeitas  á  vontade  livre 
do  homem. 

Desde  que  admittís  que  podemos  obrar  o 
bem  ou  o  mal,  e  que  o  bem  ou  mal  que 
obrarmos  hao-de  reactuar  sobre  nós  e  o  nosso 
destino,  sois  obrigados  a  convir  em  que  a 
Immutabilidade  Divina  exprime  uma  ideia, 
que  não  estamos  habilitados  para  apreciar, 
mas  que  não  exclue  o  que  a  nosso  respeito, 
e  na  nossa  linguagem,  podemos  chamar  mu- 
dança. 

^Quem  dirá,  por  exemplo,  que  Paulo  per- 
seguidor, e  Paulo  convertido,  encontraria  em 
Deus  as  mesmas  disposições,  e  receberia 
d'elle  eguaes  enchentes  de  Graça?  Logo, 
aquella  mysteriosa  Immutabilidade  nenhum 
argumento  vos  pode  oíferecer. 


De  mais:  folheae  os  Livros  santos;  vós 
ahi  achareis,  de  continuo,  n'uma  linguagem 
certamente  figurada,  mas  nem  por  isso  me- 
nos terminante,  a  expressão  de  mudanças, 
e  até  de  arrependimento,  em  Deus. 

D'entre  mil  exemplos  escolheremos,  para 
citar,  só  três  ou  quatro. 


Quando  a  corrupção  moral  chegou  ao  pon* 
to  de  desafiar  um  diluvio,  «pesou  a  Deus — 
diz  o  Génesis  —  o  haver  feito  o  homem. » 


A  Loth,  que  lhe  pede  salve  da  destruição 
uma  cidade  condemnada,  responde  pela  boc- 
voL.  xxxviu  a 
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ca  do  seu  Anjo:  «Aceito  as  tuas  preces;  e  )á 
não  afundirei  a  cidade  por  quem  intercedes.» 


El-Rei  Ezechías  está  doente;  o  Propheta 
Isaías  lhe  intima  da  parte  de  Deus  que  vai 
morrer.  Ezechías  ora,  e  debulha  se  em  la- 
grimas. Deus  lhe  torna  logo:  «Ouvi  a  tua  ora- 
ção, e  vi  as  tuas  lagrimas;  estás  curado;  d'a- 
qui  a  três  dias  irás  ao  templo;  e  ao  já  vivido 
te  acrescento  agora  mais  quinze  annos.» 


Nínive  é  formalmente  avisada  pelo  Pro- 
pheta do  Senhor,  de  que  dentro  em  quarenta 
dias  vai  ser  subvertida.  O  Rei  e  o  Povo  oram, 
e  fazem  penitencia,  e  Nínive  é  salva. 


Combatiam  os  Hebreus  com  os  Amaleci- 
tas;  orava  entretanto  Moisés  sobre  o  monte, 
implorando  com  as  mãos  postas  a  victoria. 
jNotavel  exemplo  do  poder  da  oração  sobre 
Deus!:  todas  as  vezes  que  Moisés  levantava 
mais  as  mãos  com  a  supplica,  levavam  os 
seus  a  melhoria,  diz  o  sagrado  texto;  mal 
que  as  deixava  descahir^  recobravam  vanta- 
gem os  inimigos. 


Todos  estes  exemplos  descobrem  mudan- 
ças manifestas,  sem  contrariarem  porém  a 
Immutabilidade;  porque  de  todas  estas  mu- 
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danças,  que  tão  ao  certo  o  foram  em  rela- 
ção ás  creaturas,  nenhuma  o  foi  da  parte  de 
Deus.  O  Autor  da  Natureza  e  dos  successos 
previu,  e  quiz  desde  toda  a  eternidade,  tudo 
quanto  no  decurso  do  tempo  occorreria. 


O  cumprimento  do  que  ciiamamos  leis  da 
Natureza,  não  é  mais  lei,  nem  mais  provi- 
dencial, do  que  isso  que  julgamos  excepções 
ou  quebrantamentos  d'ellas.  Essas  apparen- 
tes  excepções  coexistiram  na  Eterna  Mente 
com  as  regras;  e  não  são  milagres,  senão 
relativamente  á  nossa  experiência;  ou,  se  mi- 
lagres são,  sãon-o  tanto  como  as  mais  sim- 
plices  Decorrências  do  Universo. 

A  enfermidade  mortal  de  Ezechias,  pe7'bi 
gralia,  não  fora  primeiro  sabida  por  Deus, 
do  que  a  sua  oração,  as  suas  lagrimas,  e  a 
cura,  que  em  virtude  d'essas  lagrimas,  e 
d'essa  oração,  se  havia  de  seguir.  Foi  uma 
serie  de  causas  e  eífeitos  desusual  e  desco- 
nhecida aos  vermes  da  terra,  mas  que  fazia 
integralmente  parte  da  Natureza,  segundo  a 
traça  occulta  do  seu  Formador. 

Se  Deus  podesse  ter  desde  o  principio 
ignorado  as  preces  que  se  lhe  haviam  de  di- 
rigir, e  por  ellas,  no  acto  de  as  receber,  se 
visse  necessitado  a  alterar  as  suas  predispo- 
sições, então  sim,  que  se  poderia  dizer  que 
Deus  era  mudável  na  sua  essência;  mas  então 
se  havia  de  dizer  também  que  não  era  Deus, 
e  que  o  não  havia. 
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XI 

Falemos  claro: 

A  imrautabilidade,  no  sentido  ena  que  se 
pode  tomar  para  que  d'ella  saia  argumento 
contra  a  virtude  impetrativa  da  prece,  ani- 
quilaria egualmente  os  effeitos  sobrenaluraes 
de  qualquer  outro  acto  humano;  arrazaria 
pelos  fundamentos  toda  a  immensa  e  neces- 
sária fábrica  do  systema  religioso,  e  tão  mi- 
seravelmente arrazada,  que  nenhuma  outra 
Religião,  verdadeira  nem  falsa,  se  poderia 
em  seu  logar  instituir.  O  mundo  não  teria 
sobre  si,  mais  do  que  uma  divindade  de  Epi- 
curo, verdadeira  viga  dormente  no  charco 
das  rans  da  fábula. 


XII 


Mas  este  ponto  (digam  o  que  lhes  aprou- 
ver os  enjoadiços)  merece,  pela  sua  impor- 
tância, attenta  mormente  a  carência  de  luzes 
religiosas  que  ainda  padece  o  PovOj  que  o 
desenvolvamos  e  elucidemos  um  pouco  mais. 

Eis  o  que  diz  um  theólogo  respeitável, 
Monsieur  Bergier: 

«Quando  a  Deus  oramos  que  nos  perdoe, 
que  nos  outorgue  esta  ou  aquella  graça,  que 
não  puna  a  um  peccador  vivo  ou  finado,  não 
suppomos  que  haja  Deus  de  mudar  de  von- 
tade ou  resolução;  suppomos  sim,  que  Deus 
anteviu  ab  ceterno  a  oração  que  lhe  fazemos, 
e  quer  despachai- a.  O  que  da  immutabili- 
dade  de  Deus  se  infere,  é  que  elle  cumpre 
todas  suas  promessas;  mas  não  se  infere  que 
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realise  todas  suas  ameaças,  porque  em  sua 
mão  está  o  perdoar,  sem  faltar  á  sua  justiça.» 


Rematemos  esta  explicação  com  uma  ima- 
gem, que  nol-a  torne  mais  perceptivel. 

Presupposto  (o  que  se  não  pode  negar) 
que  o  homem  é  livre  para  observar  ou  in- 
fringir o  que  Deus,  na  lei  religiosa  e  na  lei 
da  consciência,  lhe  escreveu,  segue-se  que  o 
homem  pode  collocar-se  para  com  Deus  em 
diversas  relações.  Logo,  em  Deus  ha,  para 
o  homem,  approvação  ou  reprovação. 

Supponhâmos  (figuradamente  falando)  que 
Deus  tem  na  sua  mão  direita  a  sua  appro- 
vação, na  sua  mão  esquerda  a  sua  reprova- 
ção, e  em  si  a  vontade  firme  de  dar  uma  ou 
outra,  segundo  o  mérito  ou  demérito.  O  pec- 
cador  que  se  converte,  tira-se  diante  da  sua 
reprovação,  para  se  ir  collocar  diante  da  sua 
approvação.  O  justo  que  se  perverte,  tira-se 
diante  da  sua  approvação,  para  se  ir  collocar 
diante  da  sua  reprovação. 

Eis  aqui  em  Deus  a  Mudança,  e  a  Immu- 
tabilidade:  a  Immutabilidade  na  substancia, 
nas  ideias,  e  na  vontade;  a  Mudança  só  nos 
efleitos,  e  em  relação  a  quem  a  si  mesmo  se 
quiz  mudar. 


E'  assim,  que  em  torno  do  sol,  centro  fixo 
d'este  nosso  systcma,  giram  as  esphcras  que 
o  compõem,  tendo  cada  uma  d'ellas,  por  vir- 
tude dos  seus  movimentos,  as  variações  do 
dia  c  da  noite,  do  calor  e  do  frio,  das  esta- 
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ções  desabridas  ou  amoraveis.  Com  ser  im- 
movel  o  sol,  a  elle  só  referem  os  nossos  sen- 
timentos, o  nosso  uso  de  falar,  e  a  opinião 
de  todos  os  irreflexivos  e  indoutos,  as  alter- 
nativas por  que  passamos  com  a  terra.  «O 
sol  anda  longe,  ou  anda  perto,  o  sol  nasceu 
ou  sumiu-se,  encobriu-se-nos  o  sol  ou  abraza- 
nos»,  dizemos  nós;  e  tudo  isto,  o  fez  o  ro- 
dear do  orbe-,  que  o  sol  lá  está  o  mesmo, 
claro,  indefectivo,  vivificante,  emblema  pe- 
queno, grosseiro,  mas  único,  do  Sol  Eterno, 
para  onde  todos  os  espíritos  gravitam. 


XIIl 

O  que  deixamos  dito  da  Immutabilidade 
de  Deus,  já  podéra  dispensar-nos  de  falar  da 
objecção  que  da  sua  Presciência  se  tira  contra 
a  virtude  impetrativa  da  oração. 

Mas,  para  melhor  confirmar  estas  ideias, 
que  na  Religião  são  fundamentaes,  oiçamos 
ainda  o  que  nos  ensina  o  Livro  canónico  da 
Sapiência  *: 

« 

e.Ab  initio  constituiu  Deus  o  homem,  e  o 
entregou  ao  seu  próprio  conselho. 

«Mas  deu-lhe  ao  mesmo  tempo  manda- 
mentos, e  preceitos. 

«Se  quizerdes  obedecel-os,  e  guardar  sem- 
pre a  fidelidade,  que  lhe  é  agradável,  sereis 
conservados. 


*  Cap,  XV,  V.  14,  i5,  16,  17,  18, 19,  20,  21. 
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ePôz  diante  de  vós  a  agua  e  o  fogo ;  po- 
deis tomar  o  que  vos  aprouver. 

fDiante  do  homem  estão  a  vida  e  a  mor- 
te, o  bem  e  o  mal;  como  houver  escolhido, 
assim  lhe  será  dado. 

«Porque  a  sabedoria  de  Deus  é  grande ; 
Elle  é  invencível,  no  seu  poder,  e  vê  todos 
os  momentos  (de  modo  que  nada  pode  esca- 
par ao  seu  conhecimento). 

«Os  olhos  do  Senhor  estão  sobre  os  que 
o  temem,  e  Elle  conhece  todas  as  obras  do 
homem. 

«Elle  não  mandou  a  pessoa  alguma  viver 
impiamente,  e  a  ninguém  deu  aso  nem  licen- 
ça para  peccar.» 


As  questões  de  conciliar  Presciência,  Gra- 
ça, e  Livre-arbitrio,  já  morreram  de  velhas, 
e  ressuscitai  as  aqui  fora  ociosa  impertinên- 
cia. 

Fal-o-hiamos  comtudo,  e  apresentaríamos 
em  nosso  favor  as  opiniões  unanimes  de  to- 
dos os  Theólogos  philosophicos  a  este  res- 
peito, se  com  um  deísta,  um  sceplico,  ou  um 
herefe,  fosse  a  nossa  disputa,  e  não,  como 
é,  com  um  chr islão,  e  catholico,  por  quem 
as  sans  doutrinas  são  por  conseguinte  bem 
sabidas,  aceitas,  e  acreditadas. 


Diremos  só,  que  ate  o  termo  Presciência 
é  um  d'esses  impropriissimos,  que  somos  ne- 
cessitados a  usar  em  falando  do  incompre- 
hensivel  P^nte  Divino;  pelo  que  já,  com  sagaz 
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philosophia,  em  vez  de  Presciência,  Sciencia 
lhe  chamou  Santo  Agostinho;  ^e  porquê? 
porque  para  Deus  não  ha  antes^  nem  depois\ 
tudo  lhe  é  sempiternamente  presente. 

Nós,  homens,  não  vivos  se  não  só  viventes, 
e  costumados  a  collocar  as  coisas,  uma  a 
uma,  no  tempo,  que  é  a  tela  onde  bordamos 
tudo,  e  sem  a  qual  se  nos  figura  que  nada 
pode  haver,  nunca,  antes  da  morte,  nos  po- 
deremos representar  pela  imaginação  esta 
omnipresença  da  Sciencia  Increada;  mas  peia 
rasão  pura,  se  a  quizermos  consultar,  ainda 
desallumiada  da  Revelação,  sentiremos  que 
esse  inimaginável  é  axioma. 


XIV 

Mas  diz  o  artigo  que  impugnamos: 
«Não  seria  só  impiedade,  seria  absurdo, 
dizer   que  as  nossas  orações  teem  por  fim 
fazer  conhecer  ao  Omnisciente  as  nossas  pre- 
cisões.» 


Pedimos  licença  para  observar,  que  esta 
sentença  (aliás  verdadeirissima  tomada  em 
separado  e  na  accepção  óbvia  das  palavras) 
exprime  um  conceito  trivial,  que  nunca  foi 
contradito  por  pessoa  alguma,  e  portanto  não 
valia  a  pena  de  ser  apresentada.  No  logar, 
porém,  onde  foi  posta,  contém  um  erro  nas- 
cido do  abuso  do  termo  fazer  conhecer'^ 
abuso  a  que  o  autor  foi,  insensível  e  invo- 
luntariamente conduzido  por  uma  ideia  inad- 
missível, que  tomara  por  ponto  de  partida 
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da  sua  argumentação.  Essa  ideia,  a  que  nos 
atrevemos  a  chamar  inadmissivel,  fora  o  es- 
tabelecer uma  analogia  entre  objectos  total- 
mente incomparáveis. 

Querendo  tratar  da  oração  do  homem  a 
Deus,  principiou  pela  medir  pelo  rogo  do 
homem  a  homem,  e  disse: 

«O  homem,  para  impetrar  do  seu  seme- 
lhante, ensina-lhe,  antes  de  tudo,  a  sua  ne- 
cessidade*, ora,  a  Deus  não  se  pode  ensinar 
coisa  alguma;  logo,  n'esta  parte  não  se  pode 
de  Deus  impetrar  como  da  creatura  se  im- 
petra. 

Mas  ^não  seria  mais  razoável,  sabendo-se 
a  differença  que  ha  entre  os  bemfeitores  ter- 
restres e  o  Bemfeitor  Celeste,  fazer  logo  a 
transformação  da  phrase  segundo  essa  mes- 
ma differença? 


Expliquemo-nos  por  um  exemplo: 
Um  homem,  carregado  de  serviços,  de  po- 
breza, e  de  filhos,  sente  avisinhar-se  a  mor- 
te, e  treme  caidando  no  que  será  d'aquella 
casa,  quando  já  elle  não  for  n'ella.  O  seu 
instincto  paternal  o  obriga  a  recorrer,  em 
quanto  ha  tempo,  a  Deus  e  a  el-Rei,  pedin- 
do a  ambos  a  continuação  do  pão  quotidia- 
no. Para  isto  mette  dois  requerimentos:  um, 
escrito  e  documentado,  em  que  descobre  ou 
recorda  ao  Principe  os  fundamentos  da  sua 
ousadia  e  esperança;  o  outro,  mental  e  para 
maior  Monarcha,  diz  unicamente:  «Senhor, 
nada  mais  tenho,  bem  o  sabeis,  para  meus 
filhos  que  este  muito  amor,  que  Vós  para  el- 
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les  me  destes,  e  a  confiança  de  que,  por  el- 
les  e  por  mim,  que  todos  somos  vossos,  Vós 
realisareis  n'elles  esta  minha,  já  agora  esté- 
ril, anciã  de  felicidade.  O  que  em  mim  é  de- 
sejar, é  em  Vós  poder;  e  pois  que  eu  sinto 
e  Vós  dissestes,  que  a  minha  vontade  era 
condição  obrigativa  para  a  vossa,  já  d'aqui 
vol-os  entrego.  E  agora.  Senhor,  podeis  de- 
mittir  em  paz  o  vosso  servo,  ou  antes  revo- 
cal-o  em  alegria;  e  como  quer  que  defirais, 
haveremos  todos  mercê.» 

Na  primeira  petição,  que  era  a  quem  não 
conhecia  o  seu  estado,  procurou  fazer-lh'o 
conhecer,  e  provavelmente  não  o  conseguiu. 
Na  segunda,  que  era  a  quem  o  conhecia,  li- 
mitou-se  em  apresentar  os  affectos  como 
folha  corrida,  e  como  habilitação  para  o  al- 
vará da  graça. 

Ao  Rei,  faz-se  conhecer  o  que  ha,  e  ás 
vezes  mais  do  que  ha,  e  até  o  que  não  ha. 
Perante  Deus,  faz-se  por  merecer  e  desejar 
de  veras,  para  que  elle  veja,  como  não  pode 
deixar  de  ver,  que  essas  disposições  existem 
em  nós. 

Em  summa:  perante  a  creatura  trata-se 
de  parecer  o  que  se  é,  ou  o  que  se  devera 
ser;  perante  o  Creador  trata-se  de  ser  tudo 
aquillo  que  elle  pôz  por  condição  ao  bom 
despacho. 

XV 

Ao  sophisma  da  Sciencia  Divina,  segue-se 
o  da  Divina  Bondade. 

S.  E.,  continuando  a  argumentar  do  rogo 
para  a  oração,  e  do  homem  para  Deus,  me- 
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thodo  que  (já  se  vê)  nos  ha-de  sempre  levar 
a  falsíssimas  conclusões,  exprime-se  assim : 

«O  segundo  motivo,  por  que  o  homem  ne- 
cessitado dirige  as  suas  supplicas  áquelles 
por  quem  espera  ou  deseja  ser  soccorrido, 
é  para  excitar  a  sua  compaixão;  mas  o  dizer 
que  nos  propomos  nas  nossas  orações  des- 
pertar a  misericórdia  de  um  Deus  infinita- 
mente bom,  não  seria  só  uma  absurda  blas- 
phemia ;  seria  uma  monstruosa  ingratidão.» 

Todo  o  erro  está  aqui  nas  palavras  des- 
pertar, e  misericórdia^  porque  houve  a  in- 
consideração de  as  definir  pelo  uso  humano. 


^O  que  é  a  Misericórdia  divina,  de  que 
todos  os  Livros  santos  estão  cheios,  que  re- 
tine em  todos  os  cânticos  da  Egreja,  que  os 
nossos  lábios  confessam,  que  os  nossos  co- 
rações sentem,  e  cuja  mais  brilhante  prova 
é  a  existência  mesma  dos  Ímpios  que  a  ne- 
gam? ^Vangloriar-se  ha  alguém  de  a  com- 
prehender?  ^Poderemos  achar  a  sua  definição 
nos  diccionarios  das  Linguas  da  terra? 

Não. 

Este  vocábulo,  evidentemente  figurado, 
como  o  da  Presciência,  e  ao  qual  o  nosso  es- 
pirito se  apegou,  como  um  cego  a  um  bordão, 
para  caminhar  com  menos  perigo  de  preci- 
pício por  entre  as  trevas,  supprindo-lhe  luz 
e  olhos,  não  sendo  elle  mais  que  um  pau 
sêcco,  é  superior  a  toda  a  explicação,  que 
d'elle  se  podesse  dar  na  presente  vida.  Isso, 
o  que  quer  que  é  que  appellidamos  Miseri- 
córdia divina^  não  se  desperta,  [orque  nunca 
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dorme;  não  se  activa,  porque  nunca  pode  en- 
fraquecer-se. 

No  homem  a  misericórdia  é  muitas  vezes 
o  avesso  da  justiça;  em  Deus,  como  já  dis- 
semos, deve  ser  a  justiça  mesma. 

Assim,  quando  o  fiel,  orando  devidamente, 
sollicíta  (e  impetra  sem  duvida)  a  misericór- 
dia, é  elle,  por  que  assim  o  digamos,  que  se 
desperta  a  si,  se  move  pela  sua  vontade 
livre,  e  vai  collocar-se  n'aquellas  circums- 
tancias  moraes,  para  onde  convergem,  como 
elle  sabe,  os  raios  do  Divino  Sol,  a  que  a 
nossa  linguagem  defectiva  chamou  miseri- 
córdia. 


N'este  sentido,  ^  onde  está  a  «monstruosa 
blasphemiaw,  e  a  «absurda  ingratidão»,  em 
dizer,  não  que  o  homem  despertou,  mas  que 
procurou  e  achou  a  misericórdia  do  seu  Deus, 
manifestada,  em  conformidade  com  as  suas 
promessas,  pelo  despacho  das  supplicas? 


O  argumento  da  Bondade  infinita,  de  que 
o  autor  se  vale,  deve  ser  tratado  com  sum- 
mo  tento.  Não  ha  attributo  da  Divindade,  de 
que,  por  mal  conhecido,  se  tenha  chegado  a 
mais  desastradas  consequências. 

A  Bondade  de  Deus  é  infinita;  mas,  se 
d'ahi  se  quer  concluir  que  ella  nos  fará  todos 
os  benefícios  possíveis,  ainda  que  nos  não 
aparelhemos  para  os  receber,  ter  se-ha  dito 
uma  absurda  impiedade,  e  posto  a  bondade 
em  conlradicção  com  a  justiça. 
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A  Misericórdia  de  Deus  poderá,  em  parte, 
consistir  em  nos  ter  dado  o  ser  e  a  luz,  que 
bastam  para  irmos  ao  Summo  Bem,  li- 
berdade para  o  procurarmos,  subsídios  de 
graças  para  o  apetecermos,  e  possibilidade, 
e  facilidade,  de  as  conseguirmos  apenas  as 
quizermos;  assim  como  poderá  consistir,  em 
parte,  a  sua  justiça  na  punição  aos  pródigos 
e  malbaratadores  dos  effeitos  da  sua  Mise- 
ricórdia. 

Esta  Misericórdia  e  esta  Justiça  conciliam- 
se,  com  deverem  ser  infinitas,  por  serem 
de  Ente  Infinito;  e  em  reunir  uma  e  outra 
consiste,  se  ousamos  dizel-o,  a  infinita  Bon- 
dade; porque  o  sentido  da  palavra  bondade, 
no  Ente  Summo,  não  pode  ser  o  mesmo 
que  o  da  pa\siVTa.  bondade  appWcaâa  ás  crea- 
turas  imperfeitas ;  lá,  não  pode  designar  se- 
não perfeição  absoluta. 


Não  se  torne  pois  a  argumentar  contra  a 
frutificação  da  oração,  com  a  Bondade  infi- 
nita, porque,  se  nos  não  enganamos,  d'ahi 
mesmo  se  pode  antes  colher  uma  inferên- 
cia para  provar  a  mais  ampla  efficacia  da 
oração. 

cPedi,  e  recebereis» — disse  o  Evangelho; 
l  e  que  outra  coisa  dizem  a  bondade  e  o 
amor? 

XVI 

fO  terceiro  motivo — diz  ainda  S.  E.  —  o 
terceiro  motivo  por  que  o  homem  necessitado 
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de  soccorro  dirige  as  suas  supplicas  áquel- 
les  por  quem  espera  ou  deseja  ser  soccorri- 
do,  é  para  interessar  o  seu  amor  próprio, 
mediante  este  expresso  reconhecimento  da 
dependência,  em  que  c  supplicante  está  da 
sua  benevolência.  Ora  a  presumpçao  d'aquel- 
le,  que  fosse  assaz  insensato  para  imaginar 
que  a  Infinita  Grandeza  do  Creador  do  Geo 
e  da  terra  se  ufanaria  de  o  ver  a  elle,  des- 
prezivel  verme,  rendendo  homenagem  á  Di- 
vindade, seria  o  cumulo  do  orgulho  e  da  es- 
tupidez.» 


Do  mesmo  modo  que  as  precedentes,  pec- 
ca  também  esta  parte  do  discurso,  por  as- 
sentar n'um  falso  e  impossivel  paralello. 

Levado  da  analogia,  emprega  o  autor  o 
termo  ufanar  se  falando  de  Deus;  e  como 
o  ufanar-se  exprime,  de  alguma  àorte,  vai- 
dade ou  soberba,  diz  (e  com  rasao)  que  Deus 
se  não  pode  ufanar  com  os  nossos  rendi- 
mentos de  vassalagem. 

Se,  porém,  deixando-se  de  comparações, 
tivesse  empregado  logo  o  termo  próprio  de 
gloriar-se,  expressão  applicavel  a  Deus,  e 
talvez  só  a  Deus,  todo  o  seu  argumento  se 
lhe  houvera  desvanecido.  A  glorificação,  não 
pode  (nem  de  certo  pretende)  S.  E.  negar 
ser  decente,  competente,  e  até  necessária, 
ao  Ente  Summo;  aliás  não  houvera  conce- 
dido n'esse  seu  mesmo  escrito  a  necessida- 
de, que  o  homem  tem,  de  adorar,  sendo  o 
adornar  humilhar-se,  e  reconhecer  as  divinas 
perfeições;  por  outra:  glorificar  a  Deus. 
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XVII 

A  gloria  Divina  é  outro  abysmo  para  o 
nosso  entendimento  experimental.  D'ella  so- 
mos partículas,  cada  um  de  nós,  e  cada  um 
dos  entes  que  povoam  ou  compõem  os  ceos, 
o  mundo,  o  inferno,  e  o  mais  que  a  Omni- 
potência tiver  creado ;  i  como  poderia  a  par- 
ticula  abranger  e  exprimir  o  todo  ? ! 

Mas  a  revelação  e  o  raciocinio  nos  ensi- 
nam egualmente,  que  o  motivo  que  determi- 
nou Deus  a  crear  foi  a  sua  mesma  Bondade 
infinita,  que  o  levava  a  querer  mais  existên- 
cias, nas  quaes  as  suas  perfeições  derramas- 
sem felicidade,  e  em  cujo  complexo  EUe,  de 
alguma  sorte,  se  mirasse  como  n'um  espe- 
lho; pelo  que,  historiando  a  Creação,  o  Gé- 
nesis remata  sempre  o  trabalho  de  cada  dia 
com  esta  clausula : 

fE  viu  que  era  bom  o  que  tinha  feito.» 

Todas  estas  creaturas,  tiradas  por  elle  do 
nada,  foram  pois  manifestações  da  sua  Glo- 
ria; e  d'entre  ellas,  as  dotadas  de  entendi- 
mento capaz  de  O  louvar,  predestinadas  para 
o  concento  dos  seus  louvores. 


O  termo,  empregado  pelo  snr.  Silvestre 
Pinheiro,  de  tcumulo  do  orgulho  c  da  estu- 
pidez», é  demasiadamente  forte,,  como  cen- 
sura, para  quem  se  persuade,  como  nós,  de 
que  Deus  pode  e  quer  ser  glorificado  pelos 
homens;  e  é  para  destruir  nos  seus  efleitos 
este  philosophico  anáthema,  o  qual,  pelo  cré- 
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dito  que  assume  do  seu  autor,  poderia  deslum- 
brar e  perder  a  muita  gente,  que  nós  vamos 
annullar-lh'o  com  autoridades,  certamente 
maiores  do  que  a  sua,  quaes  são  os  livros 
do  Antigo  Testamento,  os  livros  do  Novo  Tes- 
tamento, e  as  orações  da  Egreja  \  e  não  acres- 
centaremos os  Sentos  Padres,  porque  seriam 
provas  superabundantes,  e  além  disso  infe- 
riores ás  allegadas. 

* 

Êxodo  —  cap.  XIV,  versic.  40: 

«Pharaó  vos  perseguirá,  e  eu  serei  glori- 
ficado pela  sua  destruição.» 

C.  XXIX  V.  43  : 

«Do  tabernáculo  eu  darei  as  minhas  or- 
dens aos  filhos  de  Israel,  e  o  altar  será  san- 
tificado para  a  minha  gloria. >> 

Levitico — c.  X,  V.  3: 

eMoisés  disse  a  Aarão:  Eis  o  que  o  Senhor 
falou:  Eu  serei  santificado  nos  que  se  che- 
gam para  mim,  e  serei  glorificado  perante  o 
povo  todo. 

Reis  — c.  II,  V.  3o: 

t Agora  disse  o  Senhor:  Eu  mudei  de  re- 
solução, e  não  cumprirei  o  que  havia  pro- 
mettido  á  vossa  casa,  porque  só  a  quem  me 
glorifica,  glorifico  eu,  e  os  que  me  despre- 
sam  ficarão  noopprobrio.» 

G.  VI,  V.  5: 

«Dareis  gloria  ao  Deus  de  Israel,  para 
obterdes  que  levante  a  sua  mão  de  sobre 
vós. 

C.  VII,  V.  26: 

«Cumpri,  Deus  meu,  o  que  promettestes, 
para  que  se  magnifique  e  repita  o  vosso  no- 
me para  todo  sempre.» 
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Paralipómenos — Liv.  I,  cap.  XVI,  v.  9  e  10: 

«Em  honra  d'Elle  cantae,  e  tocae,  nar- 
rae  todos  os  seus  portentos.» 

«Louvae  o  seu  Nome  santo,  e  alegre-se  o 
coração  dos  que  buscam  ao  Senhor.» 

L.  II,  cap.  XXIX,  V.  3i: 

«Ezechias  disse:  Fizestes  offertas  com  mão 
larga  ao  Senhor;  vinde  e  trazei-lhe  agora 
victimas  e  louvores. t 

Psalmos -XVIII: 

tOs  ceos  narram  a  gloria  de  Deus,  e  o 
seu  firmamento  annuncia  as  suas  obras.» 

XXVIII: 

*Apreseníae  ao  Senhor  gloria  e  honra; 
apresentae  ao  Senhor  a  gloria  do  seu  nome. 
Adorae  ao  Senhor  no  seu  átrio  santo.» 

XXXIII  V.  3 : 

tMagniJicae  ao  Senhor  comigo,  e  exalte- 
mos o  nome  d'Elle  para  isso  mesmo.» 

LXIX,  V.  5: 

«Exultem  e  alegrem-se  em  si  todos  os  que 
te  buscam,  e  digam  sempre:  Magnijicado 
seja  o  Senhor.» 

LXXI,  V.  18: 

«Todas  as  gentes  engrandecerão  a  Deus.» 

cm,  V.  1: 

«Bemdize,  ó  minha  alma,  ao  Senhor,  por- 
que o  Senhor  meu  Deus  se  engrandeceu  muito 
no  que  ha  feito.» 

LXV,  V.  i: 

«Alvoroça  te  de  jubilo,  ó  terra  toda; cantae 
hymnos  ao  seu  nome;  dae  gloria  á  sua  vir- 
tude.» 

Cl,  V.  19: 

«Escrevam-se  estas  coisas  para  a  geração 
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que  ha-de  vir;  e  o  povo  de  então  louvará  ao 
Senhor.» 

Ecclesiastico  —  cap.  XLII,  v.  17: 

t^Não  fez  o  Senhor  com  que  os  Santos 
narrassem  todas  as  suas  maravilhas,  as  quaes 
Elle  confirmou  para  sua  própria  gloria'^'» 

Cap.  XLIII  V.  32: 

a  Glorificae  ao  Senhor  quanto  poderdes,  e 
ficareis  sempre  aquém  dos  seus  louvores.» 

Sapiência  —  cap.  XIX,  v.  9: 

«Folgaram  como  corseis  em  pasto  abun- 
dante, e  como  cordeiros  saltaram,  engran- 
decendote,   ó  Senhor,  pelos  teres  livrado.» 

Isaias — cap.  XLIX,  v.  3 

Israel,  o  servo  meu  és  tu;  pelo  que,  em  ti 
me  hei  de  gloriar. » 

Cap.  LY,  V.  12: 

«Sahireis  alegres  da  escravidão,  e  ireis  ca- 
minhando em  paz;  os  montes  e  os  oiteiros 
cantarão  na  nossa  presença  o  meu  louvor., 
e  as  arvores  applaudirão.» 

Gap.  LXIII,  V.  7: 

«Eu  cantarei  os  louvores  do  Senhor,  por 
todos  os  beneficios  que  Elle  fez  á  casa  de 
Israel.» 

Cap.  XII,  V.  5: 

uCantae  ao  Senhor,  porque  elle  operou 
magnificências,  e  annunciae  isto  a  toda  a 
terra.» 

Jeremias  — cap.  XIII,  v.  16: 

<íDae  ao  Senhor  vosso  Deus  gloria  antes 
que  anoiteça,  e  antes  que  os  vossos  pés  tro- 
pecem nos  montes  caliginosos.» 

Cap.  XIII,  V.  1 1: 

«Eu  tinha  tomado  estreitamente  a  mim  as 
familias  de  Israel  e  Judá,  para  serem  o  meu 
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povo,  para  serem  o  jjieu  louvor,  e  a  minha 
gloria\  e  elles  não  me  ouviram.» 

Ezechiel  — cap.  XXXIX,  v.  i3: 

«O  dia  em  que  eu  assignalar  a  minha 
gloria  pelo  exicio  de  seus  inimigos,  ficar-lhes- 
ha  sendo  festival.» 

Daniel— cap.  III,  v.  5i: 

«Os  três  meninos,  quasi  por  uma  só  boc- 
ca,  louvavam,  glorificapam,  e  bemdiziam  a 
Deus.» 

Cap.  III,  v.  67: 

«Obras  todas  do  Senhor,  bemdizei  ao  Se- 
nhor.» 

Malachlas— cap.  I,  v.  6: 

«Todos  os  filhos  honram  a  seus  pães;  to- 
dos os  servos  a  seus  senhores.  Ora  se  eu 
sou  o  vosso  senhor  e  pae,  ^por  que  me  ne- 
gais a  honra,  que  me  é  devida?  Isto  diz  o 
Senhor  Deus  dos  exércitos.» 

S.  Matheus  — cap.  XV,  v.  3i: 

«Admiravamse  as  turbas,  vendo  que  os 
mudos  falavam,  os  coxos  andavam,  os  cegos 
viam,  e  todos  engrandeciam  ao  Deus  de  Is- 
rael.» 

S.  Lucas  —cap.  XVII,  v.  18, 

tNão  se  achou  quem  voltasse,  tdesse gloria 
a  Deus,  senão  este  estrangeiro.» 

Cap.  I,  V.  46: 

«E  diz  Maria:  Magnifica  a  minha  alma 
ao  Stnhor.» 

Cap.  V,  V.  25: 

tE  o  paralytico,  de  repente,  levantando- 
se  em  presença  da  turba,  pegou  na  sua  cama, 
e  com  ella  se  foi  para  sua  casa,  magnifican- 
do a  Deus.» 
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Cap.  V,  V.  26: 

«E  de  todos  se  apoderou  o  assombro,  e 
egualmente  magíiificavam  a  Deus.» 

Cap.  VII,  V.  16: 

aDe  todos  se  apossou  o  temor,  e  todos 
magnijicavam  ao  Senhor,  dizendo:  A'  fé, 
que  mui  grande  propheta  é  o  que  entre  nós 
appareceu.» 

S.  João— cap.  VII,  V.  18: 

ciAquelle  que  fala  por  si  mesmo,  e  não  da 
parte  de  Deus,  procura  a  sua  própria  gloria; 
mas  o  que  procura  a  gloria  d'Aquelle  que 
o  enviou,  esse  é  veraz,  e  n'elle  não  ha  in- 
justiça.» 

Actos  dos  Apóstolos— cap.  X,  v.  46: 

«Porque  o  povo  entendia  aos  Apóstolos, 
que  falavam  diversas  linguas,  exaltava  a 
Deus.» 

Cap.  XI,  V.  18: 

« Glorificariam  a  Deus,  dizendo  :  Portanto, 
Deus  concedeu  ás  gentes  a  penitencia,  para 
lhes  dar  a  salvação.» 

Cap.  XIX,  V    17  : 

«Cahiu  o  temor  sobre  todos  elles,  e  era 
magnificado  o  nome  do  Senhor,  Jesus.» 

S.  Paulo  aos  Romanos— cap.  I,  v.  21 : 

«Como,  depois  de  o  haverem  conhecido 
por  Deus,  o  não  magnificaram,  extravia- 
ram-se  na  vaidade  de  seus  discursos,  e  seu 
insipiente  coração  se  obscureceu.» 

Cap.  V,  v.  20: 

«Abrahão  nem  por  momentos  desconfiou 
de  que  as  divinas  promessas  fossem  infalli- 
veis,  mas  confirmouse  na  Fé,  dando  gloria 
a  Deus.» 
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Cap.IX,  V.  22,  23  : 

l  «Quem  se  pode  queixar  se  Deus,  queren- 
do mostrar  a  sua  justa  cólera,  e  dar  a  co- 
nhecer a  sua  potencia,  soffre  com  muita  pa- 
ciência a  estes  vasos  de  ira  tão  merecedo- 
res de  ser  quebrados, 

«a  fim  de  melhor  ostentar  as  riquezas  da 
sua  gloria  em  vasos  de  misericórdia,  que 
elle  predestinou  para  gloria  sua? 

S.  Paulo  aos  Corlntliios— Ep.  I,  cap.  VI,  v.  20: 

«Fostes  comprado  por  um  preço  grande; 
glorificae  a  Deus.» 

Ep.  II,  cap.  IX,  V.  13: 

«Pela  provação  d'este  nosso  ministério, 
glorificae  a  Deus  com  a  vossa  obediente 
confissão.» 

S.  Paulo  aos  Ephesios— cap.  I,  v.  6: 

*  Louvor  e  gloria  sejam  dados  á  Graça, 
por  via  da  qual  nos  tornou  agradáveis  a  seu 
Filho  dilecto.» 

S.  Paulo  aos  Phillppenses— cap.  I,  v.  11  : 

«Repletos  dos  frutos  da  justiça  por  Jesu- 
Christo,  para  louvor  e  gloria  de  Deus.» 

S.  Pedro— Ep.  I,  cap.  II,  v.  12: 

«Havei  vos  entre  os  gentios  com  pureza 
e  santidade,  para  que,  em  logar  d'elles  mur- 
murarem de  vós,  como  de  homens  maus,  as 
boas  obras  que  vos  virem  fazer  os  inclinem 
a  dar  gloria  a  Deus.» 

Apocalipse— cap.  Xí,  v.  i3: 

«E  no  terremoto  da  cidade  morreram  se- 
te mil  pessoas;  as  restantes  ficaram  espavo- 
ridas, e  deram  gloria  ao  Deus  do  Ceo.» 

Gap.  XV,  V.  4: 

^«Quem   se  não  estremecerá  de  ti,  ó  Se- 
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nhor?^  quem  não  engrandecerá  o  teu  no- 
me?» 

Cap.  XVI,  V.  q: 

aE  OS  homens  se  entraram  a  revolver  com 
extraordinário  bulido,  e  blasphemaram  o  no- 
me d'aquelle  Senhor,  que  tem  poder  sobre 
taes  pragas,  e  não  fizeram  penitencia  afim 
de  lhe  darem  gloria. y> 

Cap.  XIX,  V.  7: 

«Folguemos,  exultemos,  e  dêmos  gloria  a 
Elle,  porque  chegaram  as  núpcias  do  cor- 
deiro, e  a  sua  noiva  se  preparou  para  o  re- 
ceber.» 


Estamos  cançados  de  transcrever;  e  mas, 
nem  a  decima  pahe  aproveitámos  do  que 
nos  Livros  santos  se  nos  deparava,  para  con- 
firmação de  que  não  é  inserisate^,  estupide\j 
nem  orgulho^  o  crer  que  as  obras  da  crea- 
tura  (não  sabemos  como),  e  entre  ellas  as  da 
oração,  podem  redundar  em  gloria  do  Crea- 
dor,  se  não  verdade  muito  certa,  muito  in- 
dubitável, e  muito  catholica. 


Cerraremos  esta  parte  da  nossa  argumen- 
tação, dizendo  que  a  estas  mesmas  ideias  se 
conformou  a  Egreja,  nas  preces  do  seu  uso 
quotidiano.  Todo  o  Breviário,  e  todo  o  Mis- 
sal, poderiam  ser  trazidos  para  aqui  como 
documentos-,  mas  basta-nos  recordar  o  que 
no  santo  Sacrificio  ouvimos  todos  os  dias: 

eDê-se  gloria  ao  Padre,  ao  Filho,  e  ao  Es- 
pirito Santo.» 
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«Orae,  meus  irmãos»  —  diz  o  sacerdote. 
Ao  que,  uma  voz,  como  representante  do 
coro  dos  fieis,  lhe  responde: 

aReceba  o  Senhor  o  sacrifício  das  vossas 
mãos,  para  louvor  e  gloria  do  seu  Nome,  e 
para  utilidade  nossa  também,  e  de  toda  a 
sua  santa  Egrcja.» 

* 

Averiguado  que  nem  a  Sciencia  de  Deus, 
nem  a  sua  Bondade,  nem  a  sua  suprema  In- 
dependência, contrariam  o  podermos  obter 
d'Elle  o  que  lhe  pedimos  na  oração,  visto 
como  a  oração  é  uma  coisa  totalmente  di- 
versa, nos  seus  fundamentos  e  circumstancias, 
dos  requerimentos  que  aos  homens  fazemos, 
pois  que,  se  os  requerimentos  pressuppÕem 
defeitos,  a  oração,  pelo  contrario,  assenta  em 
perfeições,  venh^lmos  )á  a  falar,  propriamen- 
te, da  oração  do  christão,  isto  é  da  oração 
tal  como  Jcsu-Christo  a  instituiu. 


XVIII 

tOs  deístas  — diz  o  Abbade  Ph.  Gerbet 
no  seu  profundo  c  eloquente  livro  Considé- 
ratious  sur  le  dogme  générateur  de  la  piété 
catholique  —  os  deístas,  mostrando  muito  bem 
que  é  impossivel  estabelecer  logicamente  a 
efficácia  da  oração  e  do  sacrifício,  provam 
aquillo  mesmo  que  a  tradição  attesta:  que 
estas  crenças  não  teem  por  fundamento  as 
concepções  humanas. 

•  Quanto  mais  elles  fazem  ver  com  clareza, 
que  o  principio  d'estes  dogmas  se  não  pode 
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achar,  nem  na  esphera  da  experiência,  nem 
na  esphera  do  raciocínio,  tanto  mais  claro 
se  torna  que  não  poderia  haver  sido  acredi- 
tado com  fé  indestructivel,  e  tão  antiga  como 
o  género  humano,  a  lhe  não  haver  sido  re- 
velado primitivamente;  de  sorte,  que  as  dif- 
ficuldades  insolúveis  contra  a  theoria,  pura- 
mente racional,  d'estes  dogmas,  teem  uma 
força  infinita  para  provar  a  base  divina  d'esta 
fé. 

«Se  o  culto,  expressão  das  crenças  perpé- 
tuas, não  passa  de  phantasmagoria  van,  tam- 
bém estas  crenças  não  são  senão  umas  chy- 
méras  eternas.  N'este  devaneio  permanente, 
quizera  que  me  dissesíem:  ^como  é  que  os 
que  não  crêem  no  sacrifício  hão-de  fazer, 
para  demonstrar  a  um  espirito  consequente, 
que  deve  crer  em  Deus?» 


Quando  JesuChristo,  no  Sermão  da  Mon- 
tanha, recommendava  a  oração,  dizia  aos 
seus  discipulos : 

«Pedi,  e  ser-vos-ha  dado ;  buscae,  e  acha- 
reis; batei,  e  abrir-se-vos-ha. 

«Porque  —  acrescentava  Elle — todo  o  que 
pede,  recebe ;  e  o  que  busca,  acha ;  e  ao 
que  bate,  ha-se  de  abrir. 

«^Ha  por  ventura  entre  vós  algum  homem 
—  ajuntava  ainda  —  que,  pedindo  lhe  o  filho 
pão,  lhe  dê  uma  pedra? 

«^  Ou  pedindo-lhe  um  peixe  lhe  ponha  uma 
serpente? 

«Não  n-o  ha.  Ora  se  vós,  com  serdes  maus, 
sabeis   dar   dadivas   boas   a   vossos   filhos, 
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;  quanto  mais  o  vosso  Pae,  que  está  nos 
Ceos,  vos  não  dará  dádivas  boas,  se  lh'as 
pedirdes! 

«Todas  as  coisas,  pois,  que  pretenderdes 
obter  dos  homens,  começae  por  lh'as  fazer- 
des a  elles,  que  é  isto  o  que  ensinam  os  Li- 
vros da  Lei  escrita,  e  mais  os  Prophetas.»  * 


XIX 

E  na  verdade,  que  é  admirável  a  profusão 
de  textos,  qual  a  qual  mais  claro,  mais  ter- 
minante, mais  insophismavel,  com  que  o  Ve- 
lho Testamento,  já  como  Historia,  já  como 
Lei  na  parte  em  que  ainda  o  é,  nos  desco- 
bre, desde  os  mais  antigos  tempos,  a  crença 
firme  dos  homens  na  virtude  impetrativa  da 
oração,  a  utilidade  e  necessidade  d'essa  cren- 
ça, os  seus  fundamentos,  tão  inabaláveis  co- 
mo a  palavra  de  Deus,  e  as  demonstrações, 
praticas  e  milagrosas,  da  efficácia  das  sup- 
plicas  arrojadas  ao  Ceo  sobre  as  suas  azas 
de  fogo,  que  são  o  amor  de  Deus,  e  o  amor 
do  próximo. 

Trinta  paginas  podíamos  nós  encher  facil- 
mente com  estes  exemplos,  sem  os  esgotar- 
mos^ mas,  para  evitar  prolixidade,  conten- 
tamonos  de  apontar  alguns  n'uma  simples 
nota  *. 


•  Evang.  de  S.   Matheus— Cap.   VII,   v.    v.  7  a 
12. 

'  Vide  a  Nota  n,"  I  no  fim  d'este  artico. 

Os  Editorfs 
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Ghristãos,  nós  vamos  agora  continuar  a 
ouvir  o  Divino  Mestre,  que  não  viu  na  ora- 
ção unicamente  um  preservativo  contra  os 
perigos  da  tentação,  mas  também  um  modo 
de  obrigarmos  a  Deus  a  render-se-nos;  o  que 
Elle  mesmo,  aliás  com  prodigiosas  demons- 
trações, nos  confirmou. 


Respondendo  Jesus  aos  que  o  interrogavam, 
depois  do  milagre  da  figueira,  expressou-se 
n'estes  termos : 

«Em  verdade  vos  digo  que,  se  tiverdes  fé, 
e  não  hesitardes,  não  só  fareis  o  que  eu  fiz 
a  esta  figueira,  mas  até,  se  disserdes  a  este 
monte  Tira-te  e  lança-te  ao  mar,  vel-o-heis 
realisado. 

«Todas  as  coisas  que  nas  vossas  orações 
pedirdes  com  verdadeira  fé,  heis-de  as  re- 
ceber.» 1 


N'esta  parábola  explicou  a  seus  discípulos 
o  como  cumpria  orar  sempre,  sem  jamais 
desfallecer : 

«Havia  n'uma  cidade  um  juiz,  que  não 
temia  a  Deus,  nem  respeitava  os  homens. 

«Certa  viuva,  que  na  mesma  cidade  vivia, 
foi  á  sua  presença,  e  lhe  disse:  Fa^e- me  jus- 
tiça contra  o  meu  contendor. 

«O  que  elle  por  muito  tempo  não  quiz  fa- 

1  S.  Math. — cap.  XXI,  v.  v.  21,  22 
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zer;  mas  por  fim  disse  entre  si:  Posto  não 
temo  a  Deus,  nem  respeito  aos  homens, 

acomtudo^  como  esta  viuva  me  importuna, 
sentenciarei  em  favor  seu,  para  evitar  que 
venha  a  Jinal  a  fa\er-me  alguma  afronta. 

fBem  vedes  -  acrescentou  o  Senhor  —  o 
que  disse  aquelle  juiz  iníquo. 

«Ora  pergunto  vos  ^se  então  Deus  poderá 
deixar  de  fazer  justiça  aos  seus  eleitos,  que 
lhe  gritam  de  dia  e  noite,  e  consentir  que 
elles  padeçam? 

«Digo-vos  em  verdade,  que  não  tardará 
em  lhes  acudir.»  * 


Mais  explicadamente  ainda,  na  doutrina 
que  fez  a  seus  Apóstolos  depois  da  ceia  ul- 
tima: 

«Em  verdade  vos  digo,  que  aquelle  que 
em  mim  crê  fará  as  obras  que  eu  faço;  e 
fal-as-ha  ainda  maiores,  porque  eu  para  lá 
me  vou  para  junto  a  meu  Pae. 

«Tudo  que  pedirdes  a  meu  Eterno  Pae  em 
meu  nome,  tudo  vos  eu  farei,  para  que  o  Pae 
seja  glorificado  no  Filho.»  ^ 


Temos  ouvido  a  Ghristo  na  lição;  vejí- 
mol-o  agora  na  acção. 

«Chegando  a  elle  um  leproso,  adoravao, 
dizendo:  Senhor,  se  queres  podes  alin  par- 
me. 


t  S.  I.ucas  — cap.  XVI!I,  v.  v.  1  a  8 
2  S.  Math.-  cap.  XIII,  v.  v.  3,  4. 
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«E  estendendo  Jesus  a  mão,  tocou-o,  di- 
zendo: Quero\  sê  limpo.  E  para  logo  foi  limpo 
da  lepra. i  ^ 


«Entrando  em  Gapharnaúm,  chegou-se  a 
Elle  um  centurião  implorando-o, 

te  dizendo:  Senhor,  um  afeado  meu  ja\^ 
em  casa  paralítico,  e  lastimosamente  ator- 
mentado. 

«Responde-lhe  Jesus :  Pois  eu  voií,  e 
ciiral-o  hei. 

«Ao  que,  o  centurião  lhe  tornou :  Senhor, 
não  sou  digno  de  que  entres  debaixo  do  meu 
tecto,  mas  di^e  uma  só  palavra,  e  o  meu  ser- 
vo será  curado. 

fli  Jesus  disse  ao  centurião  :  Vae;  e  assim  co- 
mo creste,  assim  será  feito.  E  o  servo  ficou 
são  n'aquella  mesma  hora.»  ^ 


^  «Um  principe  da  synago^a  chega á  presen- 
ça de  Ghristo,  e  põe-se  a  adoral-o,  dizendo: 
Senhor.,  a  minha  filha  acaba  de  expirar;  mas 
vem,   impõe  a  tua  mão  sobre  ella,  e  viverá. 

«Jesus  se  levantou ;  foi-se  com  seus  discí- 
pulos apoz  elle. 

«E  no  caminho  uma  mulher,  que  padecia 
um  fluxo  de  sangue,  doze  annos  havia,  che- 
gou-se-lhe  por  de  traz,  e  lhe  tocou  a  franja 
do  vestido; 


1  S.  João. — cap.  XIV,  V.  V.  11,  12. 

2  S.  Math.  cap.  VIII,  v.  v.  5,  6,  7,  8,  i3. 
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«porque  dizia  dentro  em  si:  Basta  que  eu 
toque  o  seu  vestido,  para  ficar  curada. 

«Jesus  voltando-se,  e  vendo-a,  lhe  disse: 
Cobra  animo,  filha ;  a  tua  fé  te  ha  livrado. 
E  n'aquella  própria  hora  ficou  a  mulher  san. 

«E  chegando  Jesus  á  casa  do  príncipe  da 
synagoga,  e  vendo  os  flautistas,  e  a  confu- 
são de  gente  que  se  estava  para  o  funeral, 
dizia : 

*Apartae-vos\  esta  rvoça  yião  está  morta^ 
se  não  só  adormecida.  E  os  que  o  ouviram, 
mofavam. 

«Mas  despejada  a  casa,  entrou;  pegou-lhe 
da  mão,  e  a  rapariga  levantou  se. 

oDo  que,  soou  grande  fama  por  toda  a 
terra  de  Israel.»  * 

* 

cUma  cananêa,  vinda  das  partes  de  Sidon, 
corre  para  Christo  exclamando:  Compade- 
cei vos  de  mim.  Filho  de  David  e  senhor 
meu ;  minha  filha  está  lastimosamente  vexa- 
da. 

t  Jesus  não  lhe  respondeu.  Os  discipulos  o 
cercaram,  dizendo:  Faze-lhe  o  que  te  pede, 
para  a  despedires;  quando  não.,  ir  nos  ha 
seguindo  com  os  seus  alaridos. 

«Jesus  lhes  respondeu:  Não  fui  mandado, 
senão  para  as  ovelhas  perdidas  da  casa  de 
Israel. 

«Ella  porém  se  chegou  ainda  mais  perto, 
e  o  adorou  dizendo :  Senhor,  vale-me. 

«E  Elle  lhe  disse :  Não  se  ha  de  tomar  o 


*  S.  Math,  cap.  IX,  v.  v.  ia,  nj,  lo,  21,  22,  23,  a5, 
26. 
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pão^  que  é  para  os  filhos,  e  atiralo  aos 
cães. 

«Ella  replicou:  Assim  é,  Senhor;  mas  os 
cãesinhos  também  comem  as  migalhas  que 
lhes  caem  da  mesa  de  seus  donos. 

«Então  Jesus  lhe  respondeu,  e  disse : 
Mulher,  fé  grande  é  a  tua  \  faça-se  o  que  de- 
sejas. E  para  logo  a  filha  d'ella  ficou  boa.  * 


«Sahindo  Jesus  e  os  seus  de  Jerichó,  se- 
guia-os  uma  grande  multidão. 

aE  dois  cegos,  que  estavam  sentados 
á  borda  do  caminho,  sentindo  aquelle  tro- 
pel, e  entendendo  que  era  Jesus  o  que  pas- 
sava, deram  a  clamar  rijo,  dizendo:  Senhor, 
Filho  de  David,  havei  compaixão  de  nós. 

«A  turba  os  reprehendia,  dizendo  que  se 
calassem;  mas  elles  clamavam  cada  vez 
mais :  Senhor.,  Filho  de  David,  havei  com- 
paixão de  nós. 

«Jesus  parou,  chamou-os  a  si,  e  lhes  dis- 
se :  i   Que  pretendeis  que  vos  faça? 

« Que  os  nossos  olhos  se  abram — responde- 
ram elles. 

«Jesus  houve  d'elles  compaixão,  e  logo 
ambos  ficaram  vendo,  e  se  foram  na  comi- 
tiva. ^ 


«Maria  prostra-se  aos  pés  de  Christo,  de- 
plorando   a   morte    de   seu  irmão.  Christo 


1  S.  Math.  cap.  XV,  v.  v.  28  a  33. 

2  S.  Math.  cap.  XX,  v.  v.  29  a  32. 
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commovido  ordena  a  Martha  que  abra  o  se- 
pulcro. Maríha  hesita. 

«O  cadáver  está  corrupto— <X\z  ella; — 
quatro  dias  ha  que  foi  dado  á  terra. 

«Christo  lhe  diz:^  Não  te  disse  já  que  se 
acreditares  has-de  ver  a  gloria  de  Deus? 

f  Levanta-se  a  loisa,  e  Lazaro  ressuscita.  * 


Poderiamos  levar  a  diante  estas  transcri- 
pçÕes,  mas  fora  supérfluo. 

Em  todos  estes  exemplos  se  viu,  que  as 
orações  dirigidas  a  Christo,  em  quanto  andou 
visivel  sobre  a  terra,  serviram  para  muito 
mais  coisas,  do  que  para  evitar  o  cahir  em 
tentação.  ^Sería  porém  isso  privilegio  d'esse 
tempo,  e  que  se  acabasse  para  depois?  Não; 
e  que  nol  o  prove  o  mesmo  Christo,  e  a  sua 
Egreja:  Elle,  inventando  o  Padre-Nosso; 
Ella,  adoptando-o  para  seu  uso. 


Tendo  Jesus  acabado  de  orar, 

—  «Mestre,— lhe  disseram  os  discipulos  — 
^como  havemos  de  orar  nós?  que  nol  o  en- 
sines.» 

—  cQuando  quizerdes  orar, — lhes  respon- 
deu Elle— dizei:  Padre  Nosso,  que  estais  nos 
Ceos,  santijicado  seja  o  vosso  Nome. 

a  Venha  a  nós  o  vosso  Reino.  Seja  feita  a 
vossa  vontade,  assim  na  terra  como  no  Ceo. 

« O  pão  nosso  de  cada  dia  nos  dae  hoje. 

a  Perdoae-nos  as  nossas  dividas,  assim 
como  nós  perdoamos  aos  nossos  devedores. 

'  S.  Math.  cap.  XX,  v.v.  29  a  32. 
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a  Não  tios  deixeis  cahir  em  tentação.  Aias 
livrae-nos  do  mal.  Amen. 

N'esta  bellissima  oração,  a  primeira,  a 
mais  excellente  e  perfeita  de  quantas  se  po- 
dem recitar,  abrangeu  seu  Divino  Autor,  em 
poucas  palavras,  toda  a  immensa  esphera 
das  humanas  necessidades.  Não  ha  uma 
só  d'estas  petições,  dirigidas  ao  Pae  Celes- 
te, que  mediata  ou  immediatamente  se  não 
refira  ao  bem  da  creatura. 

As  três  primeiras,  que  teem  por  objecto 
a  glorificação  do  Ente  Supremo,  a  propaga- 
ção do  seu  Reino  sobre  a  terra,  a  absoluta 
sujeição  de  todos  os  homens  ás  suas  sacro- 
santas  vontades,  comprehendem  toda  a  nossa 
espiritual  destinação. 

As  três  seguintes,  a  do  pão,  a  do  perdão, 
e  a  da  tentação,  exprimem  as  necessidades 
terrestres,  de  que  o  homem  não  pode  sahir 
sem  o  auxilio  superior. 

Ligado  ao  corpo,  que  elle  deve  manter 
como  depositário  fiel,  até  que  Deus  lh'o 
mande  restituir  á  terra  donde  foi  tomado, 
elle  pede  para  hoje  o  indispensável  para  a 
sua  sustentação,  e  nada  mais:  o  pão. 

Mas  este  ente  que  vive,  já  viveu  e  já  pec- 
cou;  já  oÊfendeu  a  seus  irmãos,  e  já  foi  por 
elles  oíFendido.  Para  que  lhe  remittam  o  que 
elle  fez,  remitte  elle  o  que  lhe  fizeram. 

Emfim,  a  sua  peregrinação  continua  ainda; 
e  novos  perigos,  como  os  do  passado,  o  po- 
dem saltear  no  seu  futuro;  por  isso  clama 
ao  Valedor  Supremo,  que  o  não  sujeite  a 
provações  superiores  ás  suas  forças,  nem  lhe 
retire  a  luz  da  sua  Graça,  para  que  veja  e 
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evite  as  emboscadas  do  inimigo:  «Não  nos 
deixeis  cahir  em  tentação». 

Uma  derradeira  petição,  finalmente,  cifra 
todas  as  seis,  e  abraça  quantas  hypótheses 
de  justos  e  decentes  desejos  se  possam  con- 
ceber: «Livrae  nos  de  todo  o  mal.» 

Tão  incommensuravel  requerimento,  só  a 
um  Pae,  que  ao  mesmo  tempo  fosse  um  IDeus, 
se  podia  dirigir.  Por  isso  Jesus  nolo  encetou 
por  aquellas  palavras:  cPae  nosso,  que  estais 
nos  Ceos»;  invocação  tão  alta,  e  tão  para 
confundir  a  humildade  da  creatura,  que  a 
Egreja,  havendo  de  collocar  esta  jóia  má- 
xima das  orações  no  altar,  no  seu  acto  mais 
solemne,  no  expiatório  Sacrifício  do  Filho  de 
Deus,  se  viu  perplexa,  sem  atinar  como  a 
tanto  se  afoitaria ;  até  que  emfím  rompeu 
n'estas  vozes,  que  o  sacerdote  seu  intérprete 
levanta  do  fundo  do  tabernáculo:  «Admoes- 
tados pelos  preceitos  saudáveis  do  nosso  Re- 
demptor,  c  formados  no  seu  divino  instituto, 
ousamos  emfím  dizer:  Padre  Nosso,  que  es- 
tais nos  Ceos,  eíc.  etc. 

Se  a  oração  do  christão  não  tivesse  outros 
fins  mais  do  que  o  evitar  cahir  em  tentação, 
o  protótypo  das  orações  do  christão,  a  Ora- 
ção dominical,  deveria  ter  sido  reduzida  a 
estes  simplices  termos: 

«Padre  Nosso,  que  estais  nos  Ceos,  não  nos 
deixeis  cahir  em  tentação,  Amen;» 

ou,  ainda  mais,  a  estes  simplicíssimos: 

«Padre  Nosso,  que  estais  nos  Ceos»,  vis- 
to que  orar  é  synonimo  de  adorar,  e  o 
livrar  da  tentação  é  já  efTeito  do  mesmo 
orar. 

Christo  porém,  que  era,  e  é,  tão  Deus  co- 
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mo  Aquelle  a  quem  oramos,  Christo,  que 
assiste  a  todos  os  conselhos  do  Divino  Pa- 
dre, autorisou-nos  e  ensinounos  a  pedir- 
mos tudo ;  e  sobre  isso  disse  ainda  expres- 
samente que  «tudo  que  em  seu  Nome  pedis- 
semos,  nos  seria  outorgado.» 


XX 


A  Egreja,  aconselhada  do  Divino  Espirito 
Santo,  criou  ainda  um  grande  numero  de 
orações,  para  uso  publico  e  privado  de  to- 
dos os  dias,  e  para  todas  as  circumstancias 
da  vida.  Todas  estas  orações  estavam,  sim, 
virtualmente  contidas  na  do  Padre-Nosso; 
porém  ella  as  extremou  para  as  desenvol- 
ver, para  as  achegar  mais  perto  a  cada  uma 
das  nossas  precisões,  para  nol-as  insinuar 
melhor  na  vontade  explicando-as. 

Viu  na  Oração  dominical  uma  espécie  de 
immensa  arvore  de  vida ;  deduziu  d'ella  uma 
infinita  quantidade  de  ramos,  que  plantou 
no  seu  terreno,  e  que  hoje  fazem  n'elle  uma 
deliciosa  floresta  mystica,  onde  a  alma  se 
refrigera,  se  alimenta,  e  se  consola. 

D'estas  novas  arvores,  também  da  vida, 
que  todas  se  levantam  para  o  Ceo,  e  cho- 
vem frutos  para  a  terra,  e  onde  os  Anjos 
poisam  com  amor,  e  d'onde  colhem  flores 
immortacs,  para  um  dia,  lá  na  Pátria,  nos 
coroarem;  d'estas  orações,  todas  do  chris- 
tão,  umas  são  simplesmente  adoração,  ou- 
tras louvores,  outras  acções  de  graças,  ou- 
tras petições,  outras  oblações. 

Com  todas  se  evitará,  e  se  evita,  o  cahir 
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em  tentação,  como  sejam  perfeitas,  e  acom- 
panhadas de  suas  indispensáveis  condições. 
Mas  a  outros  fins  muito  distintos  se  dirigem 
muitas  d'ellas;  porque  no  haver  Christo  dito 
aos  Apóstolos  que  se  deixavam  adormecer : 
«Vigiae  e  orae  para  não  cahirdes  em  tenta- 
ção», é  evidente  que  lhes  não  disse  que  a 
oração  não  podia  servir  para  outra  coisa, 
visto  que  já  para  outras  coisas  tinha  dito  e 
provado  que  ella  servia;  e  Elle  próprio, 
quando  orava,  era  d'isso  um  argumento  vi- 
vo, pois  que  o  Homem-Deus  não  podia  ser 
tentado;  e  todos  sabem  o  que,  na  linguagem 
do  Antigo  Testamento,  significam  as  tenta- 
ções do  deserto,  que  não  eram  tentações  no 
sentido  em  que  se  toma  a  palavra  vulgar- 
mente. 

Se  o  Orate  ne  intretis  in  tentationem  qui- 
zesse  dizer  que  o  orar  só  era  para  isso,  pa- 
ra sermos  consequentes  ver  nos  hiamos  mui- 
tas vezes  obrigados  a  sermos  absurdos  na 
interpretação  de  todos  os  livros  sagrados  e 
profanos. 

XXI 


Não  vamos  mais  longe: 

Abramos  a  Bíblia  no  principio. 

«Deus  fez  dois  grandes  luminares:  o  lu- 
minar maior,  para  que  presidisse  ao  dia;e 
o  luminar  menor,  para  que  presidisse  á  noi- 
te; e  pôz  as  estrellas  no  firmamento,  para 
que  luzissem  á  terra,  para  assim  poderem 
ser  divididas  a  luz  e  as  trevas.» 

Digamos  logo:  o  sol,  a  lua,  e  as  estrellas, 
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não  servem,  não  são,  nem  podem  ser,  para 
mais  nada;  e  dissemos  uma  falsidade. 

Deus  expulsa  Adão  do  paraiso,  para  que 
lavre  a  terra. 

Digamos  logo,  que  não  temos  outra  coisa 
que  fazer,  senão  lavrar  a  terra;  e  dissemos 
outra  falsidade. 


Mas  contemplemos  estas  orações  da  Egre- 
ja  mais  de  perto.  Escutae  as  vozes  que  o 
sacerdote  dirige  ao  Altíssimo,  unindo  e  aben- 
çoando os  amores  dos  novos  esposos;  está 
implorando  para  elles  também  a  fecundida- 
de e  os  bens  da  terra. 


Nas  orações  que  seguem  o  Sacrifício  in- 
cruento, implora  a  conservação,  fortuna,  e 
santidade,  do  Pontificie^  do  Prelado,  d'el- 
Rei,  dos  Príncipes  e  prole  régia,  do  Exerci- 
to, e  de  todo  o  Povo.  Ungindo  o  agonisante, 
invoca  ainda  a  vida.  Nas  guerras,  supplíca- 
se  a  victoria  e  a  paz;  nas  séccas,  a  chuva; 
nas  tempestades,  a  bonança;  na  esterilidade, 
a  fartura;  nas  pestes  e  contágios,  a  saúde. 
Em  tudo  isto  entrará  o  ne  nos  inducas  in 
ientationem ;  mas  ha  também  o  panem  nos- 
trum  quotidianum,  e  o  libera  nos  a  maio. 


Quando  a  terra  muge  e  se  abala,  quando 
os  mares  se  encapellam,  e  se  transformam 
pm  milhões  de  sepulturas  inconstantes,  a  ce- 
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leuma  de  «;  Senhor  Deus/misericordia!»  que 
rebenta  da  cidade  nutante  e  pendida  a  to- 
das as  partes,  e  da  nau  aberta  em  balanços, 
e  a  braços  com  os  furacões,  ^não  terá  algum 
outro  empenho,  além  de  evitar  o  perigo  da 
tentação? 


Quando  um  esposo,  recem-brindado  pela 
Natureza  com  o  seu  primogénito,  e  tendo 
ajoelhado  para  o  beijar,  Anjo  sem  azas,  no 
seu  bercinho  alvo,  levanta  ao  Ceo  o  pensa- 
mento, pedindo  para  aquelle  ente,  que  ain- 
da não  sabe  pedir,  para  aquelle  ente,  que  é 
elle  c  mais  do  que  elle,  vida  e  felicidade  so- 
bre a  terra;  quando,  erguendose  d'ali  em 
sobresalto  a  um  gemido  da  companheira  dos 
seus  dias,  a  vê  coberta  do  suor  da  morte,  e 
atira  toda  a  sua  alma  aos  pés  da  Mae  de 
Misericórdia  para  que  lh'a  obtenha  e  resti- 
tua, dizei  a  este  homem:  a  Livraste  te  de 
cahir  em  tentação,  mas  não  fizeste  mais  na- 
da; a  sorte  d'essa  mulher  e  d'essa  creança 
estavam  escritas;  em  vão  presumes  que  as 
mudaste».  Se  o  convencestes,  nos  lábios  lhe 
trocastes  a  oração  em  blasphemia. 


Dizei  ao  filho,  que  ora  aos  pés  do  leito 
do  pae  enfermo,  que  «as  suas  preces  não 
podem  prolongar-lhe  um  só  minuto  na  exis- 
tência» ;  elle  vos  olhará  com  horror,  por- 
que uma  voz  lhe  haverá  dito  lá  dentro,  que 
vós  mentis. 
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Dizei  ao  irmão,  que  ora  sobre  o  sepulcro 
de  um  irmão,  que  «as  suas  supplicas  não 
lhe  aproveitarão  mais,  que  o  sussurro  dos 
ciprestes,  que  se  não  estende  para  além  dos 
muros  do  cemitério*;  a  sua  cabeça  se  espe- 
dacará  cahindo  sobre  a  loisa. 


^Que  é  da  communicação  dos  freis,  de  que 
se  compõe  este  corpo  mystico  da  Egreja, 
uma  vez  admittido  este  systema?! 

^Como  poderá  a  oração  de  cada  um  apro- 
veitar aos  outros,  e  a  todos?! 

A  communicação  dos  Santos  deve  ser  ris- 
cada dos  artigos  de  Fé;  e  este  immenso  con- 
cento  de  preces,  que  estabelece  uma  tão  ma- 
ravilhosa harmonia  entre  o  mundo  da  terra, 
o  mundo  do  Ceo,  e  o  mundo  intermédio  das 
expiações,  emmudeceu. 

A  Egreja  triumphante  não  tem  que  orar; 
já  não  pode  cahir  em  tentações;  o  seu  inter- 
ceder, como  o  dos  Anjos,  para  nada  pode 
servir  ás  outras  duas. 

A  Egreja  espectante  já  sahiu  das  tentações; 
calada  e  paciente  esperará  pela  hora  do  li- 
vramento. 

Nós,  membros  hoje  da  Egreja  militante, 
oraremos  ainda  alguns  dias,  mas  dispersos 
e  solitários,  porque  as  egoístas  orações  de 
cada  um  não  podem  servir  senão  para  elle; 
e  a  elle,  só  para  o  defender  de  ser  tentado. 

;  Ainda  bem,  que  nada  d'isto  é  verda- 
deiro ! 
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Ghristo,  dignando-se  fazer-se  homem,  di- 
vinisou  a  espécie  humana  até  sobre  a  terra. 
Tornou  cada  homem  membro  do  corpo  de 
que  Elle  era  cabeça.  Afiançou-lhe  morada 
perpétua,  para  o  futuro,  no  palácio  de  seu 
Pae;  mas  deu-lhe  já,  na  vida  caduca,  pela 
paz  da  consciência  e  pela  certeza  das  espe- 
ranças, os  antegostos  d'essa  felicidade.  Fel  o 
saber  a  mais  importante  parte  do  futuro. 
Tornou-o  superior  aos  males  todos  da  Na- 
tureza e  da  fortuna.  E  não  contente  com 
tudo  isto,  deu-lhe  ainda,  mediante  a  oração, 
o  poder  de  operar  milagres  em  favor  seu  e 
de  seus  semelhantes,  consanguíneos  ou  ex- 
tranhos,  presentes,  ou  ausentes  nos  últimos 
confins  da  terra,  vivos  ou  mortos. 

A  oração  é  uma  necessidade  de  toda  a 
natureza  espiritual  finita;  é  dobradamente 
necessidade  na  nossa  natureza,  além  de  fi- 
nita, decahida. 

Sendo  o  Christianismo  todo  amor,  cifran- 
do-se  em  amor  os  seus  mandamentos,  tendo 
sido  a  sua  fundação  um  sacrifício  de  amor 
immenso,  ;quanto  não  é  digna  d'elle  esta 
convicção,  de  que  o  nosso  Pae  Celeste  nos 
náo  ha-de  negar  o  que  lhe  pedirmos! 


Dizei  a  uma  mulherinha,  ou  a  pessoas  se- 
melhantes: fOrae,  para  evitardes  a  soberba». 
Não  orará,  porque  não  lhe  apresentais  senão 
um   principio   de  um  raciocínio  longo,  que 
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não  saberá  fazer.  Mas  dizei-lhe:  «Orae,  por- 
que pela  oração  se  impetra  de  Deus  tudo 
que  nos  pode  ser  conveniente;  orae,  porque, 
se,  fazendo  o  com  as  devidas  disposições, 
não  obtiverdes,  isso  mesmo  será  despacho, 
porque  é  signal  de  que,  suppondo  pedir  um 
bem,  pedieis  um  mal  que  não  conhecíeis; 
orae,  porque,  se  o  Senhor  vos  resiste,  quer 
fazer  mérito  de  vossa  resignação.»  E  ella 
orará  logo. 

* 

A  Misericórdia,  que  desponta  no  Ceo  mi- 
lagrosamente logo  que  os  lábios  se  abriram 
para  orar,  enche,  allumia,  e  aformosenta,  aos 
nossos  olhos,  toda  a  terra.  Como  o  sol,  ella 
nos  dirige  alegres  por  caminhos  mais  segu- 
ros. Gomo  o  sol,  ella  faz  nascer  nas  margens 
d'esses  mesmos  caminhos  frutos  terrestres 
de  um  uso  mais  immediato. 

E'  porque  o  Deus  do  Ceo  é  também  o 
Deus  da  terra ;  é  porque  Elle  quiz  multipli- 
car, por  todos  os  meios  naturaes  e  sobrena- 
turaes,  os  incentivos  que  movessem  a  nossa 
vontade  livre  a  procural-o. 


A  oração,  que  sussurra  de  dia  e  de  noite 
em  toda  a  superfície  do  globo,  é  como  um 
florir  perfumado  e  contínuo  dos  espíritos  pa- 
ra o  Ceo ;  e  os  Anjos,  que  baixam  a  colher 
estas  flores,  voltam  logo,  para  suspender, 
nos  sitios  d'onde  as  colheram,  os  frutos 
d'ellas. 


Obras  completas  de  Castilho 


Por  três  modos  a  oração  nos  felicita  : 

i.°  —  porque  cila  não  pode  existir  sem  ter 
por  base  a  quietação  da  consciência; 

2.**  —  porque  nos  pode  obter  o  que  dese- 
jamos, quando  o  que  desejamos  nos  convém 
realmente ; 

3.°  —  porque  só  por  ella  nos  podemos  tor- 
nar senhores  da  nossa  sorte. 


Lamartine  na  sua  eloquente  Viagem  ao 
Levante  diz : 

«i  Oh  !  ;  que  mundo  não  é  este  mundo  da 
oração  I  ;  que  vinculo,  invisível  sim,  mas  pos- 
santíssimo ! Sempre 

se  me  figurou  que  a  oração,  esse  tão  ver- 
dadeiro instincto  da  nossa  natureza  fraca, 
era  a  maior  força  real,  ou  quando  menos  a 
maior  força,  do  homem.  Verdade  é  que  não 
percebemos  o  como  a  oração  opera  os  seus 
effeitos ;  mas  i  que  é  o  que  nós  outros  per- 
cebemos ?  A  necessidade,  que  involuntaria- 
mente obriga  o  corpo  a  respirar,  prova  tam- 
bém á  alma  a  efficacia  da  oração.  ;  Oremos  I 
;  oremos  !  E  Vós,  que  nos  inspirastes  esta 
maravilhosa  communicação  comvosco  mes- 
mo, e  com  05  entes  e  os  mundos  invisíveis. 
Vós,  Deus  meu,  attendeí-nosi  ;attendeí-nos 
muito!  jattendei-nos  ainda  além  dos  nossos 
desejos  !» 


O  homem  que  ora,  tem  mais  um  sentido 
do  que    o  que    o  não  faz.  Duplica  as  suas 
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relações,  e  a  sua  existência.  Aproveita  o 
prazer  como  bem,  as  penas  como  sacrifí- 
cio. Quando  se  sente  marcado  para  o  holo- 
causto, corôa-se  elie  mesmo  de  flores. 


XXIII 

Que  nos  releve,  quem  ler  o  desatado 
doestes  últimos  pensamentos.  Falta-nos  o 
tempo  para  enramalhetar  quantos  aífectos 
nos  desabrolham  e  florescem  naturalmente 
no  espirito,  sob  este  immenso  horizonteju- 
minoso,  onde  esta  só  palavra  A  ORAÇÃO 
DO  GHRISTÃO  nos  collocou.  Colhemol-os 
como  quer  que  vêem,  e  assim  os  lançamos 
sobre  o  limiar  e  diante  da  porta  do  templo, 
para  que  a  mistura  dos  seus  diíferentes  aro- 
mas possa  ir  vagamente  convidando  a  maior 
numero  de  vontades. 

Falando  sobre  a  oração,  como  sobre  o 
amor,  o  entendimento  foge  das  linhas  rectas, 
indispensáveis  nas  Mathematicas,  mas  im- 
possíveis ou  perigosíssimas  na  Lógica,  logo 
que  se  trata  do  bello  moral,  e  em  geral  do 
bello. 

Um  astrónomo  célebre  perguntava,  depois 
de  ouvir  uma  tragedia  de  Racine: 

— «^Que  prova  isto?» 

A  rasão,  com  seus  rigores  de  princípios  e 
consequências,  erra  muitas  vezes,  lá  onde  o 
coração  costuma  acertar  sem  discorrer  nada. 

^Quem  tem  batido  á  porta  do  inferno  com 
legiões  de  philosophos?  a  rasão,  transforma- 
da em  gigante  escalador  dos  Geos. 


Obras  completas  de  Castilho  C3 

ijE  á  porta  dos  Ceos,  quem  bate  de  hora 
a  nora,  para  lá  metter  cardumes  de  conten- 
tes? o  affecto,  o  sentimento  humilde. 

Já  na  vida  é  o  mesmo:  os  maiores  discur- 
sadores  são  os  que  mais  a  desacertam. 

Se  argumentos  abonam,  não  ha  crime  que 
não  tenha  argumentos  com  que  se  defenda. 
Marat,  o  assassino  da  França,  teve  a  sua 
apologia.  Carlota  Corday,  a  assassina  de 
Marat,  teve  a  sua  apotheóse.  Kotzebue  ra- 
ciocinou contra  a  Liberdade;  Sand  raciocinou 
para  apunhalar  a  Kotzebue.  O  Francisco  dos 
Salteadores  de  Schiller  prova  que  o  filho 
pode  matar  o  pae;  e  nem  Francisco,  nem 
Sand,  nem  Kotzebue,  nem  Corday,  nem 
Marat,  se  teriam  jamais  precipitado,  se,  em 
logar  de  se  levarem  pelas  suppostas  linhas 
rectas  da  Lógica,  tivessem  escutado  a  pri- 
meira palavra  indemonstrada  do  seu  senti- 
mento intimo. 

Ora  este  sentimento  intimo,  que  é  o  com 
que  se  ama  o  bem,  e  se  odeia  o  mal,  que  é 
o  instincto  do  animo,  que  é  a  virtude  ma- 
gnética do  coração,  que,  por  mais  que  o  re- 
volvam, o  vira  sempre  a  final  para  o  seu  polo 
invisível;  este  sentimento,  digo,  nunca  teve 
(nem  ha  por  que  tenha)  presumpção  de  ali- 
nhar phrases,  porque  o  seu  officio  não  é  fa- 
zer tratados;  vai  dando  desconnexamente  o 
que  se  lhe  ofTercce. 

Ouvindo-o  só  a  elle,  pois  que  já  ouvimos 
a  Fé,  repetimos:  que  a  oração,  para  se  ap- 
plicar  a  objectos  d'este  mundo  material,  e 
d'esta  fortuita  existência,  nem  por  isso  se 
desautóra  da  sua  Índole  religiosa.  Todas  as 
coisas  são  obra  de  Deus;  como  taes,  boas; 
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como  boas,  dignas  de  ser  pedidas  para  ra- 
cional e  honesto  uso;  sobretudo,  se  d'es£e 
uso  se  aventam  excellentes  resultados  espi- 
rituaes. 

O  pae,  que  pede  bens  da  fortuna,  pede 
meios  para  satisfazer  obrigações:  para  ali- 
mentar filhos,  para  lhes  dar  o  ensino,  para 
os  arredar  dos  precipícios  moraes  da  indi- 
gência. 

O  filho,  que  pede  a  cura  de  seu  pae,  pa- 
ga uma  divida  da  carne,  e  outra  do  espirito, 
ao  mesmo  tempo  que  implora  a  conservação 
de  um  mestre,  e  de  um  guia. 

0  fiel,  que  intercede  pela  vida  de  outro 
fiel,  ou  do  inimigo  da  sua  crença,  deseja- 
Ihe  horas,  que  podem  ser  gastas  em  conti- 
nuar ou  em  começar  a  reunir  cabedaes,  com 
que  merque  a  salvação. 

Todas  estas  e  semelhantes  petições,  quan- 
do bem  feitas,  são  necessariamente  despa- 
chadas. 

XXIV 

1  E  como  deixaria  de  assim  ser,  se,  quan- 
do o  christão  ora,  é  o  Pontífice  Eterno  e 
Immutavel,  Christo,  o  que  nos  ensinou  a 
pedir  tudo,  o  que  nos  disse  que  tudo  obte- 
teriamos,  Christo,  o  Amigo,  o  Irmão  do  ho- 
mem pela  carne,  o  seu  Mestre,  o  seu  Re- 
demptor,  o  seu  Banquete  perenne,  a  sua 
Divindade  encoberta  mas  presente  sobre  toda 
a  face  da  terra,  Christo,  o  Filho  da  Virgem 
amorosa,  o  de  quem  procede  o  espirito  do 
amor,  o  que  nasceu  menino  e  foi  annuncia- 
do  pelos  Anjos  como  paz  aos  homens,  o  que 
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disse  tDeixae  vir  os  pequeninos  até  mim», 
o  que  disse  á  peccadora  «Muito  te  será  per- 
doado, porque  muito  amaste»,  o  que  se  con- 
turbou e  encheu  de  tristeza  vendo  morto  ao 
seu  amigo  Lazaro,  o  que  fez  tantas  curas  e 
ressurreições  como  prodigios,  o  que  na  ho- 
ra do  testamento  legou  á  espécie  humana 
como  preceito  o  amor  miituo,  como  emfim 
deixaria  de  se  cumprir  a  sua  promessa  acer- 
ca da  efficacia  espiritual  e  terrestre  das  ora- 
ções, se  é  Elle  mesmo  o  que  as  apresenta 
ao  Eterno  Padre  ungidas,  perfumadas,  di- 
vinisadas  com  o  seu  sangue?! 

Sim,  sim :  a  oração  do  philosopho  poderá 
não  passar  de  adoração  (e  nem  tanto  neces- 
sitaria de  ser)  ^  mas  a  do  chrisião  é  uma 
palavra,  magica  não  diremos,  porém  divina, 
apta  para  mover  a  Deus,  alterar  o  curso  dos 
successos,  e  renovar  a  face  da  terra. 


;Quem  ousará  afllrmar,  que  o  Anjo  da  es- 
terilidade, que  )á  emborcava  sobre  os  can^- 
pos  o  vaso  das  vinganças,  não  fosse  alguma 
vez  afugentado  pela  procissão  aldeana  dos 
bellos  dias  de  Maio,  atravcz  das  searas  e 
das  vinhas  ? 


A  vara  sêcca  do  Propheta  desatou-se  em 
Horcs  e  frutos.  ;Quem  sustentará  que  nunca 
o  Anjo  da  peste,  aos  clamores  penitentes  de 
uma  cidade  condemnada,  embainhou  a  sua 
espada? 
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Em  Nínive  se  revogou  pela  penitencia 
a  prophecia  de  Jonas.  ^Quem  asseverará, 
com  plena  confiança,  que  nunca  os  dias  con- 
tados de  um  pae  de  familias  se  prolonga- 
ram, pelos  prantos  christãos  de  uma  esposa 
e  filhos? 


Os  dias  de  Ezechías  foram  resgatados  só 
pelos  prantos  d'elle  mesmo,  i  Quem,  final- 
mente, se  atreveria  a  suspeitar,  que  as  bên- 
çãos de  uma  casa,  onde  a  esmola  introdu- 
ziu vida  e  alegria,  não  costumam  ser  con- 
firmadas pelo  TodoPoderoso  sobre  a  cabe- 
ça do  bemfeitor?  Innumeraveis  exemplos  na 
Escritura,  e  ainda  na  vida  contemporânea, 
o  confundiriam. 


A  este  respeito  dizia  Massillon  no  seu  in- 
comparável sermão  sobre  a  Esmola: 

«Estas  calamidades  —  de  ares  destempe- 
rados, estações  invertidas,  e  esperanças  de 
lavradores  frustradas — que  a  nós  nos  affligem, 
e  de  que  vós  vos  lastimais,  castigo  são  da 
vossa  dureza  para  com  os  pobres  :  nos  vos- 
sos bens  vos  escarmenta  Deus,  por  d'elles 
usardes  injustamente.  O  que  attrai  para  so- 
bre os  vossos  campos  a  indignação  do  Ceo, 
são  os  clamores  e  gemidos  dos  indigentes 
que  desamparais.  Logo,  n'estas  calamidades 
geraes,  não  ha  remédio,  senão  dar-vos  pres- 
sa em  apaziguar  a  cólera  divina  a  poder  de 
mãos  rotas.  Então,  mais  que  nunca,  heis-de 
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tomar  os  pobres  por  soccorredores  de  vosso 
infortúnio. 

«O  que  vos  occorre  logo  é  unicamente  in- 
vocar com  preces  publicas  os  santos  Padroei- 
ros e  Advogados  d'este  Reino,  para  obterdes 
quadras  mais  propícias,  acabamento  ao  pu- 
blico flagello,  restituição  de  serenidade  e  abun- 
dância. Alas  não  é  só  para  ahi,  que  devem  de 
ir  as  vossas  promessas  e  orações.  Nunca  os 
Santos  se  hão-de  mostrar  compassivos  para 
com  as  vossas  penas,  em  quanto  vós  mes- 
mos o  não  fordes  para  com  as  dos  vossos 
irmãos. 

«Os  árbitros  dos  ventos  e  das  estações, 
tendel-os  vós  sobre  a  terra:  dirigi-vos  aos 
pobres,  que  são  elles,  por  que  assim  o  diga- 
mos, os  que  teera  nas  mãos  as  chaves  do 
Ceo;  são  as  suas  orações  as  que  regulamos 
tempos  do  anno ;  que  mandam  vir  dias  se- 
renos ou  desastrados ;  que  afugentam  ou 
grangeiam  os  favores  lá  de  cima ;  porque  só 
para  allivio  d'elles  é  que  baixa  á  terra  a  far- 
tura, e  só  á  conta  d'elles  haveis  da  Provi- 
dencia castigos  ou  mercês.» 


XXV 

N'este  século,  em  que  todas  as  tendências 
são  para  a  matéria,  século  ern  que  estão 
dando  seus  frutos  as  sementes  de  incredu- 
lidade lançadas  no  precedente,  deve  ser, 
nos  parece,  uma  ideia  sempre  presente  ao 
espirito  de  quem  escreve  sobre  assumptos 
religiosos  para  ressuscitar  ou  fortalecer  a  Fé 
pública,  mostrar  como  o  Christianismo,  ir- 
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mão  da  Natureza,  em  quanto  ambos  são  fi- 
lhos de  Deus,  não  contraria  a  nenhuma  das 
tendências  d'ella,  senão  desde  o  ponto  em 
que  principiam  a  tornar-se  prejudiciaes  ;  que 
até  esse  ponto  elle  mesmo  as  ajuda,  as  cor- 
robora, e  as  santifica.  D'onde  se  segue  que, 
tratando  da  oração,  não  se  deve  parar  na 
parte  transcendente,  e,  para  assim  dizer, 
ideal^  da  mesma  oração,  mas  descer  até  ao 
interesse  immediato,  individual,  e  até  (quan- 
to fôr  possivel)  ao  interesse  physico. 

De  todo  o  Padre-Nosso,  a  petição  do  põb 
é  a  mais  intelligivel  para  as  turbas. 

Quem  nunca  orou,  não  contrahirá  o  habi- 
to de  orar  começando  por  esse  acto  de  ado- 
ração abstracta;  pelo  contrário:  sabemos  pe- 
la experiência,  que  são  as  nossas  necessida- 
des ou  desgraças  mundanas  as  primeiras 
que  nos  chamam  para  o  pé  da  Cruz,  onde 
muitas  vezes  a  Graça  está  á  nossa  espera. 

Uma  enfermidade  grave,  nossa  ou  de  um 
dos  nossos,  nos  dá  Fé,  Caridade,  e  Espe- 
rança, d'onde  immediatamente  se  acende  a 
oração;  e  se  essa  pessoa  morreu,  as  mesmas 
disposições  se  augmentam  ainda.  A  oração 
toma  um  caracter  mais  sublime,  e  nos  mette 
desenganadamente  n'essa  via  de  adoração 
incondicionada. 

O  homem,  que  está  na  terra,  só  pela  terra 
pode  caminhar  para  o  Ceo. 

Quando  ioda  a  historia  do  Antigo  Testa- 
mento, os  Evangelhos,  os  Actos  dos  Após- 
tolos, as  Epistolas,  os  escritos  dos  santos 
Padres,  as  rezas  da  Egreja,  nos  e'stão  dizen- 
do (embora  em  sentido  figurado)  que  a  crea- 
tura,  por  ser  livre,  pode  mudar  a  vontade 
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do  Creador  a  seu  respeito,  ^que  viria  aqui 
fazer  uma  anda  metaphysica,  desmentindo 
por  uma  álgebra  espiritual,  excusada,  estéril, 
impossivel,  tão  respeitável  concerto  de  vozes, 
prolongado  por  milhares  de  annos  por  toda 
a  superfície  da  terra?  crença,  de  que  se  de- 
rivam vantagens  moraes  incontestáveis,  por- 
que por  ella  se  facilita  e  multiplica  o  orar; 
e  o  homem  que  ora,  consola-se  de  muitas 
penas;  adormenta  em  si  muitos  ódios;  affaz-se 
pelo  pensamento  aos  sentimentos  da  carida- 
de; e  experimenta  deleites,  que  nem  a  pobre- 
za, nem  os  trabalhos,  nem  o  cárcere,  nem  o 
desterro,  nem  as  doenças,  nem  o  desprezo, 
nem  a  orphandade,  lhe  poderiam  arrebatar. 
Do  banquete,  da  conversação,  do  espectá- 
culo, do  passeio,  sahimos  sempre  mais  des- 
contentes do  que  para  lá  entrámos.  Mas. . . 
jvêde  o  rosto  de  quem  se  levanta  de  con- 
versar com  Deus! 


XXVI 

Havemos  discutido  a  oração  do  christão, 
repassados  da  verdade  que  expúnhamos;  es- 
forçados pela  conta  em  que  tínhamos  a  sua 
importância;  e  ao  mesmo  tempo,  segundo  nos 
parece,  reverentes  (como  toda  a  Europa)  ao 
bello  nome,ao  bellissimo  caracter  religioso  e 
philosophico  do  Autor,  cujo  escrito  havíamos 
por  dever  analysar.  Amicus  Arisíoíeles^  ami- 
cus  Plato^  sed  magis  arnica  ventas. 

Da  lealdade  com  que  na  disputa  nos  hou- 
vemos, são  documentos  bastantes  o  artigo 
mesmo  de  S.  E.  por  nós  estampado  sem  au- 
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gmento  nem  diminuição  de  uma  virgula,  o 
escrupuloso  resumo  que  d'elle  fizemos,  e  a 
pontualidade  com  que  fomos  reproduzindo 
cada  trecho  do  original,  sobre  que  havia  de 
recahir  a  nossa  refutação. 

Relendo  ainda  agora,  e  por  muitas  vezes, 
e  attentissimamente,  aquelle  artigo,  confir- 
mamos novamente  que:  a  sua  doutrina  nos 
parece  errónea,  e  perigosissima. 

E  acrescentámos  perigosissima,  porque 
erros  ha,  que,  apesar  da  sua  gravidade,  ne- 
nhum mal  podem  produzir,  se  a  obscuridade, 
insipiência,  ou  descrédito  de  quem  os  pro- 
fere, logo  á  nascença  os  desautorisa;  o  que 
no  presente  caso  inteiramente  corria  pelo 
contrario;  porque  o  nome  do  snr.  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  e  o  titulo  do  jornal,  O 
Chrisíianismo,  eram  para  o  vulgo  indouto  e 
desestudioso  duas  inevitáveis  seducções. 

Quanto,  porém,  á  classificação  de  errónea^ 
a  mesma  lealdade,  com  que  em  tudo  nos  ha- 
vemos, nos  persuade  a  fazermos  uma  decla- 
ração: chamando  erróneo  ao  sentido  do  ar- 
tigo, longíssimo  estamos  de  suppôr  em  S. 
E.  as  opiniões,  que  o  seu  escrito  apresenta 
ao  nosso  juizo  e  ao  de  muitas  outras  pessoas; 
folgamos  antes  de  acreditar  que  S.  E.,  per- 
feito christão  e  perfeito  catholico,  teve  com- 
tudo  o  infortúnio  de  não  exprimir  aqui  as 
suas  ideias  com  assaz  de  desenvolvimento 
ou  clareza,  para  serem  de  todos  percebidas. 
E  sendo  assim,  confiadamente  esperamos 
que  S.  E.  não  tardará,  obrigado  pela  sua 
consciência  delicada,  não  a  retractar-se,  mas 
a  explicar-se,  adherindo  plenamente  ás  ver- 
dades recebidas  na  Egreja. 
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O  que  pedimos  a  S.  E.  é  que,  attenta  a 
muita  importância  do  assumpto,  e  o  pequeno 
alcance  intellectual  de  muitos  dos  leitores 
de  periódicos,  se  digne  descer,  n'esta  disputa, 
dos  cumes  da  sua  philosophia,  d'onde  o  vulgo 
mal  poderia  ouvil-o  ou  enxergal-o;  que  faça 
(digâmol-o  assim)  a  encarnação  do  seu  es- 
pirito, e   instrua   o  povo,  que  d'isso  carece. 

Nús  não  lhe  ensinamos  coisa  alguma;  pe- 
dimos, pelo  contrario,  que  nos  ensine  elle, 
contentes  de  sermos,  d'entre  os  seus  ouvin- 
tes, os  primeiros  e  os  mais  attentos. 
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A  este  artigo  respondeu  o  grande  Silves- 
tre Pinheiro,  no  tom  insoffrido  e  áspero  de 
quem  se  não  achava  habituado  a  ser  discu- 
tido ;  usou  insinuações  e  doestos,  que  desdi- 
zem da  sua  estatura  moral  e  intellectual ; 
quanto  á  sua  argumentação,  sustentou-a  como 
soube. 

Logo  depois,  completando  a  drede  com 
um  segundo  artigo  o  que  faltava  na  doutri- 
na do  primeiro,  enviou  ambos  para  Roma. 
A  Congregação  do  Index  não  viu  no  con- 
junto d'esses  dois  artigos  motivo  para  cen- 
sura, e  concedeu  lhes  o  imprimatuj\  Exul- 
tando com  essa  concessão,  mandou  Silves- 
tre Pinheiro  imprimil-os  em  Lisboa,  e  ficou 
triumphante. 

Todo  este  assumpto  se  acha  minuciosa- 
mente tratado  nas  Memorias  de  Castilho, 
no  trecho  impresso  no  Instituto  de  Coimbra 
em  Julho  de  1894. 
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EFISTOIJ.A.S 


DE 


FRANGILIA   E   CASTILHO 


ADVERTÊNCIA  DOS  EDITORES 


Annexámos  ás  Palestras  religiosas  as 
Consolações,  por  serem  até  certo  ponto 
obras  da   mesma   Índole  moral  e  literária. 

Algumas  Epistolas  trocadas  entre  a  talen- 
tosa poetisa  Francilia  e  o  seu  admirador  e 
amigo  Castilho,  appareceram  no  espolio  do 
Poeta ;  a  saber :  três  d'ella,  e  mais  dois  so- 
netos; de  Castilho  três  Epistolas  e  o  prin- 
cipio de  outra.  Ignoramos  se  houve  mais. 

Com  a  sua  esplendida  forma  clássica,  são 
todas  estas  peças  preciosos  padrões  do  es- 
tro e  do  sentimento  dos  dois  corresponden- 
tes. A  viuvez  de  Francilia  foi  um  temporal 
desfeito;  os  argumentos  com  que  o  Poeta 
procura  mitigar-lhe  as  amarguras  conteem 
alta  philosophia,  da  mais  bella  e  da  mais  ef- 
ficaz. 


CONSOLAÇÕES 


Francilia  a  Castilho 


Victima  infausta  de  cruéis  saudades, 
saudades  que  da  morte  a  foice  avara 
de  esp'ranças  despojou;  quasi  na  borda 
da  horrivel  sepultura,  que  incessantes 
de  desespero  atroz  as  mãos  preparam; 
o  derradeiro  adeus  Francilia  grata 
envia  ao  caro  irmão. 

i  Lastima,  ó  vate, 
a  desditosa  amiga !  alguns  momentos 
traze  á  memoria  de  Francilia  o  nome, 
e  sobre  o  seu  destino  miserando 
uma  lagrima,  um  ai,  desprende  ao  menos. 

jAdeus!  ;e  para  sempre!  eu  deixo  ávida. 
Triste,  isolada  em  meio  do  Universo, 
^  da  vida  que  farei?!  Perdi  o  esposo! 
i  Perdi  Jónio! ;  o  meu  bem!;  o  meu  thesoiro! 
Já  nada  tenho  que  me  prenda  ao  mundo... 


Lisboa 

12  de  Março 

de  i.S3i. 


II 

Castilho  a  Francilia 


j  Ai !  quando,  ao  reviver  da  Natureza, 
eu,  desertor  da  campa,  me  alegrava 
co'a  primeira  verdura  e  sol  das  flores, 
;  fraterna  mão  de  longe  eis  me  assassina  ! 


j  A  vida  é  pois  um  sonho?!  ;o  mundo  um  ermo, 
e  ironias  da  sorte  os  bens  e  os  gostos?!... 


Entre  o  jubilo,  o  amor,  a  gloria,  as  graças, 
deixei-te  em  nosso  Tejo,  Apenas  conto 
poucas  luas  no  ceo  do  meu  deserto, 
quando  em  luto,  e  do  tumulo,  j  me  envias 
canoro  adeus  de  cisne  á  hora  extrema  I 
Curvou-te  para  a  terra  a  mão  de  ferro 
de  um  íado  atroz. 


Teu  grito  largamente 
em  meu  peito  deu  ecco.  Entendo,  entendo 
toda  a  extensão  da  dor  que  te  devora. 
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Tu  não  és  só  nas  intinoas  exéquias, 
em  que  a  maga  saudade  invoca  os  manes, 
e  vivos  corações  dão  vida  aos  Mortos, 
imysterio  nem  sonhado  ás  almas  frias  ! 
Tu  não  és  só  nas  intimas  exéquias  ; 
minh'alma  anda  comtigo  em  torno  á  urna 
que  encerra  o  nosso  amigo,  os  teus  amores, 
o  que  foi  teu,  que  é  teu,  que  o  será  sempre. 


N'este  de  sensações  commercio  mudo, 
em  que  somos  irmãos,  triste  Francilia, 
não  temas  que  eu  te  enxugue  a  fonte  ao  pranto, 
que  attente  a  consolar-te.  Odeia,  afasta 
os  profanos  e  os  vis  de  iguaes  principios. 
Fere  o  seio  sem  dono;  a  trança  inútil 
desgrenhe-a  mão  viuva;  em  pranto  exhaure 
olhos  privados  do  seu  doce  enlevo; 
jmas  vive!  E'  árdua  a  lei,  porem  forçosa; 
impÕe-t'a  o  Ceo,  a  Pátria,  o  próprio  Esposo; 
sim,  o  Esposo  inda  mais  que  o  Ceo,  que  a  Pátria. 


Inda  existem  prisões  que  vos  enlacem. 
Nos  mimosos  de  amor,  quaes  vós,  quaes  poucos, 
jamais  se  dá  viuvez;  como  eram  d'antes, 
devem  ser  para  elle  os  teus  momentos. 
Em  caricias  e  cânticos  lhe  davas 
o  prazer  e  a  ventura;  á  gloria  d'elle 
deves  hoje  a  saudade,  e  os  sons  da  lyra. 
Se  as  cinzas  sentem,  sentirão  as  suas 
na  tua  voz  balsâmicos  orvalhos. 
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Não  menos  do  que  as  lagrimas,  as  flores 
tributo  são  também  devido  aos  Mortos. 
O  Pindo  t'as  produz  jtão  bellas!  ;tantas! 
;e  tão  dignas  de  ti!  jtão  dignas  delle! 


Petrarcha  amou  qual  tu-,  qual  tu,  sosinho 
se  viu  também  na  terra;  e  ousou  por  Laura 
o  que  a  ti  por  teu  Jónio  ousar  te  assusta: 
entre  os  frios  ciprestes  consagrou-Ihe 
á  fama  eterna  seis  eternos  lustros. 
Tu  tens  seu  coração;  tu  tens  seu  estro; 
tenha  uma  vez  teu  sexo  igual  prodigio. 


A'  sombra  conjugal  bem  sei  que  deve 
teu  raro  affecto  um  sacrifício  grande; 
pois  fase-lhe  o  maior:  supporta  a  vida. 
^Revelações  de  amor  não  te  insinuam 
que  do  seio  da  terra  uma  voz  meiga 
esta  continua  súpplica  te  eleva?: 
fjSalva  metade  da  existência  minha! 
fjvive!  jcanta  o  meu  nome!  ;obra  um  milagre! 
ijfase  invejar  a  condição  de  um  mortol 
tjvive,  ó  cara!  é  meu  ultimo  pedido.» 


AfToite-se  a  amisade  a  alçar  nas  trevas 
o  facho  da  razão ;  surja  no  meio 
dos  lutos  d'alma  um  pensamento  doce. 
A  victima  infeliz  és  tu,  não  elle ; 
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tu  penas,  e  elle  dorme ;  era  dos  fados 
partirdes  ambos  vós,  mas  um  primeiro ; 
foi  elle  o  favorito ;  olha  em  ti  mesma 
a  que  horror  se  evadiu,  que  acerbas  mágoas 
baldou,  antecipando-se.  j  Triumpha  1 
se  amor  que  é  verdadeiro  é  generoso, 
jtriumpha !  elle,  qual  flor,  cahiu  de  um  golpe; 
a  penosa  agonia  a  ti  só  coube. 


íA.  penosa  agonia?!  joh!  n^o;  nem  esta 

ta  consente  a  Razão,  t'a  soffre  o  esposo. 

i  Precisas    de  chorar  ?  mas  basta  o  choro ; 

a  desesperação  compete  ao  crime. 

A  virtude  suspira  em  suas  dores ; 

mantém  seu  natural  suave  e  ameno ; 

da  passada  ventura  extrai,  conserva, 

não  fel,  mas  brando  aroma.  E'  como  a  taça, 

a  que  a  rosa  ao  morrer  legou  perfumes ; 

da  rosa  destruída  é  triste  o  cheiro, 

mas  é  cheiro  de  rosa.  Assim  te  occupem 

ternas  lembranças  de  melhores  tempos. 

Acharás  na  memoria  um  vasto  império, 

por  onde  a  fluz  o  coração  repasses 

de  um  prazer  triste  em  tácitas  ruinas. 


«jMas  ai! — vozeias  tu — «jda  morte  a  foice 
«de    esp'ranças  despojou  minha  saudade  !* 
l  Que  importa  ?  despojada  de  esperanças 
vale  a  saudade  o  dobro.  Este  piedoso 
sentimento  fecundo,  a  cu)o  bafo 
reverdece  o  passado,  outra  vez  correm 
as  fontes  do  prazer,  reflue  a  idade. 
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e  enche  dúplice  vida  um  leve  instante, 

do  Anjo  das  chorosas  despedidas 

esta  filha,  a  saudade,  este  dos  males 

o  melhor  mal,  dos  bens  o  bem  mais  triste, 

revestida  de  alegres  esperanças 

é  menos  pura,  é  mais  interessada, 

é  mais  injusta,  é  menos  ella  mesma. 

De  esperança  despida  é  mais  solemne, 

conta  por  duração  a  eternidade, 

e  ao  ente  a  quem  se  offerta  é  quasi  um  culto. 

Um  florente  pomar  contenta  os  olhos; 

masn'umbosquesemflor,  sombrio,  horrendo, 

ergue-se  a  mente  aos  pensamentos  grandes. 


jResiste  pois!  verás,  quando  o  não  penses, 
no  tenebroso  ceo  que  te  enregela 
amanhecer-te  o  dia  da  saudade. 
Tinhas    crido  immortaes  os  bens  da  terra, 
e  hoje  vês  que  era  um  erro;  que  a  alegria 
dura  como  o  alvo  sonho  ao  desterrado; 
que,  se  a  fortuna  espalha  ramalhetes, 
mistura  em  todos  de  cipreste  um  ramo. 
D'csse  erro  em  erro  opposto  hoje  te  abysmas, 
suppondo  inflóreo  o  lúgubre  cipreste, 
sem  vigor  a  razão,  sem  força  o  tempo. 
Nem  males  ha  sem  bens,  nem  bens  estremes. 
Toldam  te  a  mente  as  nuvens  do  infortúnio 
quando  o  mundo  antevês  desencantado, 
c  estéril,  insoffrivel,  a  existência. 
Sim;  a  existe ncia  e  o  mundo  que  te  esperam 
mudados  achards,  mas  não  sem  gósos. 
Olha  as  praias  do  mar:  de  longe  em  longe 
produz  lá  mesmo  a  areia  alguma  hervinha. 
Mais  hórrido  que  as  brenhas  que  me  cercam, 
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sitio  não  ha;  mas  n'este  sitio,  n'este, 
ha  também  primavera,  inda  que  avara. 
^Não  tem  a  própria  noite,  a  mãe  das  trevas, 
seus  astros,  sua  lua,  os  seus  aromas? 


Os  objectos  que  juntos  disfrutastes 
n'essa  quadra  de  amor,  fieis,  constantes, 
d'elle  te  hão-de  falar  n'uma  linguagem, 
que  nunca  imaginaste  haver  na  terra; 
terão  não  sei  que  vida;  impresso  em  todos 
verás  um  não  sei  quê  do  que  has  perdido, 
um  vcstigio,  um  reflexo,  um  nada,  um  tudo. 


^Nunca  viste,  Francilia,  annosas  faces 

entre  pendentes  cans  estar  sorrindo, 

e  olhos  mal  vivos  scintillar  de  gosto 

ao  rever  sitios  da  fugida  infância? 

jTanto  um  benigno  affecto  ameiga  as  doresl 


Sim;  ou  te  eu  não  conheço,  ou  tu  não  podes 

dizer  eterno  adeus  ao  que  elle  amava, 

ao  que  amavas  com  elle,  ao  que  a  seus  olhos 

tinha  por  isso  mesmo  um  novo  encanto. 

Se  as  tuas  affeiçÕes  esmoreceram, 

as  suas  te  legou.  Dever  sagrado 

te  dita  aôecto  á  vida,  affecto  ao  mundo. 


Olha;  jgraças  aos  Ceos!  conhece  em  torno 
tantos,  tão  fortes,  tão  formosos  laços, 
que,  mesmo  a  teu  pesar,  te  estão  prendendo. 


Obras  completas  de  Castilho  89 

Atou  uns  a  inviolável  Natureza, 
e  os  firmou  a  amisade ;  outros  como  esses 
só  amisade  os  fez,  e  os  quer,  e  os  guarda. 
;Vê  tantos  corações  que  ao  teu  respondeml 
tantos  rostos  benévolos,  que  imploram 
n'um  mavioso  olhar  que  os  não  submêfjas, 
como  o  tu  foste,  em  pélago  de  angustias, 
que  os  não  punas  do  crime  dos  destinos, 
e  que  ames  como  outr'ora,  ou  mais,  como  elles. 


A  vós,  almas  fieis,  os  Ceos  a  entregam, 
e  o  seu  próprio  infortúnio  a  rccommcnda. 
Velae  do  Pindo  a  flor,  do  Tejo  a  gloria, 

0  vosso  enlevo,  a  singular  Francilia  ; 
deveil  a  a  vós  e  a  mim  ;  de  irmão,  de  amigo, 
obtive  o  nome  e  o  jus,  que  adoro  c  exerço. 

1  por  compaixão  de  nós  cercae-a  sempre  ! 
jíivrae-a  de  si  mesma!  se  é  possível 

j  espargi  lhe  algum  mel  na  chaga  funda! 
apascentae-lhe  a  dor,  mas  serenando-a; 
chorae  com  ella,  e  vencereis  co'o  tempo. 


Dias,  dias  virão,  que  mitigada 

a  tristeza  feroz,  seu  luxo  admittas 

das  Artes-bellcs  no  feliz  regresso. 

D'estas  irmans,  gentis  consoladoras, 

verás  todo  o  poder.  Mas  jah  !  nenhuma 

antes  da  amável  Musica.  Foi  ella 

quem  da  harpa  de  David  alçando  o  vôo, 

da  mente  de  Saul  bania  as  trevas. 

A  ella,  só,  fiou  a  Natureza 

do  humano  coração  todas  as  chaves, 
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sobre  a  pena  e  o  prazer  doou-lhe  influxo, 

que  os  produz,  que  os  destroe,  que  os  modifica, 
que  inverte  um  no  outro,  que  os  combina  ás  vezes. 
Só  ella,  com  phantasticos  delírios, 
ousa,  rival  do  Eterno,  aos  olhos  d' alma 
tirar  do  nada  indefiníveis  mundos. 
Dá  franco  ingresso  a  tão  propicia  fada ; 
branda  consolação  lhe  vem  nos  lábios  ; 
muitos  lh'a  teem  sentido.  Aos  seus  prodigios 
deixa-a  juntar  um  novo,  o  de  mais  preço. 


A  agradável  leitura,  os  teus  amores 
a  florida  Poesia,  hão  de  apoz  ella 
vir  recobrando  os  seus  antigos  foros. 
Gostoso  é  ler  co'as  lagrimas  nos  olhos, 
e  atravez  d'este  prisma  achar  nos  livros 
de  nossas  sensações  a  vaga  historia, 
que  o  génio,  sem  querer,  traçou  correndo; 
e  onde  os  ditosos  syllabas  só  viam, 
desencantar  sympathicos  mysterios. . . 


jQue  vezes  bradei  eu  lá  quando  a  morte. . . 
(^^que  importa  o  quando?. ..)  ao  repetir  Virgílio, 
e  os  amores  de  Dido,  e  os  seus  lamentos, 
que  vezes  bradei  eu:  «E'  meu  tudo  isto; 
«eu  fui  Dido  e  Virgílio;  o  que  ella  sente 
«senti  eu;  eu  ditei  quanto  elle  escreve.» 
N'essas  noites  de  luto,  por  mil  sceptros 
não  dava  eu,  não  dava,  o  meu  Virgílio. 
jQue  amigo  um  livro  bom!  jcom  quanta  astúcia 
dilúe  a  nossa  dor  na  dor  alheia! 
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^E  então  a  tua  lyra?  ^ha-de  esquecida 
dormir  no  pó?  ^que  injuria  te  fez  ella? 
pródiga  tanto  de  prazer  e  gloria, 
^em  que  desmereceu? 


jAhl  |se  a  ditosos 
só  se  abrisse  o  Parnaso,  adeus  os  versos! 
De  hoje  avante  o  teu  culto  ás  nossas  Musas 
livre  escolha  não  é;  dever  t'o  ordena, 
virtude,  e  precisão.  Teu  fogo  amante, 
falto  do  externo  objecto  em  que  se  empregue, 
tornado  em  estro  romperá  no  canto. 
Do  tumulto  do  applauso  os  mais  precisem, 
que  a  solidão  e  o  Ceo,  o  amor  e  as  campas, 
bastarão  para  ti. 

* 

Não  de  outra  sorte 
alta  noite,  no  estio,  está  soando 
uma  harpa  eólia  n'um  jardim  deserto, 
quando,  ao  manso  adejar  de  algum  favónio, 
sonhando  exhala  harmónicas  toadas, 
inspiração  do  Empyrio,  extranha  aos  homens, 
jamais  escrita,  inimitável  sempre. 
As  virações  macias  da  saudade 
quebrando  o  somno  á  lyra  de  Francilia, 
iquanto  a  encherão  de  dor  harmoniosa! 


Nymphas  do  nosso  Tejo,  ide  tecendo 
novos  loiros  áquella  que  invejastes, 
e  inda  invejais  talvez. 
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Sim,  sim,  Francilia, 
foi  teu  fado  servir  de  gloria  á  Pátria 
n'uma  e  n'outra  fortuna.  Em  bellos  dias 
foste  a  andorinha  dos  alegres  cantos, 
que  embellezada  na  manhan  nascente 
gorgeia  a  par  do  seu  formoso  ninho. 
Terás  de  filomela  agora  as  noites; 
como  ella,  encanta  os  bosques  solitários, 
a  noite,  a  lua.  Os  miseros  suspiram 
de  ouvil  a  suspirar;  os  amadores 
aprendem  mais  ternura,  e  uma  saudade 
na  alma  do  velho  suspirando  acorda. 


i  Génio  immortal,  conserva-te  na  terral 
inda  tens  muito  que  te  prenda  ao  mundo. 


Residência  da  Castanheira  do  Vouga 
em  3o  de  Março  de  i83i. 


III 

Francilia  a  Castilho 


^Um  ai  escuto?  ;um  ai!  ;Eu  t'o  agradeço, 

pura  amisade,  emanação  divina! 

Um  ai  pedido  havia,  eis  m'o  trouxeste; 

je  este  ai  consolador  quanto  me  é  grato! 

este  ai  de  compaixão  poder  teria 

de  ailiviar  meus  males,  se  os  meus  males 

algum  allivio  consentir  podcssem. 


jNume^!  ;numes,  que  tudo  me  roubastes 
roubando  me  o  meu  bem,  áureas  cspVanças, 
felicidade,  enthusiasmo. . .  tudo!! . . . 
dcixae-me  a  gratidão*,  deixae-me  ao  menos 
este  puro  adorável  sentimento, 
jtão  doce  e  caro  aos  corações  sensíveis! 
deixae-me  a  gratidão.  Com  ella  possa 
impressos  conservar,  no  fundo  d'alma, 
de  Castilho  immortal  os  que  me  envia 
inimitáveis  delicados  versos; 
almos  versos  gentis,  que  são  no  mundo 
|um  reflexo  talvez  da  divindade! 


Vate,  ó  vate  celeste,  a  quem  foi  dado 
do  coração  recônditos  arcanos 
penetrar,  conhecer,  c  sem  que  o  penses, 
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as  veredas  achar  que  ahi  condusem, 
^quem  pode  haver  que  á  tua  voz  resista, 
quando  da  lyra  eternos  sons  tirando 
sobre  os  astros  te  elevas,  desprendendo 
de  alta  sabedoria  á  luz  sagrada 
sublime  canto,  enérgico,  divino, 
do  sentimento  e  da  rasão  guiado  ? ! 
eu  só,  eu  só,  jai !  triste !  que  aterrada 
e  succumbida  do  infortúnio  ao  pezo, 
em  trevas  a  razão,  conservo  apenas 
ténues  vestigios  do  que  fui  outr'ora ; 
eu  só,  eu  só  me  nego  ao  mago  influxo 
d'esse  canto  celeste,  onde  entre  as  doces 
modulações  suaves,  apparecem 
da  san  philosophia  áureos  ditames. 


i  Não  sei  que  espécie  de  aridez  me  estraga 

0  pobre  coração,  tão  meigo  um  tempo ! 
i  Ai !  este  coração,  sensível,  terno, 

de  um  fogo  inútil  )á,  mas  devorante, 
sem  cessar  consumido,  sobre  a  terra 
julgando  se  estrangeiro  e  sem  asylo, 
enfermo,  triste,  e  só. . . .  um  ermo  estéril 
se  lhe  figura  a  Natureza  inteira. 
jDesfez-se  o  encanto!  jah!  isim!  idesfez-se  o  encanto, 
que  a  meus  olhos  tão  bella  apresentava 
tão  aprasivel  a  existência  minha! 
j  Tudo,  tudo  perdi  1   jo  esposo !   jo  amante ! 

1  o  meu  Jonio,  o  meu  bem,  que  era  no  mundo 
um  modelo  de  angélicas  virtudes, 

raras,  bem  raras  em  tão  férrea  idade ! 
Se  viras  como  eu  soffro. . .  ;ah  1  não  disseras, 
não  ousarás  dizer:  «Supporta  a  vida.» 
Entre  angustias  mortaes,  a  qualquer  parte 
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que  os  olhos  lanço,  impaciente  espero 
divisar  o  meu  bem ;  oiço-lhe  os  passos ; 
oiço-lhe  a  meiga  voz  ;  cuido  que  chega ; 
I  e  cessando  a  illusão,  o  mal  redobra ! 


l  Onde  podes  achar,  que  a  minha  iguale, 
situação  tão  dura  e  tão  penosa  ? 
j  Considera-me  um  pouco  (vê  se  o  podes) : 
olha  a  scena  horrorosa,  que  incessante 
no  silencio  da  noite,  e  a  toda  a  hora, 
a  memoria  funesta  me  apresenta, 
e  de  meu  soffrimento  a  extensão  mede  ! 
;  Considera-me  um  pouco  junto  ao  leito 
de  terno  esposo  meu,  atormentado 
de  repentina  dor,  activa,  estranha, 
assustadora  não;  afflicta,  inquieta, 
sem  descanço  velando  o  meu  thesoiro! 
Imagina  o  momento  doloroso. .  . . 
quando  um  beijo  suave  compensava 
meu  continuo  desvelo,  e  mais  tranquilo 
o  meu  bem  parecia....  nos  meus  braços  — 

(i  Numes!  ;que  horror!)    jo  vi  cahir  sem  vida!!!... 
iOh!  ;momento  fatall  ;como  é  possivel 
que  um  lance  tão  cruel  vencer  podesse? 
desespYada  porem,  em  fúria,  em  gritos, 
o  que  disse,  o  que  fiz,  não  sei  narrar-te. 
O  tino  recobrando  achei-me  (;ai!   ;triste!) 
jsobre  o  leito  da  morte,  ao  peito  unindo 
com  frenético  amor,  quasi  em  delírio, 
em  gemidos,  em  ais,  o  brando  peito 
do  esposo  extinto  e  sempre  idolatrado! 
jculpando  os  CeosI  ;culpando  a  Naturezal 
e  sobre  os  meigos  lábios  já  cobertos 
da  pallidez  mortal,  frios,  gelados. . . 
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com  meus  beijos  ardentes  procurando 
sua  alma  receber,  ou  transmittir-lhe 
no  fogo  de  meus  ais,  de  meus  suspiros, 
;do  meu  peito  o  calor,  e  a  minha  vida! ! 


lAh!  jcomo  te  detesto  e  te  maldigo, 
barbara  compaixão,  que  me  arrancaste 
ao  meigo  esposo  meu,  aos  meus  amores! 
;que  me  tolheste  o  bem,  cruel  mas  doce, 
de  exalar,  sobre  o  peito  inanimado 
do  terno  idolo  meu,  o  infausto  alento! 
jBarbara    compaixão!    ;quantos   tormentos, 
se  tu  não  foras,  evitado  houvera! 


Desde  tão  duro  e  desesp'rado  instante, 
prostrada,  já  sem  força,  á  dor  cedendo, 
horrível  convulsão  de  quando  em  quando 
me  agita  com  furor  os  membros  débeis, 
e  feições  desconcerta,  que  já  foram 
de  uns  lindos  olhos  amoroso  enlevo. 
Tão  violentos  transportes  pouco  a  pouco 
acalmaram-se  emfim,;  mas  de  que  modo! 
degenerando  em  dor,  não  menos  viva, 
porem  mais  concentrada,  uma  dor  muda, 
que  o  sangue  me  envenena,  e  lentamente 
me  desgasta  da  vida  o  ténue  fio. 
Eu  vivo  ainda,  eu  vivo;  (;mas  que  importa? 
só  pela  dor  conheço  que  inda  existo; 
l  e  uma  existência  tal  que  bens  procura? 
Quasi  morta,  desfeita,  e  esmorecida, 
uma  sombra  pareço,  que  na  terra 
gira  servindo  de  terror  aos  vivos, 
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uma  sombra  funesta,  que  da  campa 
como  que  se  evadira,  e  que  bem  cedo 
no  silencio  da  campa  irá  sumir-se. 


l  Repetir-me  ousarás  que  chore  e  viva? 

^Que  assim  o  quer  o  esposo? 

iOh!  inão  te  illudas! 
^despojado  da  vida  o  meu  amado 
tornar-se-hía  um  tyranno?  ^elle,  que  outr'ora 
tão  meigo,  tão  soUícito,  evitava 
té  do  pesar  a  sombra  ao  triste  objecto 
de  seu  constante  amor,  elle  quisera 
que  envolvida  na  dor  e  na  amargura 
a  vida  conservasse?!;Oh!  não  te  illudas, 
nem  busques  illudir-me.  Ouve-me  e  julga. 


Alta  noite,  já  quando  fatigada 

de  penosa  vigilia,  um  leve  somno 

no  regaço  me  acolhe,  ;quantas  vezes 

aos  olhos  d'aima  se  me  offrece  o  esposo, 

triste,  abatido,  no  gentil  semblante 

outrora  tão  risonho  conservando 

um  ar,  celeste  sim,  mas  consternado, 

eclypsados  co'as  sombras  da  saudade 

os  olhos  divinaes,  o  gesto  amável, 

e  estendendo-me  os  braços  docemente, 

como  que  a  elles  m.e  convida  e  chama! 

l  Revelações  de  amor  não  te  parece 

que  são  estas,  em  vez  das  que  me  indicas  ? 
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\  Sombra  amada  •,  não  tardo  a  acompanhar-te ! 
jmanes  do  esposo,  eu  vou,  eu  vou  seguir-vos  ! 


l  A  minha  lyra  ? ! 

Oh !  sim ;  a  minha  lyra 
é  quem  me  escuta  as  magoas,  quem  procura 
inutilmente  a  dor  amaciar-me. 
Dó  e  pavor  a  minha  voz  fisera, 
se  em  presença  de  alguém  a  voz  erguesse  ; 
canto  na  solidão,  nas  trevas  sumo 
toscos,  inúteis,  desleixados  versos, 
que  horror  e  compaixão  somente  excitam. 
Sim,  compaixão  e  horror.  O  mavioso 
(bem  que  singelo)  canto,  que  attrahia, 
sem  pretendel-o,  applauso  immerecido, 
um  canto  sepulcral  parece  agora, 
um  canto  funeral,  a  que  presidem 
a  desgraça,  a  saudade,  esses  dois  monstros, 
que  de  fúnebres  sombras  rodeando 
délphica  luz  que  a  mente  me  illustrava, 
são  as  Musas  fataes  que  hoje  me  inspiram. 


Filhas  do  Ceo,  ó  Musica  sobVana, 

ó  divina  Poesia,  a  quem  eu  dera 

no  triste  coração  tão  grande  império, 

ó  amáveis  irraans,  i  o  vosso  encanto 

sobre  este  coração  que  pode  agora  ? 

Ao  delirio  da  dor  abandonada, 

se  de  accorde  instrumento  os  sons  mimosos 

a  meus  ouvidos  chegam,  imagino 
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que  a  voz  querida  do  meu  Jónio  escuto, 
a  voz  harmoniosa  que  em  minh'alma 
;  tanto,  tanto  podia  !  e  logo  em  pranto, 
em  convulsivos  ais,  aos  ceos  pedindo 
o  meu  Ídolo,  o  bem  que  me  roubaram, 
a  mortaes  affliccões  rendida  fico. 


Assim,  assim  também,  ó  tu,  potente 
formosa  encantadora,  ó  tu.  Poesia, 
recordando-me  os  dias  venturosos 
da  minha  gloria,  os  tempos  que  passaram 
para  mais  não  voltarem,  me  exacerbas 
a  dor  que  me  devora,  e  o  fel  da  morte 
d'alma  sobre  as  feridas  me  derramas. 


Consolações  te  dava  o  teu  Virgílio, 
lá  quando  a  morte.  . . 

^O  quê?  ijtambem  perdeste 
de  um  vehemente  amor  o  doce  objecto? 
;De  eterna  ausência,  á<i  cruéis  saudades 
também  supportas  o  tormento  insano? 
i-Mas  tu,  mais  caro  aos  ceos,  mas  tu  podeste 
na  sublime  Doesia  achar  conforto 
e  maga  distracção!  iVê,  vê,  conhece 
quanto  sou  infeliz!  Milhões  de  vezes 
(quasi  que  os  sei  de  cór)  teus  versos  leio, 
teus  versos  divinaes,  onde  se  ostenta 
celeste  inspiração;  elles  me  aflbgam 
por  momentos   a   dor;  mas  por  momentos. 
Mal  que  a  leitura  acabo,  com  mais  fúria 
negras  mágoas  me  assaltam,  me  apresentam 
da  minha  desventura  o  quadro  horrível; 
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olho,  estremeço,  e  com  terror  desvio 
a  frouxa  vista.  Então  inevitável 
atroz  fatalidade  eis  a  dirige 
a  próximo  horisonte,  e  ali  me  aponta 
a  densa  escura  névoa,  que  depressa 
deve  a  meus  olhos  encobrir  o  mundo. 


jMas  ai!  sem  o  querer  levo  a  teu  peito 
venenosa  porção  de  meus  desgostos. 
jOhl  jfero  desatino!  é  imprudente 
e  até  cruel  a  dor.  Perdoa,  ó  vate. 
Tua  alma  anda  comigo  em  torno  á  urna 
do  meu  perdido  amor,  geme  e  suspira 
como  suspiro;  e  eu,  feroz  e  ingrata, 
d'est'alma  generosa  aggravo  as  penas!.., 
Perdoa  inda  uma  vez. 


;Ai!  eu  quizera 
teus  ditames  seguir;  mas  se  não  posso, 
a  culpada  não  sou;  á  o  destino. 


«O  tempo,»  dizes  tu. 

Não,  não  o  espero; 
o  tempo  muito  pode,  mas  não  pode 
de  forças  exhaurida  a  Natureza 
esp'rar  o  tempo;  e,  dado  que  o  podesse, 
foi  mui  profundo  o  golpe;  jah!  jmui  profundo! 
difficil  cura  o  tempo  lhe  acharia. 


Lisboa 
Abril  de  i83i. 


IV 

Castilho  a  Francilia 


Convulsa  exclues  em  vão  da  chaga  fresca 
médicas  mãos,  Francilia;  em  vão  presumes 
fugir  da  luz  que  te  perturba  os  olhos. 


Amas  (bem  vejo)  a  dor;  temes  perdendo-a 
outra  viuvez  sentir;  jtanto  ha  sabido 
esse  dragão  terrível  fascinar-te! 
Co'as  armas  da  razão  verei  se  o  prostro 
em  seu  próprio  covil,  na  escuridade, 
sobre  a  funérea  loisa,  entre  os  ciprestes. 
Mas  se  o  zelo  me  illude,  e  na  árdua  empreza 
em  forças  desegual  lhe  deixo  a  palma, 
inda  a  nobre  intenção  terá  seu  premio: 
em  quanto  occupo  no  combate  o  monstro, 
deu-te  de  folga  um  leve  instante  ao  menos. 


Francilia  (eu  já  t'o  disse)  egual  á  tua 
)á  sofFri  perda,  e  a  compaixão  profícua 
na  escola  do  infortúnio  c  que  se  aprende. 
Do  irmão  que  foi  qual  és,  que  amou  como  amas, 
^que  temes  tu?  ^que  embeba  as  mãos  violentas 
por  teu  seio  rasgado,  a  ver  se  espremem 
toda  a  saudade  ao  coração  viuvo? 
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não,  não,  socega.  Estóica  firmeza 
seria  (se  existisse)  um  vicio  d'alma, 
e  no  teu  sexo  infâmia.  Horror  daria 
aos  Geos  e  á  terra  um  génio  invulnerável, 
qual  outro  Achilles,  por  mercê  da  Estyge. 
Dá  livre  á  Natureza  o  que  é  seu  foro; 
nada  mais;  á  Razão  forçada  entrega 
quanto  a  Razão  te  exige,  e  nada  menos. 


Remonta-te  comigo  aos  ceos,  que  doira 
philosophica  luz...   jOlha  em  que  abysmo 
vagueavas  perdida!  jolha  com  que  arte 
tua  imaginação,  tão  doce  outr'ora, 
te  realisa  o  fabuloso  Averno, 
onde  és  fúria,  onde  és  victima,  onde  soffres, 
só  e  sem  culpa,  de  mil  reos  as  penasl 
Gercam-te  os  olhos  illusÕes  fugazes, 
como  a  Tântalo  um  rio  e  frutos  doces. 
Preza  ao  rochedo  com  grilhões  de  ferro, 
dás  aos  abutres  renascente  pasto. 
Sobes  co'a  penha  ao  suspirado  cume, 
sêntel-a  de  rondão  precipitar-se. 
Juntas  o  bem,  e  o  mal;  a  morte,  e  a  vida. 
Destroes  essências,  realisas  sonhos, 
amas  o  nada,  esquivas-te  ao  presente. 
E's  do  que  foi;  do  que  ha-de  ser  te  evades. 
Gombinas  sombras,  luz,  verdades,  erros. 
Em  ti,  fora  de  ti;  gelando,  ardendo; 
activa,  inerte;  amando  o  mal  que  odeias, 
como  vives,  o  que  és,  tu  mesma  ignoras. 


Solta  da  lei  geral  já  não  descreves 
em  torno  ao  vital  centro  a  sabia  curva 
que  inda  do  sol  fugindo  ao  sol  reverte. 
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De  oppostas  attracções  ludibrio  vago, 
trânsfuga  errante  no  geral  concerto, 
corres  sem  lei,  sem  fim,  pelo  Universo. 
Bello  astro,  ^aonde  tende  essa  vertigem? 
á  deserção  fatal;  a  mergulhar-te 
no  mudo  somno  do  vasio  eterno. 
jPára!  jreverte  á  órbita!  ;descreve-a, 
do  foco  do  prazer  mais  longe  emboral 


No  curso  immenso  que  arrebata  as  coisas, 
nada  vai  casual.  Preside  ao  mundo 
um  Ente  de  olhos  mil  e  de  mil  braços; 
d'Elle  é  todo  o  poder,  são  d'Elle  as  forças, 
que  do  maior  ao  minimo  successo 
incontrastavelmente  operam  tudo. 
Tem  por  só  alvo  a  essência  do  Universo; 
das  mortes  parciaes  compõe-lhe  a  vida; 
faz  da  destruição  perpetuidade. 
Fins,  principios,  a  morte  e  o  nascimento, 
são  contrárias  noções  na  mente  humana; 
são  na  Mente  Divina  a  mesma  ideia. 
Nada  perece  ou  nasce;  é  sempre  a  vida; 
varia  o  jogo,  os  elementos  duram, 


jVenturoso  o  mortal  que  estas  verdades 
abrange,  e  pasma!  a  venda  do  egoismo 
cai-lhe;  a  resignação  lhe  humilda  os  voos; 
vê-se  emprestado,  e  de  átomos  precários, 
ténue  variação  do  Grande  Vivo, 
como  as  vastas  nações,  e  a  llor  caduca; 
sente,  em  face  dos  cálculos  supremos, 
aniquilar-se  os  seus;  os  laços  beija 
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que  o  prendem  a  si  mesmo,  aos  seus,  e  á  terra, 

mas  espera-lhes  firme  o  desenlace, 

soffre  o,  exprimenta  a  dor,  e  á  dor  resiste. 


A  dor?  ie  quem  t'a  nega?  ^A's  leis  da  Estóa 

quem  presta  amor  ou  fé?  São  fado  as  penas, 

como  as  perdas  o  são;  innato  ao  homem 

parece  o  choro;  e  tanto,  que  o  vertemos 

no  limiar  da  vida,  e  até  bem  vezes 

nas  flores  que  da  vida  offrece  a  estrada. 

Entra  o  choro  também  no  vasto  plano; 

nasce  de  sensações,  que  aperfeiçoam, 

que  ligam,  que  manteem,  a  humana  espécie; 

prova  conservador  sagrado  instinto; 

sim,  mas  por  isso  mesmo  tem  limites 

pela  austera  rasão  na  dor  marcados; 

crime  é  ficar  d'aquem;  d'além,  fraqueza. 

Chora;  é  dever;  mas  é  dever,  não  menos, 

não  cederes  escrava  á  desventura, 

oppôres-lhe  a  rasão,  salvar  teus  dias. 

O  bem  ou  mal  da  acção  no  fim  consiste; 

sacrificar  a  vida  é  sempre  extremo 

de  fraqueza,  ou  virtude.  [Ah!  de  virtude 

seria  em  ti,  se  ao  teu  consorte  a  desses; 

se,  movido  por  ais,  soffresse  o  Fado 

permutação  nas  victimas  que  elege; 

hoje  nada  lhe  dás  em  perder  tudo. 

Da  impaciência  da  dor  provém  tal  morte, 

filha  do  egoísmo,  vergonhosa,  estéril, 

aos  destinos  insulto,  e  roubo  aos  homens. 


Releve-se  á  verdade  o  tom  severo, 
duro  talvez.  No  seio  das  montanhas 
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são  fáceis  de  esquecer  polidas  phrases; 
mas. . .  ^quem  olha  ao  verniz,  se  o  quadro  é  tudo? 


Com  todo  o  sexo  teu  sei  que  não  cabe 
linguagem  tal.  Se  te  eu  não  visse,  e  tanto, 
a  cima  do  commum,  não  a  ousaria, 
nem  também  consolar-te.  Sim,  Francilia, 
tempestuosa  paixão  como  a  que  cevas 
em  dano  a  ti  e  aos  mais,  quando  nem  culpa 
teem  os  homens,  nem  tu,  quando  nem  mesmo 
a  Natureza  a  tem,  paixão  sem  alvo, 
sem  objecto  real,  sem  leis,  sem  frutos, 
é  delino  frenético;  tal  mágua, 
contraditória,   absurda.  ^-0  mal  que  choras 
qual  foi?  perder  metade  de  ti  mesma; 
preparas  esse  dano  em  perder  tudo?! 


^Que  são  penas,  Francilia?  ^e  por  que  as  soffre, 

por  que  as  quer,  a  Rasão?  são  consciência 

do  mal  que  nos  destroe;  pungindo,  exhortam 

a  repulsar  o  dano  ou  darlhe  a  cura; 

mas,  se  o  dano  é  sem  cura,  e  irrepulsavel, 

tornam-se  um  novo  dano  as  próprias  penas. 

No  fundo  coração  lançam  raízes, 

bem  o  sei;  é  difficil  arrancal-as; 

maior,  maior  o  mérito.  Forceja 

por  querer,  poderás  ou  cedo  ou  tarde; 

resolução  e  Fé  prodígios  obram. 


Francilia,  reconcentra-te  em  ti  mesma, 
e  acende  a  extinta  luz:  ;merece  a  morte 
aos  olhos  de  um  mortal  tão  agro  pranto, 
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a  nós,  a  quem  perpétua  experiência 
desde  o  largar  da  praia  está  provando 
não  se  ancorar  no  curso  d'esta  vida? 
Da  solitária  noite  o  espaço  velas 
sem  dúvida;  pois  bem;  dizes  comtigo: 
« Passam-se  as  horas,  tantas  coisas  mudam . . . 
«•e  elle  não  volta!  Ao  menos  estou  vendo 
«rugir-me  a  vida,  e  minguar  a  ausência.» 
Acrescenta:  «Não  passa  um  só  minuto 
«sem  mortes  mil  e  mil;  por  toda  a  terra 
«vão  lagrimas...»  Se  as  lagrimas  alheias, 
se  o  vasto  funeral  do  Globo  inteiro 
inda  te  não  consola,  indaga-o  todo, 
a  confrontar  o  teu  com  o  luto  alheio; 
verás  que  inda  és  feliz  na  desventura. 
Jónio  expirou  co'os  seus;  teu  Jónio  teve 
soccórros,  pranto,  amor;  cerrou  seus  olhos 
no  seio  que  adorou,  que  foi  só  d'elle, 
que  a  palpitar  lhe  protestou  constância; 
viu  as  saudades  que  acendeu  partindo; 
gosou  n'um  ponto  um  século  de  affecto. 
íE  os  outros?  jAh,  Francilia!  e  n'essa  hora, 
e  n'esta,  e  na  futura  em  que  me  leres, 
; quantos  morrem  sem  pátria,  sem  amigo, 
sem  conforto,  sem  tecto,  órfãos,  viúvos, 
mendigos,  solitários,  peregrinos, 
nos  hospitaes,  nos  cárceres,  nas  ondas, 
de  veneno,  e  de  ferro,  e  de  remorsos ! ! . . . 


«Deixou  nossa  união  na  florescência; 
«immaturo  cahiu.» 

Se  em  queixa  o  dizes, 
erras,  erras,  Francilia:  além  do  cume, 
nem  já  subir  nem  já  parar  se  pode; 
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força  é  descer.  Feliz  quem  no  seu  auge 
se  atira  repentino  ao  somno  eterno. 
jE  inda  ousas  exclamar:  «^Quem  ha  que  soffra 
«tão  dura  situação?» 

Cala-te,  abstem-te 
de  blasphemar;  abre  teus  olhos;  volve 
o  ouvido  em  torno,  e  cora.  jQuantas,  quantas, 
na  escuridão,  dos  sótãos  na  indigência, 
dão  lagrimas  sem  pão  aos  filhos  órfãos! 
temas  quaes  tu,  quaes  tu  amando  a  amadas, 
mas  viuvas  de  esposo  que  inda  vive, 
sem  amigos,  sem  próximos,  estranhas 
á  terra,  quasi  ao  Ceo.  Vê  jquantas  outras 
trajam  no  oppróbrio  um  luto  ensanguentado, 
viuvas  pelo  algoz!  <^Que  herança  gosam 
da  fortuna  e  do  amor  que  as  embalava? 
penúria,  solidão,  desprezo,  sonhos 
onde  a  imaginação,  peor  que  os  homens, 
renova  dhora  em  hora  o  cadafalso. 


Já  aue  vou  largo  mar  com  soltas  vellas, 
direi  mais:  não  ha  bem,  nem  mal  na  morte. 
Não  é  nympha  gentil,  risonha,  afável, 
como  um  vate  a  sonhou;  nem  torvo  espectro, 
como  superstições  nol-a  figuram. 
Do  erro,  ou  da  ignorância,  muitas  vezes, 
ou  das  visões  do  crime  em  criminosos, 
nasce  o  horror  que  a  precede,  e  não  é  d'ella; 
usos  e  convenções  depois  o  exaltam. 
Sim;  das  Religiões  na  mais  austera, 
na  mais  pura  e  tremenda,  na  que  envolve 
ao  moribundo  o  leito  e  a  campa  ao  morto 
no  mais  longo,  mais  fúnebre  apparato, 
não  se  lamenta  o  fim,  chora  se  a  vida. 
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^Que  digo  «o  fim»?  Do  tempo  á  Eternidade 
passa  o  christão;  o  occaso  de  uma  vida 
serve  de  aurora  á  outra;  indivisível 
momento  é  esse;  em  sua  essência  é  nuUo; 
só  no  estado  que  o  segue  ha  noite,  ou  dia, 
ha  tormentos,  ou  bens.  Dize,  Francilia: 
^tu  que  lamentas  n'elle?  ^a  morte?  é  nada; 
^•a  eternidade?  invejas-lhe  os  triumphos. 
^Quem  melhor  do  que  tu  prevel-os  deve, 
tu,  que  tens  do  teu  Deus  não  impia  ideia, 
e  que  entre  as  producções  imagens  suas 
mais  digna  de  O  gosar  nenhuma  achaste? 


Mas  se,  por  veres  que  da  morte  o  raio, 
deixando  illesas  venenosas  plantas, 
torna  em  cinzas  tua  arvore,  tão  rica 
de  fruto  e  flor,  de  mocidade  ufana; 
se,  por  creres  que  o  fuso  da  existência 
gira  nas  mãos  do  acaso,  os  Ceos  despojas 
de  previdente  luz,  de  sceptro  os  Numes; 
se,  vendo  Jónio  aos  teus  encantos  frio, 
surdo  aos  teus  gritos,  decidiste  «A  mente 
«jaz  na  organisação,  com  ella  expira», 
não  vejo  em  que  alimento  a  dor  sacies. 


Mais  irmão  que  philosopho  comtigo, 
doe-me  a  pergunta,  que  talvez  renovas: 
«^Esquecerei  o  esposo  para  sempre?» 
Não:  guarda- lhe  a  saudade;  é  quanto  deves. 
Mas  cuidado,  que  os  sonhos  da  saudade, 
por  vivas,  por  duráveis,  não  revoquem 
a  dor  funesta  a  custo  expulsa  d'alma. 
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Das  flores  do  passado  esparge  o  aroma 
pela  amplidão  das  noites;  porém  treme 
de  expremer-lhes  o  sueco,  e  de  tragai  o. 
Quão  vitaes  em  seu  hálito,  em  si  mesmas 
tão  deletcreas  são.  Respeita  a  vida 
por  ti,  que  inda  has-de  amal-a,  e  pela  Pátria, 
a  quem  deves  completa  a  gloria  tua. 
Qual  tocha  entre  sepulcros  veladora, 
que  consumindo-se  arde,  e  ardendo  aclara, 
vota  á  melancolia  os  teus  escritos; 
aos  corações  sensiveis,  extremosos, 
chorando  oíFrece  o  que  chorando  leiam. 
Servindo  assim  teus  sócios  de  infortúnio, 
tens  no  serviço  o  premio;  além  do  encanto 
que  sentirás  valendo-lhes,  dissipas 
a  mágua  tua  por  aéreas  máguas; 
e  eis-te  emfim  conformada,  eis-te  ofFertando 
ao  teu  sexo  o  espectáculo  sublime 
de  um  peito  resignado  aos  infortúnios; 
rara  te  admiram;  sê  modelo  em  tudo. 


Não  te  occulto  o  que  sei  de  experiência 
alheia,  e  talvez  minha:  é  necessário 
um  valor  não  commum,  tenaz  constância, 
para  soffrer  a  cura  em  seu  principio; 
mas  não  se  enjeita  o  copo  da  saúde, 
porque  amarga,  ou  repugna  á  bocca  enferma. 
Victoria  e  paz  são  filhas  do  combate; 
combate  pois,  forceja. 


;Ah!  tu  conheces, 
tu  nos  confessas  teu  sombrio  estado; 
fQuasi  morta,  desfeita,  esmorecida. 
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«uma  sombra  pareço,  que  na  terra 
ígira,  servindo  de  terror  aos  vivos, 
«uma  sombra  funesta,  que  da  campa 
«como  que  se  evadira,  e  que  bem  cedo 
«no  silencio  da  campa  irá  sumir-se». 

Immoral,  e  danosa  aos  sexos  ambos, 
é  tua  apparição.  Mais  de  uma  virgem 
ao  ver-te  enjeitaria  os  flóreos  laços; 
mais  de  uma  vez  se  apagaria  o  lume 
de  hymeneu  sobre  as  aras  agoirado. 
Torna,  torna,  de  espectro  a  ser  Francilia. 


Castanheira  do  Vouga 
27  de  Maio  de  i83i 


I 

í 


n 
Dois   Sonetos  de  Francilia 


GLOSANDO  VERSOS  DE  CASTILHO 


Infeliz  coração,  basta  de  pranto, 
de  um  pranto  inútil  que  teu  naal  não  cura. 
Eia,  socega,  em  quanto  a  morte  dura 
te  não  envolve  no  sombrio  manto. 


^Tu  perdeste  o  teu  bem?  mas  entretanto, 
de  padeceres  só  tens  a  ventura, 
e  isento  d'essa  dor,  d'essa  amargura, 
ao  menos  vês  o  teu  suave  encanto. 


Sc  o  Fado  te  roubou  praser  e  esp'rança, 
de  que  o  teu  bem  não  soffre,  |ahl  não  te  roube, 
;ah!  sequer  não  te  roube  a  segurança. 


Que  ia  deixar-te,  jai  triste!  ellc  não  soube; 
adormeceu  em  paz,  em  paz  descança; 
a  penosa  agonia  a  ti  só  coube. 
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II 

Sem  descanço  na  mente  debuxando  | 

as  divinas  feições  do  extinto  esposo,  ' 

o  seu  olhar  celeste,  o  deleitoso 
mago  sorriso  as  almas  captivando; 


entre  agudas  saudades  comparando 
o  meu  antigo  estado  tão  ditoso, 
de  tanta  gloria  cheio,  ao  doloroso 
presente  estado  em  que  me  vou  finando; 


quasi  vencida  de  um  mortal  quebranto, 
exclamo:  Não,  ó  Geos,  eu  não  me  atrevo 
a  soífrer  dias  que  me  custam  tanto. 


Outros  gosem  a  vida,  que  eu  só  devo 
votar-me  á  morte,  desfazendo  em  pranto 
olhos  privados  do  seu  doce  enlevo. 

Maio  de  i83i 


Nota  da  autora. — Glosei  este  e  outros  versos  do 
immortal  Castilho,  levada  da  doçura  e  harmonia  com 
que  elles  falam  ao  meu  coração. 


VI 
Francilia  a  Castilho 


Ethérea  luz,  que  a  mente  confundida 
procuras  illustrar-me,  continua 
no  benéfico  intento;  pouco  a  pouco 
a  vista  deslumbrada  me  costuma 
a  teus  raios  brilhantes,  que,  por  fortes 
e  muito  vivos,  encarar  não  posso 
sem  que  o  tumulto  nas  ideias  cresça, 
e  de  incertezas  mil  cercadas  fiquem. 


«Remonta-te  comigo  aos  Ceos  que  doira 
tphilosophica  luz.» 

Sim,  sim,  ó  vate, 
quero  segu'r-te,  acompanhar-te  quero 
na  difficil  viagem;  mas  não  basta, 
não  basta  só  querer;  é  necessário 
ânimo  e  forças  em  tão  árdua  empreza; 
ânimo  c  forca  eis  pois  o  que  me  falta. 


Não  é  de  espVar  que  exhausta  a  natureza 
resista  longo  tempo  ao  duro  estrago 
do  golpe  que  soÔreu,  horrendo  e  fundo 
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golpe,  golpe  mortal,  que  escuro  sangue 
intiammado,  a  ferver,  gotteja  ainda. 
Devo  morrer.  Mas  quando  este  não  seja 
o  decreto  da  sorte,  quando  ainda 
penosos  dias  de  saudade  e  pranto 
me  reservem  os  Ceos,  prestante  auxilio 
de  ti  espero;  o  braço  vigoroso 
do  irmão,  do  amigo,  na  vereda  extranha 
com  fraternal  desvelo  me  dirija 
trémulos  passos  que  aventuro  a  medo, 
e  possa  a  tua  luz  rasgar-me  as  trevas. 
Emtanto,  soíFre  que  eu  derrame  ainda 
junto  de  ti  meu  pranto  e  que  em  teu  peito 
espalhe  ainda  de  meu  peito  as  máguas. 


Egual  ao  que  exp'rimento  expVimentaste 

fatal  desgosto,  dizes,  e  podeste 

resistir-lhe  e  vencel-o.  jAh!  ;quanto  em  tudo 

te  fizeram  os  Ceos  de  inveja  digno! 

Mas...  não,  não  creias  tão  egual  á minha 

tua  perda  cruel.  No  mundo  entrando 

mais  tarde  do  que  entrei,  tu  não  podeste 

gosar  como  eu,  no  espaço  venturoso 

de  alguns  lustros,  deHcias  inefáveis 

de  um  virtuoso  amor.  Gomo  eu,  não  viste 

sobre  teu  peito  mesmo  espedaçados 

os  puros  doces  laços  recebidos 

quasi  ao  sahir  da  infância.  Não  perdeste, 

como  perdi,  extremos  sempre  novos, 

mil  constantes  desvelos,  mil  firmezas 

sem  cessar  repetidas,  vigilante 

incançavel  cuidado,  e  emfim  o  longo 

hábito  doce  de  um  amor  que  fora 

o  meu  primeiro  amor,  que  na  minh^alma 
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linha  arraigado  o  tempo,  e  assim  tornado 

indispensável  á  existência  minha. 

Tu,  jah!  itu  que  perdeste?  ^o  doce  objecto 

de  uma  viva  ternura?  ^a  tua  amada? 

^esposa?  não  o  sei;  ^isso  que  importa? 

Era  terna,  e  fiel,  e  bella,  e  digna 

da  tua  adoração;  mas  não  podia 

d'esse  amor  que  perdeste,  e  que  deploras, 

dentro  em  teu  coração  a  mão  do  tempo 

longas  raizes  ter  lançado  ainda. 

Eis  a  diff'rença  considerável,  grande, 

que  as  nossas  perdas  deseguala,  ó  vate. 


^Por  que  me  impões  silencio?  ^és  tu  quem  fala?! 
£D'onde  a  mim  tanto  enfado?  jO  irmão,  o  amigo, 
é  quem  me  diz  irado  que  blasphemo 
quando  me  queixo,  e  de  insoffrivel  trato 
a  minha  situação  dura  e  penosa!? 
Sim,  conheço  que  vão  por  toda  a  terra 
infortúnios  sem  conto,  horríveis  perdas, 

que  o  mundo  chama  áquella  em  que  desmaio 
superiores  em  dobro;  e  em  tanto,  ^a  minha 
qual  foi?  ;€Perder  o  esposo?  ^eis  ahi  tudo?» 
diz-se  de  mim;  e  em  tanta  desventura 
julgam-me  inda  feliz;  tu  mesmo  o  julgas; 
tu  mesmo,  a  quem  não  podem  ser  occultos 
do  sentimento  e  coração  mysterios. 
Perdi  um  terno  esposo.  «^E  quantas  outras 
tsupportam  perda  egual?  ^e  quantas,  quantas, 
tgemem  viuvas  tendo  o  esposo  vivo?» 
jAh!  se  estas  são  amadas,  se  ellas  amam, 
jquanto  lhe  invejo  a  sorte!  ao  menos  nutrem 
doces  espVanças  que  perdi  p'ra  sempre. 
Da  dor  e  da  desgraça  infausta  preza, 
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eu  SÓ  não  sou;  extremo  desatino 
fora  negal-o;  mas  também  é  certo 
que  em  cada  um  diversa  é  a  maneira 
de  ver,  e  de  sentir;  o  que  alguns  julgam 
horroroso  e  cruel,  parece  a  outros 
leve  desgosto  de  soíFrer  bem  fácil; 
que  assim  como  as  feições,  gestos,  figuras, 
também  differem  condições  e  génios; 
e  que  a  todos  não  deu  a  Natureza, 
como  á  triste  Francilia,  um  tão  sensível, 
tão  meigo  coração.  Se  estas  verdades 
innegaveis  parecem,  ^como  podes 
de  blasphemias  tratar  os  meus  queixumes?! 
^Como  reprovas  que  eu  deseje  o  termo 
de  uma  existência  que  me  pesa  tanto? 
^Alguém  condemna  que  entre  agudas  dores, 
em  que  esmorece  atribulado  enfermo, 
chame  e  deseje  um  somno  bemfazejo, 
um  somno  amigo,  que  roubal-o  deve 
por  instantes  sequer  a  seus  tormentos? 
^por  que  em  mim  será  crime  um  tal  dese)0?! 
Enferma,  e  só,  de  esp'ranças  despojada, 
curtindo  acerbas  máguas,  que  o  socego 
do  peito  me  afugentam,  que  em  delirio 
a  miúdo  me  lançam,  ^reprehensivel 
serei  acaso,  se  anhelante  espero 
eterno  somno,  que  um  descanço  eterno 
deve  trazer-me  ao  coração  chagado? 
^Que  se  perde  em  perder-me?  Os  meus  amigos 
chorarão,  é  verdade;  o  tempo  emtanto 
porá  termo  ás  saudades.  Mais  penoso 
que  a  minha  falta,  ser-lhes  deve  o  aspecto 
da  triste  que  amam,  mergulhada  sempre 
em  doloroso  pranto,  á  dor  entregue. 
Chorarão,  é  verdade;  mas  profícuas 
(bem  que  inúteis  a  mim)  offrece  o  mundo 
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distracções  mil  e  mil,  que,  sem  que  o  queiram, 
darão  fim  ao  desgosto,  e  até. . .  (^quem  sabe?) 
pouco  a  pouco  talvez  conseguir  possam 
da  memoria  de  alguns  riscar  meu  nome. 


Não  condemnas  meu  pranto,  mas  condemnas 
o  excesso  com  que  choro.  ^Por  ventura 
posso  marcar  á  minha  dor  limites? 
^Não  confessas  tu  mesmo  quanto  é  fraco 
o  império  da  Rasão  nas  perdas  grandes? 
Injusto  e  compassivo  ao  mesmo  tempo, 
ameigas  esta  dor,  e  logo  a  agravas. 
Tu,  a  quem  a  minha  alma  está  patente, 
tu  podeste  dizer  que  do  egoismo 
minha  morte  provem,  que  é  vergonhosa 
tão  cruel  reprehensão.  jAh!  ;quanto,  quanto, 
merece  a  triste  irman  ao  vate  austero, 
imaginando-a  filha  do  egoismo, 
quando  é  só  da  saudade  a  filha  infausta! 
Se  eu  devo  em  breve  abandonar  o  mundo, 
entre  irado  e  sentido  estou  prevendo 
que  á  minha  morte  negarás  teu  pranto. 


^Mas  que  pensas  que  eu  choro P  Eu  sei  que  a  morte, 
inevitável  tanto  quanto  é  certa, 
e  quanto  natural,  nem  olha  á  cdade, 
nem  respeita  a  virtude;  egual  destino 
a  todos  nos  espera;  o  como  e  o  quando 
segredos  são  do  Eterno.  Eu  sei  que  o  esposo 
nem  o  meu  pranto  escuta,  nem  lhe  importa 
que  no  praser  eu  viva,  ou  na  amargura; 
que  havendo  entrado  na  perpetua  noite, 
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cessando  de  existir,  já  nada  soÔre. . . . 
(jai!  nem  sofíreu  no  instante  derradeiro, 
instante  pavoroso,  amargo,  herrivel, 
doce  para  elle  entrando  de  improviso, 
sem  indícios  de  tal,  no  somno  eterno); 
que  as  angustias  da  morte  eu  só  padeço 
morrendo  a  cada  instante;  eu  sei  que  as  perdas 
horrorosas,  fataes,  que  ella  nos  causa, 
remédio  algum  não  teem,  jah!  se  o  tivessem, 
dera  á  minha  remédio,  e  não  chorara. 
i A  saudadel . . .  j  a  saudade! ...  eis  o  motivo 
de  meu  continuo  desesp'rado  pranto. 
A  certeza  cruel  de  haver  perdido 
para  sempre  o  meu  bem,  de  estar  privada 
de  vel-o,  de  escutalo,  usos,  costumes 
de  um  dilatado  amor  sempre  constante, 
sempre  activo  e  fiel,  doces  lembranças 
d'esse  tempo  feliz,  que  tão  ditosa 
em  seus  braços  gosei,  que  mais  não  devo 
esp'rar  que  volte  a  mim,  que  eternamente 
nos  abysmos  do  fado  está  sumido. . . 
eis  os  verdugos  que  incessantes  gastam 
de  uma  vida  que  odeio  os  débeis  fios. 
E'  dehrio  frenético  tal  mágua; 
nada  restauro  com  perder  a  vida; 
convenho;  mas  também,  confessar  deves 
que  acabo  de  sofFrer,  e  que  não  vale 
(a  meus  olhos  ao  menos)  a  existência, 
de  praser  e  de  esp'ranças  despojada, 
tanto  cuidado  em  conservar-lhe  os  dias. 


jAi!  um  tempo  já  houve,  em  que,  cedendo 
ás  illusões  que  sobre  mim  lançavam 
denso  chuveiro  de  brilhantes  flores, 
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em  seguidos  transportes  envolvida 

o  praser  de  existir  saboreava, 

quando  da  maga  lyra  aos  sons  mimosos 

unindo  a  voz  singela,  repartia 

entre  o  risonho  Amor  e  as  brandas  Musas 

meus  venturosos  rápidos  instantes, 

quando,  encantado  de  escutar  meu  canto, 

do  meu  bem,  do  meu  Jónio  a  mão  querida 

me  concertava  sobre  a  fronte  os  loiros, 

e  tão  meigo  entre  os  loiros  semeava 

cheirosos  mirtos  e  purpúreas  rosas. 

^Quem,  n'esta  solidão,  quem  tomaria 

egual  cuidado,  e  tão  seguido  e  amável 

vivo  interesse,  em  conservar-me  a  c'rôa 

que  o  terno  Amor  do  Pindo  me  alcançara? 

jAh!  jinfeliz!  já  quasi  destruido, 

de  flores  despojado,  e  sem  alinho 

coberto  de  poeira,  ao  chão  lançado 

jaz  este  emblema  de  praser,  de  gloria; 

e  a  frenle  lacrimosa  descingida 

da  c'rôa  festival,  ho)e  somente 

tem  por  adorno  lúgubre  e  sombrio 

das  arvores  da  morte  a  rama  escura. 


^A  minha  vida  e  gloria  á  Pátria  devo? 
^Que  tem  comigo  a  Pátria?  a  minha  gloria 
tanta  não  é,  que  lhe  acrescente  a  sua. 
^De  que  pode  servir-lhe  um  ente  inuul? 
jAh!  mesmo  que  o  podesse,  por  ventura, 
meus  serviços  prestar-lhe  eu  não  quizera. 
De  tão  penosos  tantos  sacrifícios 
para  augmentar-lhe  o  lustro,  a  gloria,  o  nome, 
^de  amor,  de  gratidão,  quaes  provas  teve 
da  orgulhosa  Pátria  a  quem  amava, 
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O  terno  esposo  que  perdido  choro? 
perseguições,  desgostos,  injustiças, 
que  pouco  a  pouco  a  vida  lhe  minaram. 
O'  Pátria,  ó  nome  vão,  ;ah!  se  eu  poderá, 
do  meu  idolo  as  cinzas  venerandas, 
que  guardar  não  mereces,  te  roubara, 
e  de  ti  afastada  em  solo  estranho 
fora  apressada  reunir-lhe  as  minhas. 


Não  pretendo  occultar  que  dos  que  apontas 
salvadores  fanaes,  na  escolha  hesito. 
Em  quanto  um  d'elles  mais  seguro  julgo, 
mais  conforme  á  rasão,  mais  ajustado 
a  meu  pensar  antigo,  e  decidida 
quasi  estou  a  seguil-o,  ofF'rece-me  outro 
salutares  esp'ranças,  que  não  posso 
de  todo  repellir,  sem  que  pressinta 
occulta  voz  dizer-me  em  tom  severo: 
fSe  taes  principies  abraçar  pretendes, 
teste  eu  ^que  fica  sendo?  ^Aniquilada 
«é  possível  que  ao  hálito  da  morte 
a  fique  est'alma  de  fogo,  esta  scentelha 
«de  luz  divina  que  as  acções  te  rege? 
«^Tão  resoluta  e  fria  renuncias 
«á  lisongeira  espVança,  que  risonha, 
«por  entre  a  multidão  confusa  e  obscura 
«de  contrárias  ideias  que  te  opprimem 
«entre  si  combatendo,  se  insinua 
«suavemente,  e  quasi  te  promette 
«reunião  eterna  ao  doce  amado?» 


Castilho,  aos  Ceos  tão  caro,  tão  sublime, 
tão  perspicaz,  tão  sábio,  como  dextro 
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hábil  pintor,  ;  que  bem  me  retrataste, 
quando,  de  mim  falando,  assim  disseste : 
tEm  ti,  fora  de  ti,  gelando,  ardendo, 
«activa,  inerte,   amando  o  mal  que  odeias, 
«como  vives,  o  que  és,  tu  mesma  ignoras.» 
Já  que  assim  me  conheces,  me  adivinhas, 
tu,  o  único  ente  a  quem  voaram 
meus  ais  primeiros  da  afflicçao  no  auge, 
a  ti  cumpre  guiar-me ;  a  ti  pertence 
pôr-me  em  arranjo  ideias  que  em  desordem 
giram  na  mente  oppressa.  i  Fatigado 
estás  de  ouvir  meu  pranto?  jah!  nem  por  isso 
cuidados  fraternaes  de  mim  retires. 
Sou  infeliz;  é  este  um  jus  sagrado 
á  compaixão  dos  corações  benévolos. 
A)uda-me  a  soffrer  o  pezo  á  vida 
nos  poucos  dias  que  talvez  me  restam ; 
a  começada  cmpreza,  eia,  prosegue 
franco  e  sincero ;  afaste-se  a  lisonja 
das  phrases  tuas ;  a  lisonja  odeio ; 
verdades  só  te  peço,  e  não  louvores, 
bem  que  louvores  teus   dão  gloria  sempre, 
j  Ai !  ^  essa  gloria  a  mim  de  que  servira  ? 
da  que  me  promovesses,  e  da  antiga, 
se  alguma  obtive,  ^  que  faria  agora  ? 
Quem  já  se  julga  do  sepulcro  á  margem, 
quem  só  na  morte  pensa...  ^que  lhe  importam 
as  glorias  vans  do  mundo?  Eis  o  meu  caso. 


Lisboa 

22  de  Junho 

de  i83i 


VII 
Castilho  e  Francilia 


Tu  supplícas  a  luz,  imploras  braço 
que  reja  bemfeitor  teus  pa<ísos  débeis; 
quanto  o  vate  poder,  no  irmão  confia. 
Farei  por  te  arrancar  ao  génio  torvo, 
que  ao  basso  lume  de  banaes  sophismas 
por  sobre  espinhos  te  conduz  á  campa. 
Já  que  na  arena  entrei,  não  deixo  a  arena 
sem  o  ver  a  teus  pés;  nem  sempre  o  monstro 
das  quedas  se  ha-de  erguer  com  fúrias  novas. 


•  Pouco  pode  a  Rasão  nas  perdas  grandes.» 
Sim,  da  paixão  nos  Ímpetos  primeiros; 
sim,  quando  externo  auxilio  a  não  conforta; 
sim,  sim,  quando  um  só  ai  não  soffre  as  dores; 
mas  se  indulgente  as  soffre,  e  revestindo 
pela  mão  da  amisade  as  próprias  armas, 
com  o  mal  já  demorado  entra  em  duello, 
a  passo  e  passo  o  acossa,  em  forças  cresce, 
alcança  um  novo  loiro  a  cada  golpe, 
e  emfim  triumpha.  Abraça  este  ditame 
por  compaixão  de  ti;  jaz  n'elle  a  base 
da  Moral  e  Ventura.  Ha  forças  grandes, 
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além  das  usuaes,  occultas  no  homem; 
um  brio  generoso,  um  p'rigo  instante, 
impulsos  de  enthusiasmo,  as  manifestam; 
cada  rasgo  da  Historia  é  prova  d'isto. 
Onde  ha  resolução  não  faltam  meios; 
crê  poder,  poderás.  O  entendimento 
não  fora  ethéreo  don,  se  apenas  hábil 
a  mar  de  leite  e  a  ventos  bonançosos, 
da  consternada  mão  soltasse  o  leme, 
quando  escarceos,  tufões,  e  em  frente  as  Syrtes 
lhe  gritam  que  manobre,  ou  que  se  afunde. 


«^Eu  por  que  hei-de  viver?-— bradar  te  escuto. — 
«^Por  esta  Pátria?  não.  ^Por  medo  á  morte? 
«não,  pois  que  não  é  mal.  ^Pelos  praseres? 
«não  os  ha  para  mim.» 

Pára.  Indaguemos. 


Da  gloria  tua  a  Pátria  não  carece. 
jTanto  abunda  em  lauréis  a  pobre  Elysia!? 
Não  tens  para  Ih' os  dar. Tu  no  Permesso 
colhes  quantos  te  apraz.  Nada  lhes  deves: 
foi  madrasta  com  Jónio.  A  mãe  dos  Gracchos 
poder-te-hia  dizer:  «A  minha  Pátria 
«assassinou-me  um  filho,  outro  lhe  voto.» 
Eu  diverso  discorro:  em  toda  a  parte 
a  verdadeira  Pátria  é  sempre  justa; 
não  sabe  assassinar,  não  furta  prémios; 
não  se  compõe  do  enxame  innumeravel 
que  zune  os  mesmos  sons  nos  mesmos  ares; 
tem  mais  amplos  confins,  não  circumscritos 
de  florestas,  ou  mar,  ou  rio,  ou  monte. 
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mas  de  virtude,  de  saber,  de  gloria; 
pela  mão  do  Immortal  abrange  a  terra; 
todos  os  reinos  por  provindas  conta; 
em  numero  restricto,  em  força  immensa, 
durou,  durará  sempre;  egual  admitte 
a  Cruz,  a  Meia-lua,  Odino,  e  Jove, 
de  Sparta  o  foro,  o  throno  de  Bysancio, 
o  senado  de  Roma,  o  de  Veneza, 
a  caravana  errante,  e  os  nus  selvagens; 
tem  por  leis  a  rasão,  e  a  consciência, 
por  defensora  a  paz,  o  bem  por  norte, 
E'  esta  dos  philosophos  a  Pátria. 
O  servil-a  é,  servindo  o  que  ha  mais  bello, 
ter  no  próprio  trabalho  a  recompensa. 
Se  affeita  ao  ar,  ao  ceo,  e  ao  chão  dos  Lusos, 
só  chamas  Pátria  a  isto,  inda  te  clamo 
que  a  idolatres,  que  é  mãe,  que  é  sempre  justa. 
Os  teus  concidadãos  sou  eu,  são  poucos, 
são  dezenas  que  vagam  derramados 
na  chusma  dos  milhões;  nem  todos  elles 
se  conhecem,  nem  todos  são  nascidos; 
mas  nó  de  sympathia  os  une,  os  torna 
mutuamente  precisos,  mutuamente 
valedores,  validos ;  sem  aiuste 
os  mesmos  fins  unânimes  procuram: 
dos  ruins  fazer  bons,  dos  bons  ditosos; 
são  estranhos,  e  irmãos;  rivaes,  e   amigos. 
Eis  a  Pátria  de  Jónio,  e  a  Pátria  tua; 
eis  a  que  elle  serviu,  a  que  o  chorava 
perseguido  dos  maus,  a  que  o  deplora, 
mais  por  ti  que  por  elle,  a  que  lhe  esparge 
por  minha  mão  sobre  o  sepulcro  as  rosas. 
;Esta  em  que  te  merece  ódio  e  vingança? 
ipor  que  desejas  arrancar-lhe  as  cinzas 
do  cidadão  que  amou?  ;por  que,  inhumana, 
prival-a  juras  de  futuras  palmas? 
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;Ghamas-lhe  ingrata  a  ella!  és  tu  a  ingrata, 
a  sacrílega  és  tu,  quando  egoista 
depões  por  grave  o  publico  interesse. 


Pôz  a  todos  seu  cargo  a  Natureza. 
Suave,  ou  doloroso,  é  necessarío 
leval-o  á  meta  onde  ella  nos  aguarda; 
largal-o  e  adormecer,  é  rebeldia 
que  a  revolta,  é  vileza  odiosa  ao  mundo; 
rara  lagrima  afaga  os  restos  d'esses; 
nenhum  cipreste  os  vela,  nenhuns  votos 
lendo  o  epitaphio  alegrarão  seus  manes. 
Nem  devia  bastar  que  a  voz  da  Fama 
lhes  troasse  ignominia:  havia  o  mundo 
em  paga  do  abandono  abandonal-os, 
membros  inúteis  cometter  ás  feras. 


«Se  a  morte  não  é  mal,  não  m'a  prohibam» 
vozeias  tu.  jMiserrimo  triumpho! 
Não  é  mal  para  ti  quando  a  tiveres; 
mas  procural-a  é  mal,  porque  é  defeso. 
A  vida  que  depões  é  também  nossa. 
Amostra-nos  um  titulo,  em  que  todos 
te  dispensemos  d'ella;  eia,  presenta 
(se  o  tens)  da  Natureza  o  passaporte. 
Mil  o  tiveram,  Décio,  e  Godro,  e  Curcio, 
na  salvação  dos  seus;  Catão,  no  exemplo 
com  que  exaltasse  os  ânimos  vindoiros; 
Régulo  audaz,  no  publico  interesse; 
Laocoonte,  no  acudir  aos  filhos  débeis; 
Pylades,  no  livrar  seu  nobre  amigo; 
no  livrar  finalmente  os  seus  amores 
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de  Admeto  a  esposa,  o  esposo  de  Cornélia; 
útil  c  honrosa  audácia  em  todos  brilha; 
imaldições  ao  que  ousasse  dcsvial-os 
de  tão  bello  morrer!  choroso  e  ufano, 
eu  de  hymnos  lhes  cercara  a  illustre  queda. 


Dou-te  mais:  até  filha  do  egoismo 
pode  espontânea  morte  haver  desculpa; 
^mas  quando?  quando  ao  auge  insuperável 
corpórea  dor  subiu,  quando  esgotámos 
a  esperança,  o  remédio,  o  soflrimento. 
Nada  então  nos  constrange  a  prolongarmos 
tortura  atroz  que  multiplica  a  morte. 
Corellio  virtuoso  assim  despede 
dos  membros  lesos  a  existência  horrível; 
Plinio  o  amou,  Plinio  o  chora,  e  não  o  accusa.  * 
Teem  as  dores  moraes  outro  caracter: 
nenhuma  ha  sem  remédio;  a  experiência 
mostra  que  ou  cedo  ou  tarde,  o  tempo  as  doma, 

e  cedo,  quando  o  siso  applica  os  meios. 


Ha  para  ti,  Francilia,  inda  ha  praseres, 
e  hão-de  vir  a  brotar  d'entre  os  espinhos, 
quaes  eu  mesmo  os  senti.  Pois  que  eu  respiro 
junto  de  um  teixo  que  surgiu  do  Averno 
para  esconder-me  aos  Ceos  co'a  immensa  rama, 
pois  que  inda  oiço  cantar  quando  EUa  é  muda, 
abre  o  seio  á  esperança.  Alma  de  fogo, 


1  Allusão  ao  suicídio  de  Corellio  Rufo,  narrado 
por  Plinio-o-moço  na  carta  XII  do  Livro  I  das  suas 
Epistolas. 

Os  Editoris. 
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no  amor  extrema,  extrema  na  saudade, 
não  foi  a  tua  só.  Tu,  mais  ditosa, 
disfrutaste  o  praser  mais  longos  lustros, 
mas  não  amaste  mais.  Francilia,  ha  horas... 
que  abrangem  no  seu  voo  eternidades; 
paz  a  lembranças  vans,  vans  como  um  sonho, 
como  o  seu  nome  vans.  Na  paz  que  a  cerca, 
ou  Anjo  ou  pó,  suas  memorias  durmam. 


Ha  para  nós,  Francilia,  inda  ha  praseres; 
não  esses  de  que  o  vulgo  se  embriaga, 
purpúreos,  tumultuosos,  passageiros, 
bellos,  mas  oucos  sempre,  ou  fel  por  dentro. 
N'esta  vil  terra  os  nossos  não  brotaram: 
caem  dos  Geos  seus  germes  invisíveis; 
florescem  para  c'rôa  da  virtude; 
exhalam  puro  incenso,  e  de  hora  em  hora 
de  fruto  bemfasejo  a  terra  alastram. 
Outros  não  tem,  não  quer,  nemsabe  de  outros, 
a  Viuvez,  natural  e  venerando 
sacerdócio,  supremo  entre  os  penates. 
Grave,  simples,  moral,  só  reconhece 
gostos  moraes,  e  simpíices,  e  graves. 
Gomo  ante  a  noite,  em  numero  infinitas, 
flores,  filhas  do  sol,  que  ao  sol  brilharam, 
despem  galas,  de  aromas  se  descingem, 
cahindo  umas  no  somno,  outras  na  morte, 
em  quanto  raras  mansamente  abrindo 
cortejam  com  seus  plácidos  perfumes 
a  mãe  da  silenciosa  escuridade; 
assim,  da  Noite  irman,  da  Noite  amiga, 
sumido  o  sol  dos  dias  de  ventura, 
ó  Viuvez,  ;que  de  incógnitas  dehcias 
te  vêem  brotando  a  pari 
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Quando  ao  principio 
a  Naiureza  Mãe  disse  aos  praseres 
«Vós  sede  a  geração,  vós  sede  a  vida 
«da  humana  condição»,  prevendo  as  phases 
vários  os  fez,  e  análogos  a  todos. 
Alternam-se  no  globo  a  noite  e  o  dia, 
a  florígera  quadra,  o  estio  acezo, 
o  outono  grave,  o  tumultuoso  inverno. 
Aqui,  sublime  a  terra  aos  ceos  levanta 
meditativa  a  fronte  montanhosa; 
ali,  por  valle  ameno  se  esperguiça; 
aqui,  sussurram  messes  a  abundância; 
mais  longe,  como  cheio  de  um  remorso, 
volve  e  revolve  o  mar  eternas  fúrias; 
no  bosque  annoso  e  fundo  o  mocho  geme 
solitário;  o  rosal  festivo  hospeda 
a  luz  da  aurora,  as  auras  que  madrugam, 
da  jardineira  as  graças  e  os  desveles, 
das  aves  o  alvoroço,  o  amor,  e  os  cantos. 
Assim,  única  e  immensa  a  Mãe  de  tudo 
ao  drama  dos  mortaes  varia  as  scenas; 
em  relação  com  o  mal  os  bens  coUoca; 
e,  se  fatal  nos  fere,  apenas  fere, 
repentino  diciâmo  ao-pé  nos  cria. 

* 

Vae,  segue  inspirações  que  não  te  illudem. 
Ou  eu  me  engano,  ou  força  irresistível 
te  impelle  á  solidão.  Lá  sim,  te  aguardam 
no  prazer  o  dictâmo,  a  cura,  a  vida. 


Nos  corações  viúvos  ardeu  sempre 
vital  instinto  de  evadir  se  ás  turbas; 
míope  compaixão  nos  que  os  rodeiam 
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sempre  os  reteve.  A  solidão  campestre 
sabe  os  segredos  teus,  que  o  mundo  ignora, 
fala  na  tua  Lingua,  ao  mundo  extranha; 
e  em  vez  de  forcejar  para  arrancar-t'a, 
faz-te,  co'a  força  mágica  do  tempo, 
cahir  a  farpa  da  cançada  frida. 


Se  coubesse  á  Rasao  ditar  os  erros, 

eu  a  julgara  autora  d'esse  culto, 

que  em  auras,  fontes,  arvores,  collinas, 

presentes  venerava  amigos  Numes, 

Numes  sem  raios,  dadivosos,  ledos» 

^Quem  ha,  que  alguma  vez,  ou  quando  o  peito 

lhe  abundava  de  amor,  ou  quando  escuro 

melancólico  acce&so  o  anuviava, 

não  sentisse,  do  campo  entre  as  delicias, 

certos  entes  aéreos,  revelados 

por  sons  vagos,  bulicios  passageiros, 

cheiros  sutís,  e  inspirações  extranhas? 

^Quem  ha,  que  não  prestasse  um  pensamento, 

um  affecto,  uma  voz,  quer  de  censura, 

quer  de  dó,  quer  de  appjauso,  ora  á  cascata 

de  túrbido  tumulto,  ora  ao  favónio 

de  hálito  suspiroso,  e  em  noite  estiva 

á  filomela  que  de  amor  gorgeia, 

e  á  pobre  rola  que  de  amor  se  gasta? 

Mais  de  uma  ardente  lagrima  foi  sêcca 

pelo  campestre  sol;  mais  de  um  suspiro 

foi  afogado  respirando  as  auras. 

Meios  de  consolar  (crê-me,  Francilia), 

onde  a  Rasão  severa  os  não  descobre, 

encontra-os  a  formosa  Natureza. 

Coube-lhe,  para  allivio  de  infelizes, 

esse  condão  feliz,  de  que  ao  teu  sexo 

fez  co'as  graças  um  don  quando  o  formava. 
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^E  que  direi  da  activa  jardinagem? 
«EUe  as  flores  amou  que  tu  presavas; 
aprésa-as  ainda;  as  que  plantou,  cultiva; 
ftdispostas  por  tal  mão  ser-te-hão  solemnes.» 
Assim  meu  coração  compadecido 
outr'ora^  em  melhor  tempo,  e  sem  cuidal-o, 
em  versos  consagrados  a  teu  nome 
prematuro  conselho  adivinhava. 
Florinhas  orfans  d'elle  hoje  reclamam 
teu  maternal  desvelo;  jah!  se  lh'o  deres, 
ingratas  não  farás. 

Já  te  prevejo, 
desde  o  albor  matutino  até  que  os  astros 
pelos  campos  do  ceo  Héspero  agregue, 
renovando  entre  as  flores  a  existência. 
tPor  mim  nasceram,  para  mim  despertam  — 
dirás  tu; — opara  mim,  como  á  porfia, 
trivalisam  na  gala,  na  elegância; 
«o  meu  olhar,  como  um  favor  disputam; 
tcomo  um  favor  supremo  os  meus  soccorros. » 
Sérvel-as;  no  servir  restauras  forças; 
no  ar  de  teus  jardins  purificado 
bebes  saúde,  e  no  perfume  gósos. 
^Quem  ha,  que  sem  praser  respire  as  rosas, 
os  jasmins,  a  violeta?  Inda  os  que  ignoram 
serem  de  amor  etBuvio  estas  fragrâncias, 
sentem,  gosando-as,  voluptuoso  enlevo, 
cerram  seus  olhos,  e  um  suspiro  occulto 
dão  á  lembrança  de  ura  amor  primeiro. 


Depois,  jque  distracção  n'este  cuidado 
de  velar,  de  manter  onde  elle  as  tinha 
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as  próprias  filhas  das  primeiras  raças! 
jque  encanto  o  cultival-as  em  seu  nome, 
quasi  em  seu  culto,  e,  n'um  delirio  amante, 
sob  a  lua  calada,  em  tardas  horas, 
flórea  hecatomba  desfolhar-lhe  aos  manes! 


jE  aquella  paz,  aquella  meia-vida, 
que  nas  plantas  se  encontra!?  Ás  plantas  coube 
o  meio  entre  o  que  é  bruto  e  o  que  respira. 
Mudas  e  immoveis  como  a  rocha  e  a  terra, 
no  nascer,  no  medrar,  no  amor,  na  morte, 
já  sócias  do  animal,  já  sócias  do  homem, 
alegres  sem  praser,  sem  gosto  amantes, 
sem  somno  e  sem  velar  dormindo  expertas, 
sem  dor  enfermas,  sem  angustia  mortas, 
i  quanto  o  seu  existir  maravilhoso 
sympathisa  com  o  teu! . . . 


Se   te   importuna 
por  ora  o  teu  jardim,  se  não  consentes 
praser  que  entre  os  ciprestes  se  não  côlha^ 
não  serei  eu  quem  teu  desejo  increpe; 
tem  seus  foros  a  dor;  quebrar-lhe  os  foros, 
em   logar  de  a  abater  dobra-lhe  as  forças. 
Como  o  potro  indomado,  se  imprudente 
um  cavalleiro  audaz  lhe  opprime  o  dorso, 
com  despótica  mão  lhe  aperta  o  freio 
na  generosa  bocca,  e  o  lado  virgem 
férreo  espinho  pungiu,  torce-se,  espuma, 
pula,  arqueja,  relincha,  abala  o  campo, 
e  ás  forças  e  á  dextreza  opondo  as  fúrias, 
senhor  do  seu  senhor,  nos  ferros  livre 
parte  fulmineo,  pelos  ares  solta 
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O  freio,  o  cavalleiro,  e  volta  ufano 

a  triumphar  no  valle  e  rio  usado; 

assim  a  dor.  Não  ha  para  amansai  a, 

como  a  branda  indulgência. ;  Ah!  se  o  desejas, 

corre  embora  os  sombrios  cemitérios, 

que  inda  lá  mesmo  util  praser  te  aguarda. 


^or  que  negava  aos  Mortos  seu  recinto 

Roma,  Roma  tão  franca  aos  vivos  do  orbe? 

•jQue  bellas  surgem  arvores  funéreas 

por  sobre  as  pompas  da  cidade  immensa 

dominando!  Esta  fúnebre  verdura, 

mas  de  esperança  emblema,  este  inte'-medio 

entre  terra  em  bulício  e  ceo  tranquillo, 

estes  remotos  pavilhões,  que  indicam 

mansa  ilhota  de  paz  n'um  turvo  oceano, 

gravam  no  quadro  frívolo  um  profundo 

cunho  moral,  dispõem  nos  para   as  perdas, 

reprimem  da  alegria  o  nimio  luxo, 

e  proclamam  valor  contra  os  desastres. 

No  meio  das  delicias  de  Ulyssêa 

Albión  e  Germânia  consagraram, 

não  longe  do  teu  lar,  jardins  aos  Mortos. 

Lá  tens,  onde  sosinha  em  ócio  pasças 

a  tua  cara  dor.  Se  te  importuna 

ver  flores  entre  campas  e  ciprestes, 

escolhe  o  de  Albión,  e  ali  sê  tua. 

Para  encantar  o  teu  passeio  umbroso, 

não  hasde  carecer  dos  dois  Britannos, 

das  Noites  e  dos  Túmulos  cantores-, 

levas  no  coração  maior  Castália: 

o  verdadeiro  amor.  Solta  abundantes 

lagrimas,  em  suspiros  desafoga 

com  versos  filhos  d'alma.  Ajoelhada, 
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meditativa,  sobre  as  folhas  mortas, 

ergue  a  voz  para  o  Geo,  para  o  teu  Jónio; 

ata  as  phrases  de  affecto,  que  interruptas 

vos  ficaram  na  terra,  e  exhaure  em  queixas 

toda  a  abundância  da  primeira  angustia. 

Então,  já  mais  serena,  divagando 

a  passo  lento  e  incerto,  peregrina 

de  sepulcro  em  sepulcro,  e  lê,  e  estuda. 

Edades,  condições,  fortunas,  sexos, 

tudo  a  morte  egualou.  De  tantos  entes 

^não  haveria  um  Jónio,  uma  Francilia? . . . 

e  são  menos  que  pó.  Gomo  eu  reparto 

comtigo  as  minhas  lagrimas,  reparte-as 

com  todos  esses  Mortos,  e  egoista 

o  que  é  geral  como  único  não  chores. 

Volve  a  attenção  a  quantas  ali  jazem, 

a  que  o  tempo  cessou  na  flor  dos  annos; 

dá-lhes  quinhão  no  dó  que  a  ti  consagras. 

Vê,  de  mais,  jque  amplidão  de  amargo  Oceano 

separou  berço  e  tumulo  de  tantos! 

Foram  de  estranha  Língua  os  sons  que  ouviram 

derradeiros;  sem  lagrimas  os  olhos 

que  os  viram  ir-se  á  terra;  e  pelas  sombras 

do  verde  cemitério  ignotos  entes 

de  outro  aspecto,  outra  crença,  e  de  outros  usos, 

passeiam  frios  ante  as  mudas  cinzas. 


Ao  levantar-se  o  luminar  das  noites, 
quando  talvez  não  longe  erguer  seu  canto 
filomela,  a  Francilia  do  arvoredo, 
sais  e  menos  oppressa  aos  lares  voltas 
a  restaurar  no  somno  as  tuas  penas. 
Engano-me:  as  estrellas  bemfeitoras, 
que  por  cima  dos  tectos  das  cidades, 
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colmo  de  choças,  copa  de  arvoredos, 

inspiram  somno  fundo  aos  membros  lassos, 

nem  o  teem  para  li,  nem  lu  lh'o  pedes; 

sósinha,  e  veladora  como  a  triste 

alampada  nocturna,  as  horas  cancãs 

junto  d'ella  encostada  ao  leito  frio; 

teu  praser  de  carpir  ali  te  absorve; 

ali  gosas  teus  bárbaros  triumphos. 

Treme,  imprudente;  a  voz  que  te  ha  deixado 

entre  urnas  divagar,  trovejaria 

para  arrancar-te  a  tão  lethal  encanto. 

Durante  a  noite  a  turva  phanlasia 

sobre  as  ruinas  do  apagado  mundo 

compõe  o  seu.  Nas  horas  pavorosas, 

em  que  os  vulcões  maior  terror  vomitam, 

em  que  mais  torvamente  o  mar  braveja, 

em  que  aftoito  o  punhal  e  o  crime  exultam, 

contra  a  Rasao  rebelde  a  Phantasia 

se  emprega  em  seus  danosos  malefícios. 

A  morte  vive;  as  campas  entreabertas 

soltam  manes;  escutam-se  gemidos; 

na  nocturna  mudez  sentem-se  estrondos 

sem  causa;  das  feições  que  se  adoravam 

viva  e  importuna  a  imagem  se  nos  pinta 

face  a  face  comnosco;  ura  braço  frio 

manso  e  manso  ae  estende. . .  e  nos  aperta. 

Eternisa-se  a  noite;  a  manhan  raia... 

sumiu  se  tudo;  mas  no  olhar  pisado, 

na  pallidez,  no  extranho  do  semblante, 

lê-se  bem  que  infernaes  nos  trabalharam 

influxos  de  maléficas  potencias. 

Sem  ferro  e  sem  veneno,  d'esta  sorte 

minam-se  da  existência  os  alicerces; 

as  forças  que  a  manteem  vão  cumular-se 

no  sentimento,  activo  sorvedoiro 

que  só  quando  a  dcstroe  desapparece. 
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jAnimoí  jum  passo  mais!  jresiste!  |exforça-teI 

jcobra  a  saúde,  e  sentirás  com  ella 

o  gosto  do  existir  ir-se  avivando; 

e  os  praseres  que  inda  ora  te  são  dados 

te  farão  reflorir  para  a  Poesia. 


Se  já  te  alguns  mostrei  que  não  previas, 
com  esses  virão  outros,  e  outros  muitos, 
do  tempo,  e  de  ti  mesma. 

jAh!  ^como  pude 
esquecer  eu  de  todos  os  melhores, 
os  da  pura  immortal  Beneficência? 
Fadada  a  consolar,  coube-lhe  em  dote 
cofre  que  entorna  sempre,  e  nunca  exhaure. 
Aqui,  semeia  o  oiro;  além,  palavras 
mais  úteis  que  elle,  o  próvido  conselho, 
a  segura  doutrina,  o  pronto  afago, 
o  rir  que  anima,  as  lagrimas  que  adoçam. 
Francilia,  esta  paixão  que  me  ora  dita 
os  versos  para  ti,  se  para  os  outros 
a  acolheres  no  seio,  ha-de  salvar-te. 
Não  te  illudas:  nascemos  para  todos; 
viver  só  para  si  é  roubo  aos  homens; 
vergonha  odiar  a  vida,  a  que  andam  presos 
mais  interesses  que  o  nosso;  e  sacrilégio, 
sacrilégio  inaudito,  abrevial-a. 


Se  da  historia  fraterna  exemplos  valem, 
escuta: 

N'esta  praia  do  Oceano 
passa  de  trinta  soes  que  em  balde  espero 
da  viração  do  mar  perdidas  forças. 
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Uma  dor,  que  nem  lagrimas  encontra, 

nem  cabe  dentro  n'alma,  nem  se  atreve 

a  romper  pela  voz,  uma  dor  tanta, 

que  ante  ella  as  infernaes  seriam  gosto, 

me  andava  dentro.  Ao  longo  das  areias, 

dos  homens  fugidio.^  costeava 

d'este  mar  fundo  o  eterno  murmurinho. 

Minha  alma  era  sombria,  annuveada 

como  este  ceo  de  inverno.  As  largas  vagas, 

correndo,  espedaçando  se  na  praia, 

em  fofa  espuma  súbito  sumidas, 

súbito  com  mór  fúria  renascentes, 

não  eram  nem  mais  vans  nem  mais  terríveis, 

que  os  pensamentos  meus.  ;Se  então  ao  menos 

eu  tivesse  podido,  como  Achílles 

outr'ora,  á  beira  das  maternas  ondas, 

horas  de  ferro  amaciar  co'a  lyra! . . . 

Quando  assim  me  perdia,  oiço  uma  tarde 

um  clamor  lastimoso;  amiúdo  os  passos, 

e  acho  entre  a  choça  aberta  e  o  mar  que  muge, 

uma  infeliz.  Seus  roucos  alaridos 

vão-se  ás  nuvens;  aos  Ceos  pede  um  milagre, 

logo  insulta,  maldiz,  ameaça  o  pego; 

á  porta  do  tugúrio  outra  sentada 

a  considera,  e  chora,  e  não  se  atreve 

a  consolal-a. 

Aventurei,  saudando-a, 
compassiva  pergunta  sobre  as  penas 
daquella  desgraçada,  e  sobre  as  suas. 
Eis  o  que  soube: 

Entre  estes  pescadores 
nunca  houve  um  melhor  que  o  joven  Pedro. 
Brisida,  sua  mãe,  nada  mais  via 

3ue  o  seu  Pedro  no  mundo,  ultimo  resto 
e  um  longo  amor  e  mui  feliz  consorcio. 
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N'elle  achava  as  feições  do  extinto  esposo, 

sua  voz,  seu  oliiar,  e,  mais  que  tudo, 

aquelle  coração  que  ao  seu  falava; 

toda  a  sua  familia  era  o  seu  filho. 

Por  elle  e  para  elle  se  acendia 

lume  em  seu  térreo  lar;  seu  mesmo  nome 

lhe  vinha  d'elle:  havia  muitos  annos 

que  a  não  chamavam  Brizida,  mas  sempre 

«a  mãe  do  Pedro >>;  e  o  nome  de  Rainha 

ninguém  lh'o  proposesse  a  troco  d'este. 

N'elle,  emfim,  resumia  as  suas  posses, 

pois  não  tinha  um  só  palmo  em  toda  a  terra, 

nem  no  Oceano  o  quinhão  de  ura  simples  remo; 

e  quem  por  tudo  seu  lhe  perguntasse, 

não  perguntava  mais  que  por  seu  filho. 

Com  seu  filho  trinta  annos  pareceram-lhe 

trinta  sonhos  de  amor;  e  como  nunca 

o  suspirara  ausente  um  dia  inteiro, 

as  transições  da  edade  lhe  escaparam, 

e  com  mimos  de  infância  inda  o  seguia. 

A  virtude,  brasão  e  antiga  herança 

da  choupaninha  inculta,  egual  em  ambos, 

dava  á  mútua  aífeição  penhor  seguro. 


Pedro  viu  Rosa,  amou-a,  foi  amado; 
corações  virgens  ambos,  um  momento 
lhes  devia  bastar  para  encantar-se. 
Brizida  o  conheceu  primeiro  que  elles. 
Nas  choças  dos  visinhos  foi  falado 
o  amor  de  Rosa  e  Pedro,  antes  que  Rosa 
tivesse  ouvido  a  Pedro  a  mal  retida 
confissão  d'estc  amor.  iQue  de  ternura 
na  virgem!  jno  mancebo  que  desejos! 
jque  alegrias  na  mãe,  que  já  não  sonha 
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mais  que  o  festim  d?  boda,  os  seroes  largos 

co'a  sua  fiandeira  e  co'o  seu  Pedro 

ao  seu  fogão  de  inverno,  e  os  mui  travessos 

netos,  gordos,  gentis,  brincando,  rindo, 

e  alvorotando  a  casa  ora  tão  muda. 

Já  prolonga  a  tarefa  pelas  tardas 

horas  da  noite,  já  precede  a  aurora 

co'o  diligente  fuso ;  é  que  o  seu  fuso 

prometicu-lhe  o  enxoval. 


Passaram  mezes; 
já  se  marcara  o  dia  fortunoso 
para  além  de  oito  soes.  Vinha  rompendo 
no  ceo  acinzentado  a  manhan  roxa; 
Pedro  se  ergue  ;  esgotada  da  vigilia 
sua  mãe  dorme. 

Sai.  Vê  todo  o  Oceano 
revolto  largamente ;  os  pescadores 
não  ousando  afrontal-o  olham  mui  tristes 
onde  a  rede  na  véspera  deixaram. 
Bando  de  equóreas  aves  que  ali  pairam 
mostra  farta  abundância.  Uma  das  cordas 
rebentou  no  escarceo  ;  não  ha  quem  ouse 
ir  por  mar  tão  cavado  a  retomal-a; 
meio  lanço  de  premio  em  vão  se  offrece. 
Eis  chega  o  moço ;  outros,  dos  mais  audazes, 
reúne  \  com  seu  ânimo  os  affoita  ; 
mettem  hombros  ao  barco  mais  possante, 
lançam  no  aopégo,  e  atiram-se-lhe  ;  fogem 
da  praia,  que  outra  vez  pizar  não  devem. 
Ao  som  de  mil  clamores  agoireiros, 
já  das  rolantes  ondas  sacudidos, 
se  embrenham  mais  c  mais  na  insana  empreza. 
De  montanhas  de  morte  rodeados 
os  reraeiros  enfiam  ;  mas  seu  chefe 
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os  conforta,  que  esperanças  lhe  sobejam. 

l  Não  é  por  sua  mãe,  por  sua  Rosa, 

que  se  elle  expõe?  ^signaes  de  pesca  immensa 

não  viu  no  mar  ?  este  baixel  é  novo, 

seus  remos  bons,  seus  braços  incançaveis^ 

e  de  mais,  lá  de  cima  o  está  velando 

o  santo  Pescador  miraculoso, 

de  quem  ha  nome,  e  a  cujas  aras  brinda. 

Mas  os  ventos  revoltos  se  conjuram 

contra  o  lenho,  quaes  lobos  que  ululando 

indefezo  redil  com  fúria  investem. 

Rugindo  estoira  o  mar  em  pululantes 

serras  de  crespa  espuma  intercavada 

de  voragens  horríssonas,  medonhas, 

quadro  que  inteiro  aclara  um  sol  sem  nuvens. 

^Que  farão?  a  arte  é  nulla;  as  forças,  gastas; 

nem  o  elemento  idómito  supporta 

que  o  remo  o  fira.  Pedro,  consternado, 

Pedro  ergue  aos  Ceos  as  mãos,  lá  desde  o  abysmo 

procurando  com  os  olhos  os  dois  tectos, 

que  vê,  ou  julga  vêr  de  tempo  em  tempo. 

Pedro  envia  o  segundo  pensamento 

á  sua  Rosa ;  a  sua  mãe  dera  o  primeiro. 

Toma  o  remo,  fogoso  anima  os  sócios; 

lidam  de  novo.  A  praia  alvorotada 

com  votos  e  alarido  os  acompanha 

todo  esse  dia.  A  mãe  e  a  triste  Rosa 

ao  barco,  já  patente,  já  sumido, 

mandam  votivos  brados,  mandam  uivos 

de  desesperação. . . .  Passara  o  dia, 

ia  esconder-se  o  sol  ...1  Eis  tudo  ajoelha! 

jeis  férvidas  as  mãos  bacendo  as  faces ! 

;  eis  um  só  grito  unísono  e  gelado ! 

Tudo  acabou.  N'um  turbilhão  sumiu-se 

o  barco ;  todo  o  mar  lá  está  deserto. 
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Perguntarás  talvez  da  afflíct?.  noiva 
qual  fosse  o  fado.  A  pobre  rapariga 
vive,  e  feliz :  enlouqueceu. 

Diversa 
foi  de  Brízida  a  sorte.  Nem  o  somno 
poude  mais  estancar-lhe  a  fonte  ao  pranto. 
Pallida,  semi-viva,  sobre  palhas 
vegeta  ;  e  mas.  . .  jquão  pouco  bastaria 
para  prendel-a  terra  I :  em  chão  sagrado 
uma  campa,  e  dizer:  tElle  aqui  dorme;  » 
por  um  ponto  sequer  pertenceria 
ao  mundo ;  o  mundo  assim  lhe  está  deserto. 
Em  vão  Maria,  a  sócia  inseparável 
da  sua  infância,  a  irman  do  seu  consorte, 
a  sensível  Maria,  em  vão  requinta 
consolac^or  afago  e  instancias  meigas. 
Em  cada  tarde,  á  hora  abominanda, 
debalde  a  quer  suster,  que  aomar não  corra  ; 
semelhante  a  Rachel  chorando  em  Rama, 
consolações  não  quer.  Cedeu  Maria  ; 
chorando  se  reduz  a  vigial-a. 


Findo  o  accesso,  voltou  co'os  olhos  baixos, 
abraçouse  a  Maria,  e  chorou  muito. 
Mal  que  encetei  palavras  de  consolo, 
interrompe  me. 

tO  esteio — exclama— o  esteio 

•  que  amparava  tudo  isto,  ^onde  está  elle? 

•  ;onde  é  que  está  meu  filho,  elle,  o  meu  filho, 

•  o  meu  filho,  o  bordão  d'estes  meus  annos?...» 
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Comecei,  misturando  co'o  seu  choro 
lagrimas  bem  reaes,  que  me  lucraram 
sem  artificio  o  jus  de  ser  ouvido. 
Por  si  mesma,  onde  ha  lagrimas,  vem  sempre 
doce  Religião  co'o  seu  conforto. 
Obtive,  o  que  a  Rasão  jamais  faria. 
Era  noite.  Apontando  para  a  lua 
sobre  nós  tão  serena  e  tão  brilhante, 
e  depois  para  os  mares  cá  por  baixo 
tão  teios,  tão  revoltos,  comparei-lhe 
com  o  mundo,  o  Ceo;  com  o  turvo  d'esta  vida, 
as  glorias,  o  praser,  a  paz  da  outra; 
dei-lhe  a  pensar,  que  o  Anjo  de  seu  filho, 
para  o  coroar  mais  cedo  lhe  inspirara 
tão  funesta  ousadia,  e  puz-lhe  aos  olhos, 
a  sahir  das  voragens  do  Oteano 
ambos  estes  espiritos,  volvendo 
luminosos  ao  Ceo. 

Ouviu,  e  disse 
cheia  de  commoção: 

«^Quem  me  assegura 
tque  entrasse  já  nos  Ceos?» 

«O  amor — lhe  torno; — 
«o  amor  que  á  sua  mãe  votou  constante. 
tDeus  o  disse:  Este  amor  promette  aos  filhos 
«vida  longa  na  terra;  e,  pois  que  a  sua 
«foi  breve,  e  Deus  não  falta,  era  forçoso 
«que  em  troca  deste  bem  maior  lhe  desse. 
«Soffre  pois  com  valor  esta  ditosa 
«perda  de  um  filho.  jOh!  jpobre  mãe!  janima-te! 
«volta  serena  aos  usos  teus  antigos; 
«procura  as  tuas  forças;  accendâmos 
«o  teu  lume;  retoma  a  tua  roca. 
«Já  cantaste  fiando;  fia,  e  resa; 
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cinda  é  melhor.  Go'o  fuso  grangeavas 
fseu  enxoval;  grangeia-lhe  sufifragios. . .» 


Vi  que  o  meu  coração  não  me  enganava. 

Al  boa  mãe  bebia  avidamente 

a  saudavei  esp'rança.  Insto,  reforço 

affectos  e  rasÕes;  rasões  sem  elles 

^que  valem  para  as  mães?  Inda  vem  pranto, 

mas  )á  doce;  inda  vozes  suspirosas, 

mas  de  saudade  humilde.  O  amor  materno 

(e  não  eu)  de  si  mesmo  emfim  triumpha. 

Ha  já  lume  na  choça;  brando  somno; 

e  talvez  sonhos  ledos  já  volteiam 

sob  esse  tecto. . . 


;Ah,  misera  Francilia, 
^ouviste?  e  era  uma  mãe  a  desditosa. 
Ergue  a  fronte;  e  nas  lagrimas  acerbas 
d'essa  mãe  orphanada  aprende.  Luta 
co'a  saudade  feroz,  comtigo  própria. 
A'  tua  dor  acuda  o  pranto  d'ella. 


14  de  Novembro  de  i83i 
Praia  da  Torreira 


VIII 
Castilho  a  Francilia 


Teu  irmão,  que  inda  ha  pouco  moribundo, 
se  esquecia  de  si  para  buscar-te 
brandas  consolações,  reposto  agora 
e  salvo  entre  os  seus  rústicos  penates, 
mienos  sensivel  ao  teu  mal  seria? 
Eu  vivo,  e  preso  a  vida  não  inútil 
quando  a  voto  a  servir-te. 

« 

Ora  que  as  neves 
do  severo  Dezembro  alcatifaram 
este  monte  eremitico,  e  recobro 
na  paz  do  inaccessivel  presbyterio 
o  ócio  longo,  o  meu  leito  costumado, 
e  o  meu  assento  ao  lume,  ^-em  que  exercício 
posso  melhor  lucrar  as  tardas  horas, 
que  na  urdida  tarefa  a  ti  votada? 


Confessas  que  Epicuro  te  sorrira 
em  tua  áurea  estação,  mas  que  hoje  afagas 
crenças  que  o  teu  consorcio  immortalisam. 
N'um  mar  de  opiniões  que  se  entre-balem 
vagas  comtudo  incerta;  em  toda  a  parte 
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vai  luz  e  escuridão;  vês  nomes  grandes 
em  toda  a  parte;  oppostas  evidencias 
vencem,  caem,  ressurgem,  desparecem. 
Procuras  n'este  cahos,  apalpando 
o  que  em  vão  pelos  séculos  ha  sido 
(e  em  vão  será)  buscado:  o  fugitivo 
cordão  da  alta  cortina  do  Universo. 
Mas  das  essências  o  oppressor  enigma 
só  pode  ser  que  aos  mortos  se  revele; 

aos  vivos,  nunca. 

* 

O  humano  entendimento, 
fatigado  do  vago,  ora  se  amarra 
sobre  a  ancora  da  Fé  nas  varias  crenças; 
de  orgulhosa  eloquência  ora  vencido, 
ao  som  de  vãos  systemas  adormece; 
raro  se  atreve  a  confessar  que  ignora. 


O  virtuoso,  o  sábio  de  Genebra, 
não  disse,  como  Sócrates,  nem  como 
Platão,  e  o  grande  de  Utica:  «E'  forçoso 
«que  o  Mundo  tenha  um  Deus,  que  eu  seja  eternou; 
mas  «De  uma  alma  immortal,  de  um  Deus  preciso; 
«eu  quero  crer;  eu  creio;  a  minha  prova 
«é  minha  convicção,  na  falta  de  outras.» 


;Ai  do  infeliz  incrédulo!  seus  males 
não  teem  compensação.  jAi  do  ditoso 
Sem  um  freio  ás  paixões  que  as  Leis  não  domam! 
jAi  do  Mundo  sem  Deus!  Se  um  Nume  no  Orbe 
fosse  invenção,  de  um  quasi  Nume  o  fora. 
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Deixemos  á  subtil  ociosidade 

o  explicar  por  que  modo  aos  homens  veio 

a  noção  de  um  Factor,  e  a  ideia  d'alma; 

basta  que  em  todo  o  tempo  estas  só  foram 

a  base  e  o  cume  da  Moral  dos  povos. 

Isto,  e  as  Leis  da  virtude  em  nós  gravadas 

deram  á  ferra  a  antiga,  a  veneranda 

Religião  natural.  Modesta  e  simples 

deveu  ser  ao  principio.  O  andar  dos  tempo», 

o  luxo  que  medrou  crescendo  as  turbas, 

n'ellas  innato  o  amor  da  novidade, 

o  interesse  de  astutos  ajuntando 

ao  thuribulo  a  espada,  o  raio  ao  sceptro, 

mudaram  face  ao  culto  primitivo. 

AppariçÕes,  oráculos,  prodígios 

(da  Poesia  inda  infante  único  estudo), 

da  só  Religião  variaram  centos. 

Em  todas,  a  travéz  das  composturas, 

de  uma  origem  commum  feições  vislumbram, 

Deus  e  alma,  leis  moraes,  castigo  e  premio. 

Producções  do  capricho  era  forçoso 

serem  caducas;  foram-n-o;  aras  priscas 

serviram  de  alicerce  a  novas  aras. 

Por  toda  a  parte  as  gerações  de  numes, 

de  génios,  e  de  espiritos,  vassallos 

do  Grande  Universal,  teem  perecido 

mil  vezes,  vezes  mil  ressuscitado, 

já  diversos  em  face,  em  nome,  em  cultos.  * 


1  D'estes  versos  em  diante,  poucos  mais  appare- 
ceram  d'esta  epistola  nos  manuscritos  do  Poeta. 

Os  Editores. 


NOTAS 


AS 


CONSOLAÇÕES 


TOL.  XIXVIII 


Pag.  81  Lin.  2 

Já  na  collecção  Vipos  e  mortos  viu  o  lei- 
tor os  traços  biographicos  da  Poetisa  portu- 
gueza  D.  Francisca  de  Paula  Possollo  da 
Costa,  arcadicamentecognominadaFr<3wc/7ia, 
pastora  do  Tejo.  Recordamos  a  quem  ler 
agora  as  Epistolas  que  ella  na  sua  viuvez 
escreveu  a  Castilho,  e  as  respostas  d'este, 
o  seguinte: 

N'uma  camará  do  i.°  andar  do  prédio  da 
rua  das  Trinas  do  Mocambo  hoje  n.°  128, 
na  noite  de  i5  para  16  de  Novembro  de 
i83o,  falleceu  de  repente  João  Baptista  An- 
gelo da  Costa  nos  braços  de  sua  mulher.  A 
dor  da  triste  viuva  foi  enorme,  e  excedeu  to- 
da a  descripção.  Em  Março  de  i83i  man- 
dou para  a  Castanheira  do  Vouga  uma  Epis- 
tola de  lagrimas. 


Pag.  83  lin.  4 
Eu  desertor  da  campa 

Allusão  a  uma  doença,  que  falem  de  ou- 
tras) os  desgostos  e  o  isolamento  causaram 
ao  Poeta,  segundo  se  conta  nas  Memorias 
de  Castilho. 
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Pag.  83  lin.  6 
Fraterna  mão  de  longe  eis  me  assassina. 

De  i6  de  Novembro  de  i83o  a  12  de  Mar- 
ço de  i83i  medeia  pouco  mais  de  três  me- 
zes.  N'aquelle  tempo,  sem  telegraphos,  com 
maus  correios,  e  sem  o  minucioso  noticiário 
dos  periódicos,  não  admira  que  na  Casta- 
nheira não  constasse  desde  muito  o  falleci- 
mento  de  Jânio. 


Pag.  83  lin.  9 

Entre  o  jubilo,  o  amor,  a  gloria,  as  graças, 
deixei-te  em  nosso  Tejo. 


Allusão  ás  deliciosas  reuniões  de  Francilia 
na  rua  das  Trinas.  Ahi  concorria  boa  socie- 
dade, e  muitos  cultores  de  Letras.  Essa  ca- 
sa, com  as  suas  bonitas  salas,  o  seu  thea- 
trínho  construído  em  baixo,  na  loja,  e  o  seu 
lindo  jardim,  foi  durante  muitos  annos  um 
centro  alegre  no  bairro  de  Buenos-ayrcs. 


Pag.  92  lin.  i5 

Data  da  Epistola  II.  No  manuscripto  ori- 
ginal, que  hoje  pára  em  poder  do  nosso  bom 
amigo  Dom  Luis  de  Castro  (Nova-Gôa),  so- 
briniio  bisneto  de  Francilia  pela  senhora  Gon- 
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dessa  de  Nova-Gôa,  D.  Virgínia  Folque,  le- 
se no  fim  o  seguinte : 

f  A  interessante  Epistola  a  que  esta  serve 
de  resposta,  chegou-me  muito  retardada,  por- 
que, tendo  sido  dirigida  para  Coimbra,  e  es- 
tando eu,  como  de  costume,  na  Castanheira, 
só  por  uma  casualidade  se  deu  com  ella. 
Advirto  isto,  não  só  para  desculpa  de  uma 
demora,  que  em  todo  outro  caso  teria  sido 
sem  ella,  mas  para  evitar  egual  dissabor  para 
o  diante.  O  meu  correio  é  o  de  Águeda.» 

Este  manuscripto,  perfeitamente  conser- 
vado apesar  dos  seus  70  annos,  é  todo  da 
letra  do  Doutor  Augusto  Frederico  de  Cas- 
tilho. 

Pag.  94  lin.  28 

O  meu  Jónio,  o  meu  bem,  que  era  no  mundo 

um  modelo  de  angélicas  virtudes. 

Ouvimos  nas  tradições  mais  authenticas  a 
plena  confirmação  d'essas  palavras.  João 
Baptista  Angelo  da  Costa  foi  um  honrado  e 
virtuoso  sujeito.  A  infelicidade  perseguiu-o 
muito ;  era  constitucional,  e  d'ahi  tirou  dis- 
sabores graves. 

Pag.  toi  lin.  19 

Francilía  feu  já  t'o  disse)  egual  á  tua 
já  soffri  perda. 

De  todo  se  ignora  o  desgosto  a  que  allude 
o  Poeta ;  ficou  sumido  esse  facto  entre  os 
seus  segredos  mais  íntimos. 
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Pag.  114  lín.  21 

...  No  mundo  entrando 
mais  tarde  do  que  entrei. . . 

Francilia  nasceu  em  Lisboa,  no  palácio  de 
seus  pães  na  rua  de  Sant'Anna  a  4  de  Ou- 
tubro de  1783;  tinha  portanto  mais  17  an- 
nos  que  o  nosso  Poeta. 


Pag.  i33  lin.  21 

No  meio  das  delicias  de  Ulyssêa 
Albión  e  Germânia  consagraram 
não  longe  do  teu  lar  jardins  aos  Mortos. 

Allude-se  aqui  ao  cemitério  dos  Inglezes, 
na  travessa  dos  Ladrões,  hoje  rua  da  Es- 
trella,  e  ao  dos  Allemáes  á  Boa-Morte.  Do 
primeiro  ignoramos  quando  fosse  fundado; 
mas  visivelmente  o  foi  no  correr  do  século 
XVIII.  O  segundo  )á  estava  fundado,  como 
se  vê,  em  i83o,  por  iniciativa  de  um  Allemão 
Schlick,  negociante  de  confeitaria  em  Lis» 
boa,  e  fallecido  a  8  de  Setembro  de  1829. 
Antes  d'isso  era  a  colónia  alleman  sepultada 
no  cemitério  dos  Inglezes,  na  travessa  dos 
Ladrões  (hoje  rua  da  Estrella). 

Acerca  da  grande  predilecção  que  os  po- 
vos do  norte  tiveram  e  conservam  ainda  aos 
arvoredos,  transcrevemos  aqui  uns  aponta- 
mentos que  sobre  tão  interessantes  assum- 
ptos teve  a  bondade  de  nos  dar  o  nosso 
amigo  o  snr.  Otto  Hummel : 

E'  uso  em  Allemanha,  Inglaterra  e  os  ou- 
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tros  povos  de  origem  germânica  adornar  os 
cemitérios  com  muitas  arvores. — Ha  sitios 
em  que  se  encontram  cemitérios,  que  são 
verdadeiras  florestas. — Para  este  uso  se  acha 
uma  explicação  na  mythologia  germânica. — 
Os  antigos  Germanos  tiveram  uma  dedica- 
ção especial  pelas  florestas  e  pelas  arvores 
da  floresta  e  ligaram  tanto  umas  como  as  ou- 
tras estreitamente  ao  seu  culto  religioso.  — 
A  floresta  —  (Wald,  Waldung)  —  era  para 
elles  o  destino  (Waltung) ; — para  o  pinhal 
— (Tann)  — levaram  os  seus  mortos,  e  de  lá 
deviam  estes  voltar  para  uma  vida  nova.  — 
Todos  os  annos  no  dia  da  festa  do  novo  sol 
renascente  (Natal)  volta  «Widar»  (ali:  mod: 
wieder,  de  novo)  como  renascido  do  tTann» 
—  (pinhal),  —  terra  dos  mortos,  com  um  pi- 
nheiro, que,  sempre  verde,  symboli*>ava  a 
immortalidade,  a  renascença,  vida  nova. — 
Com  fWidar»  voltavam  as  almas  dos  mor- 
tos ao  seio  da  familia,  que  tinham  deixado, 
ficando  lá  como  espíritos  bons,  para  se  dei- 
xarem accordar  a  uma  vida  nova.  —O  Ger- 
mano pagão  explicava  o  aHa  um  tornar  a 
ver»  não  só  symbolicamente;  mas  verbal 
e  positivamente;  consideravase  seu  próprio 
antepassado,  reconhecia  nos  seus  filhos  an- 
tepassados seus  renascidos,  e  estava  firme- 
mente convencido  de  que  havia  de  tornar  a 
nascer  como  seu  próprio  descendente.  —  O 
«Tann»  (pinhal)  era  o  reino  da  morte,  d'on- 
de  sahia  a  vida  nova,  e  por  isso  era  o  pi- 
nheiro (Tanne)  tanto  o  symbolo  da  morte 
como  da  vida  nova.  —  Em  Allemanha  usa- 
se  hoje  muito  nos  cemitérios  uma  espécie  de 
cypreste  pequeno,  que  pelo  povo  é  classifi- 
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cado  como  «Lebensbaum*  —arvore  de  vida — 
de  modo  que  lá  temos  ainda  hcje  a  arvore 
da  vida  na  terra  dos  mortos.  — Tan  tana,  a 
deusa  a  que  Tácito  se  refere,  era  a  desper- 
tadora dos  mortos,  a  que  dava  nova  vida. — 

Parece-me  muito  grande  e  bella  esta  cren- 
ça da  vida  eterna,  n'um  povo  pagão,  rude  e 
quasi  selvagem,  n'um  povo  que  não  tinha 
os  sábios  das  civilisações  antigas,  que  não 
tinha  nem  Moysés,  nem  Sócrates. — Vejo  um 
Germano  antigo,  depois  de  ter  combatido 
arriscando  a  vida,  e  ter  morto  um  «Ur»  (tou- 
ro bravo),  não  pelo  desejo  de  matar,  mas 
pela  necessidade  de  prover  d'alimentação  a 
sua  familia,  ou  um  urso,  que  se  tinha  torna- 
do um  visinho  perigoso  para  o  seu  lar,  cur- 
var-se  deante  da  divindade,  no  silencio  das 
suas  sagradas  florestas,  comprehendendo 
pelo  murmúrio  do  vento  nas  copas  dos  pi- 
nheiros,—  orgam  majestoso  n'aquelle  gran- 
dioso templo  —  que  tinha  uma  alma  immor- 
tat  que  havia  uma  vida  eterna.  —  E  ide  lá 
vós,  desgraçados  milhares  de  descrentes 
actuaes,  para  quem  Christo  de  balde  mor- 
reu, para  quem  os  seus  discípulos  inutilmen- 
te deram  o  seu  testemunho,  para  quem  as 
orações  moralisadoras  e  consoladoras  de  ho- 
mens bons  e  illustres  se  tornam  ridículas, 
ide  a  uma  d'aquellas  florestas  de  pinheiros 
seculares,  e  talvez  sentireis  alguma  coisa  do 
que  sentiu  o  selvagem  de  ha  dois  mil  annos. 

Especial  veneração  mereceram  aos  Ger- 
manos as  IO  arvores  da  floresta — (Waldbâu- 
me) — ou  do  destino  (Waltbâume). —  D'ellas 
tiraram- se  as  lo  madeiras  productoras  do 
fogo,  o  pae  e  as  nove  mães  do  fogo. — 
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O  freixo,  em  allemão  antigo  «Ask»  deu  a 
pua  ou  o  pae  do  fogo. —  Esta  pua  foi  posta 
em  movimento  por  meio  d'uns  ramos  de 
hera,  que  mais  tarde  foram  substituidos  por 
cordéis. —  Um  contacto  entre  as  mythologias 
germânica  e  grega  observa-se. —  O  «Thyr- 
sos>  assim  como  o  a  Caduceus»,  em  que  os 
ramos  de  hera  se  transformaram  em  ser- 
pentes, são  parentes  próximos  da  pua  do 
fogo. —  As  restantes  arvores  do  destino  for- 
neceram as  madeiras  para  as  nove  mães  do 
fogo. —  Os  nomes  d'estas  arvores  tinham 
ainda  significação  symbohca. —  Eram  ellas: 

i."  embla — álamo,   symb:  Vida  errante  procuradora 

d'enclausuração 
2."  eok. — carvalho,  symb:  excitação  movimento 
3.*  forak — variedade  de  pinheiro,  symb:  excitadora 

do  fogo 
4.»  biark— betula  (betulia),  symb:  vida  enclausurada 
i.*  uid— salgueiro,  symb:  espirito,  intelligencia 
6.»  ube,  uffe — teixo  (ífe)?,  symb:  sciencia,  mocho 
y."  fikte— pinheiro,  symb:  acto  de  geração 
8.'  boke — faia,  symb:  portadora 
9."  tanne— variedade  de  pinheiro,  symb:  arvore  da 

luz,  nascença,  vida  nova. 

De  cada  uma  d'estas  arvores  cortou-se  um 
bocado  quadrado,  e  os  nove  (3x3)  bocados 
foram  dispostos  juntos,  formando  novo  qua- 
drado em  xadrez.—  O  fSiíaide»  (sacerdote) 
e  a  cAlbruna»  (sacerdotiza  de  Wodan)  ap- 
plicaram  a  pua  do  fogo  nos  diferentes  qua- 
drados e  produziram  assim  o  fogo. — 

Na  mythologia  germânica  chamase  o  1° 
homem  «Ask»  cai.'  mulher  «Embla»,  no- 
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mes  das  madeiras  que  forneceram  a  pua  ou 
o  pae  e  i.*  mãe  do  fogo. 

Otto  Hummxl 


Pag.  i36  lin.  29 

. . .  N'esta  praia  do  Oceano 
passa  de  trinta  soes  que  em  balde  espero 
da  viração  do  mar  perdidas  forças. 


Os  médicos  obrigaram  Castilho  a  ir  tomar 
banhos  na  praia  da  Torreira  Ahi  esteve  com 
seu  irmão;  as  Memorias  de  Castilho  dão 
conta  d'isso  tudo. 


DECLARAÇÃO  FINAL 


Depois  da  Epistola  VIII  parece  ter-sc  in- 
terrompido esta  correspondência.  Esta  mes- 
ma Epistola  appareceu  incompleta;  além  dos 
versos  que  apresentamos,  pouco  mais  topá- 
mos nos  manuscritos  de  Castilho. 
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